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O MOMENTO!...O MOMENTO!...
Num recente comentário partilhado no Facebook com a imagem de Nossa Num recente comentário partilhado no Facebook com a imagem de Nossa 

Senhora do Leite, Vítor Costa dizia o seguinte:Senhora do Leite, Vítor Costa dizia o seguinte:
«Irresponsável e ignorante (para não dizer outra coisa) quem fez, quem «Irresponsável e ignorante (para não dizer outra coisa) quem fez, quem 

mandou fazer este “trabalho de pintura” que é um verdadeiro atentado ao patri-mandou fazer este “trabalho de pintura” que é um verdadeiro atentado ao patri-
mónio da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira!».mónio da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira!».

Na edição de 20/5/2015 deste jornal, na página da informação autárquica, Na edição de 20/5/2015 deste jornal, na página da informação autárquica, 
portanto da responsabilidade do Município cerveirense, pode ler-se: «atendendo portanto da responsabilidade do Município cerveirense, pode ler-se: «atendendo 
a que entretanto se constatou que a imagem da Senhora do Leite - peça antiga a que entretanto se constatou que a imagem da Senhora do Leite - peça antiga 
rara de elevado valor - apresenta tentativas de restauro malsucedidas, a Câmara rara de elevado valor - apresenta tentativas de restauro malsucedidas, a Câmara 
Municipal, com a colaboração da Santa Casa, propõe-se a analisar a hipótese Municipal, com a colaboração da Santa Casa, propõe-se a analisar a hipótese 
de concretizar também um restauro nessa imagem».de concretizar também um restauro nessa imagem».

Conheci, na minha meninice, na sacristia da igreja da Misericórdia, dentro Conheci, na minha meninice, na sacristia da igreja da Misericórdia, dentro 
do Castelo, a imagem de Nossa Senhora do Leite. E conheci também (era neto do Castelo, a imagem de Nossa Senhora do Leite. E conheci também (era neto 
e fi lho de zeladores do templo) o elevado número de devotos, do sexo feminino, e fi lho de zeladores do templo) o elevado número de devotos, do sexo feminino, 
que se acercavam da imagem para orar ou cumprir promessas.que se acercavam da imagem para orar ou cumprir promessas.

Portanto tudo que possa ser feito para restituir à imagem de Nossa Senho-Portanto tudo que possa ser feito para restituir à imagem de Nossa Senho-
ra a dignidade de outrora será sempre bem recebido e bem aceite.ra a dignidade de outrora será sempre bem recebido e bem aceite.

J.L.G.J.L.G.

 NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena

O roubo não faz esquecer...O roubo não faz esquecer...
A saudade continua vivaA saudade continua viva

Bienal de Cerveira Bienal de Cerveira 
reconhecida com reconhecida com 

selo europeuselo europeu
Na página 3Na página 3

Equipa de ténis de mesa da Equipa de ténis de mesa da 
Secundária de Cerveira campeã Secundária de Cerveira campeã 

distrital individual e vice-campeã distrital individual e vice-campeã 
coletivacoletiva

Na página 12Na página 12

Campeonato Nacional de Cálculo Campeonato Nacional de Cálculo 
ALOHA Portugal - com cerveirense ALOHA Portugal - com cerveirense 
distinguida com 1.º lugardistinguida com 1.º lugar

Na página 6Na página 6

DANCERVEIRA em 25 e 28 de junho DANCERVEIRA em 25 e 28 de junho 
deverá reunir mais de mil bailarinosdeverá reunir mais de mil bailarinos

Na página 7Na página 7

CAMPOS CAMPOS 
CONTINUARÁ CONTINUARÁ 
NA 1.ª DIVISÃO NA 1.ª DIVISÃO 
DISTRITAL E DISTRITAL E 
O CERVEIRA O CERVEIRA 
PARA SE PARA SE 
MANTER MANTER 
OU NÃO NO OU NÃO NO 
NACIONAL NACIONAL 
DE SENIORES DE SENIORES 
TERÁ DE TERÁ DE 
DISPUTAR O DISPUTAR O 
PLAY-OFFPLAY-OFF

Na página 12Na página 12
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Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos
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Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira
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Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AS RECEITAS DE COZINHA AS RECEITAS DE COZINHA 
DO SÉCULO XIXDO SÉCULO XIX

Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

GARUPA DE VEADO À ALLEMAGARUPA DE VEADO À ALLEMA
Corta-se a garupa de um veado, desde o meio Corta-se a garupa de um veado, desde o meio 

das coxas até ás costelas, por forma que fi quem os das coxas até ás costelas, por forma que fi quem os 
quartos traseiros do feitio de uma sella, e estando quartos traseiros do feitio de uma sella, e estando 
assim direito, aparado, e bem lavado, ate-se com assim direito, aparado, e bem lavado, ate-se com 
um barbante, e metta-se em uma estufadeira do um barbante, e metta-se em uma estufadeira do 
comprimento, coberta de pranchas de toucinho, mo-comprimento, coberta de pranchas de toucinho, mo-
lhadas em agua e vinho branco, e temperada com lhadas em agua e vinho branco, e temperada com 
sal, pimenta inteira, cravos, tomilho, louro, manje-sal, pimenta inteira, cravos, tomilho, louro, manje-
ricão, algumas rodas de cebola, e um bocado de ricão, algumas rodas de cebola, e um bocado de 
limão verde; deixa-se ferver duas ou três horas, limão verde; deixa-se ferver duas ou três horas, 
estando cozido, e quazi frio tire-se fora e depois en-estando cozido, e quazi frio tire-se fora e depois en-
chuta, e posta sobre uma torteita, pingue-se duas ou chuta, e posta sobre uma torteita, pingue-se duas ou 
três vezes com manteiga derretida, engrossada com três vezes com manteiga derretida, engrossada com 
gemas d´ovos, cubra-se com pão e casca de limão, gemas d´ovos, cubra-se com pão e casca de limão, 
tudo ralado, assicar, canela em pó, um pouco de sal, tudo ralado, assicar, canela em pó, um pouco de sal, 
de sorte que tudo fi que uma côdea da grossura de de sorte que tudo fi que uma côdea da grossura de 
meio dedo, e sirva-se com molho doce, ou de peve-meio dedo, e sirva-se com molho doce, ou de peve-
rada ligada.rada ligada.

Os polgares, pás , e peitos compõem-se da mes-Os polgares, pás , e peitos compõem-se da mes-
ma maneira.ma maneira.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO Receita extraída do livro “O COZINHEIRO 
COMPLETO”,  sem autor, editado em 1861COMPLETO”,  sem autor, editado em 1861
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UNIÃO DE FREGUESIAS DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

E LOVELHE

EDITALEDITAL
CONSTANTINO JOÃO MAGALHÃES COSTACONSTANTINO JOÃO MAGALHÃES COSTA, Presi-, Presi-

dente da União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira dente da União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira 
e Lovelhe, torna público, e de acordo com deliberação da e Lovelhe, torna público, e de acordo com deliberação da 
Assembleia de Freguesia, realizada em 28/04/2015, que Assembleia de Freguesia, realizada em 28/04/2015, que 
foi aprovado o foi aprovado o Regulamento de Licenciamento de Ati-Regulamento de Licenciamento de Ati-
vidades Diversas vidades Diversas desta União de Freguesias, de acordo desta União de Freguesias, de acordo 
com o estipulado na Lei 75/2013, de 12 de setembro, o com o estipulado na Lei 75/2013, de 12 de setembro, o 
qual atribuiu essas competências às Juntas de Freguesia, qual atribuiu essas competências às Juntas de Freguesia, 
nos seguintes casos:nos seguintes casos:

- VENDEDOR AMBULANTE DE LOTARIAS- VENDEDOR AMBULANTE DE LOTARIAS

- ARRUMADOR DE AUTOMÓVEIS- ARRUMADOR DE AUTOMÓVEIS

- REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES RUIDOSAS DE - REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES RUIDOSAS DE 
  CARÁTER TEMPORÁRIO  CARÁTER TEMPORÁRIO

O regulamento aprovado entra em vigor em O regulamento aprovado entra em vigor em 
01/07/2015.01/07/2015.

Para constar se publica este e outros de igual teor Para constar se publica este e outros de igual teor 
que vão ser afi xados nos lugares habituais.que vão ser afi xados nos lugares habituais.

Vila Nova de Cerveira, 15 de maio de 2015Vila Nova de Cerveira, 15 de maio de 2015

O Presidente da União de Freguesias,O Presidente da União de Freguesias,

Constantino João Magalhães CostaConstantino João Magalhães Costa

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 20 de março e 21 de abril de 2015, tive-Entre os dias 20 de março e 21 de abril de 2015, tive-

ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

D. Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; Artur José D. Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; Artur José 
Sousa Carvalho, de Nogueira; Manuel Joaquim Gonçalves Sousa Carvalho, de Nogueira; Manuel Joaquim Gonçalves 
Sanches, da França; D. Maria de Fátima Martins Rodrigues, Sanches, da França; D. Maria de Fátima Martins Rodrigues, 
de Campos (+ 5,00€); José António Cerqueira Pereira, de de Campos (+ 5,00€); José António Cerqueira Pereira, de 
VNCerveira; José Carlos Gonçalves Almeida, de Campos; VNCerveira; José Carlos Gonçalves Almeida, de Campos; 
João António Nogueira Morgado, do Brasil; Dr. Joaquim João António Nogueira Morgado, do Brasil; Dr. Joaquim 
Sousa Coutinho, de Gondarém; D. Natércia Elvira Lebrão Sousa Coutinho, de Gondarém; D. Natércia Elvira Lebrão 
F. Esteves Malheiro, de Sopo; D. Maria Beatriz Barbosa Ga-F. Esteves Malheiro, de Sopo; D. Maria Beatriz Barbosa Ga-
meiro, de Lisboa; António Bouçós - Eletricidade Unipessoal, meiro, de Lisboa; António Bouçós - Eletricidade Unipessoal, 
Lda., de Vila Nova de Cerveira; António da Cunha Brito, de Lda., de Vila Nova de Cerveira; António da Cunha Brito, de 
Coura; José Guerreiro Barbosa, da França; D. Maria Isabel Coura; José Guerreiro Barbosa, da França; D. Maria Isabel 
Sousa Morais, da Austrália; Amadeu Armando Sousa Mo-Sousa Morais, da Austrália; Amadeu Armando Sousa Mo-
rais, de Reboreda; Jorge Emílio Roleira da Costa, de VN-rais, de Reboreda; Jorge Emílio Roleira da Costa, de VN-
Cerveira; Carlos Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; Cerveira; Carlos Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; 
Eng.º António José Fernandes Nogueira, de Mem Martins; Eng.º António José Fernandes Nogueira, de Mem Martins; 
D. Maria Madalena Moreno Borlido, de VNCerveira; Dr.ª D. Maria Madalena Moreno Borlido, de VNCerveira; Dr.ª 
Linda Rosa Pinto, de Campos; João Carlos Malhão Maga-Linda Rosa Pinto, de Campos; João Carlos Malhão Maga-
lhães, da França; Essência Completa, de Alfena; Joaquim lhães, da França; Essência Completa, de Alfena; Joaquim 
Brito Martins Cunha, de Sapardos; Germano António Mar-Brito Martins Cunha, de Sapardos; Germano António Mar-
tins Conde, de Lovelhe; Horácio Viana Franco, de Lisboa; D. tins Conde, de Lovelhe; Horácio Viana Franco, de Lisboa; D. 
Graça Maria F. Mascarenhas Franco, de Lisboa; Júlio Alber-Graça Maria F. Mascarenhas Franco, de Lisboa; Júlio Alber-
to Andrade Carilho, de Loivo; José Luís Azevedo Gomes, de to Andrade Carilho, de Loivo; José Luís Azevedo Gomes, de 
Loivo; D. Maria de Jesus Caldas Mota, da Costa da Capari-Loivo; D. Maria de Jesus Caldas Mota, da Costa da Capari-
ca; Fernando José G. Pereira Rebelo, do Cacém; José Ma-ca; Fernando José G. Pereira Rebelo, do Cacém; José Ma-
nuel Alves de Jesus, de Gondarém; Adelino Miguel Teixeira nuel Alves de Jesus, de Gondarém; Adelino Miguel Teixeira 
Jesus, da Suíça; Ladislau Vaz Marinho, de Loivo; João Bo-Jesus, da Suíça; Ladislau Vaz Marinho, de Loivo; João Bo-

nifácio Barros Loureiro, dos EE.UU.; Astor Virgínio Sobral, nifácio Barros Loureiro, dos EE.UU.; Astor Virgínio Sobral, 
da França; D. Maria Alice S. Sobral Caldas, de Seixas; Dr. da França; D. Maria Alice S. Sobral Caldas, de Seixas; Dr. 
Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa (+ 5,00€); Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa (+ 5,00€); 
Jorge Alberto Dantas Vaz, da Brandoa (+ 10,00€); Armando Jorge Alberto Dantas Vaz, da Brandoa (+ 10,00€); Armando 
Rodrigues Carvalho Lopes, de Gondarém; Lourenço Caldas Rodrigues Carvalho Lopes, de Gondarém; Lourenço Caldas 
Martins, de Reboreda; D. Samanta Fernandes Filipe, de Martins, de Reboreda; D. Samanta Fernandes Filipe, de 
Campos; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; José Antó-Campos; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; José Antó-
nio Vidal Oliveira, de Gondarém; D. Maria Isabel B. Fernan-nio Vidal Oliveira, de Gondarém; D. Maria Isabel B. Fernan-
des Moçozinho, de VNCerveira; D. Rosa Rodrigues Cunha des Moçozinho, de VNCerveira; D. Rosa Rodrigues Cunha 
G. Silva, de Sapardos; Joaquim José Martins, de Lovelhe; G. Silva, de Sapardos; Joaquim José Martins, de Lovelhe; 
Joaquim Geordano Rodrigues, de Reboreda; MANCHETE, Joaquim Geordano Rodrigues, de Reboreda; MANCHETE, 
SA, de Lisboa; Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; Araújo & SA, de Lisboa; Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; Araújo & 
Leite, Lda., de VNCerveira; Dr. António Manuel Quintas, Leite, Lda., de VNCerveira; Dr. António Manuel Quintas, 
de VNCerveira; Restaurante “Adega Real”, de VNCerveira; de VNCerveira; Restaurante “Adega Real”, de VNCerveira; 
Joaquim José Gomes Carpinteira, de Loivo; Manuel Purifi -Joaquim José Gomes Carpinteira, de Loivo; Manuel Purifi -
cação Elísio Bouça, de VNCerveira; Carlos Alberto Rebelo cação Elísio Bouça, de VNCerveira; Carlos Alberto Rebelo 
Rodrigues, de Afi fe; Francisco José Fraga, de Gondarém; Rodrigues, de Afi fe; Francisco José Fraga, de Gondarém; 
D. Maria Adelaide Vieira, do Canadá; Virgilino Gonçalves, D. Maria Adelaide Vieira, do Canadá; Virgilino Gonçalves, 
do Canadá; Emídio Jacinto Grilo, de Lisboa; Manuel Joa-do Canadá; Emídio Jacinto Grilo, de Lisboa; Manuel Joa-
quim Leal Sousa, de Almada; Manuel Décio de Barros, de quim Leal Sousa, de Almada; Manuel Décio de Barros, de 
Lovelhe; José Lourenço Cunha, de Gondarém; e D. Yvonne Lovelhe; José Lourenço Cunha, de Gondarém; e D. Yvonne 
Marie Venade Gonçalves, de Reboreda.  Marie Venade Gonçalves, de Reboreda.  

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-
decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamen-da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamen-
to e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordia-to e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordia-
lidade.lidade.
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

LIMITES DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRALIMITES DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA
A VERDADE HISTÓRICA (I)A VERDADE HISTÓRICA (I)

Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa
O órgão executivo da O órgão executivo da 

Junta de Freguesia de Vila Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira eleito em Nova de Cerveira eleito em 
outubro de 2005, logo cui-outubro de 2005, logo cui-
dou, como era seu dever, de dou, como era seu dever, de 
proceder ao arrolamento dos proceder ao arrolamento dos 
seus bens móveis e imóveis. seus bens móveis e imóveis. 
Quanto aos bens imóveis, Quanto aos bens imóveis, 
como persistissem algumas como persistissem algumas 
dúvidas sobre os limites ter-dúvidas sobre os limites ter-
ritoriais com as circunvizi-ritoriais com as circunvizi-
nhas freguesias de Lovelhe, nhas freguesias de Lovelhe, 
Reboreda, Candemil e Loivo, Reboreda, Candemil e Loivo, 
foi deliberado requerer ao Ar-foi deliberado requerer ao Ar-
quivo Distrital de Braga certi-quivo Distrital de Braga certi-
dões extraídas dos inerentes dões extraídas dos inerentes 
Tombos, cujo conteúdo res-Tombos, cujo conteúdo res-
tabelecesse, defi nitivamente, tabelecesse, defi nitivamente, 
os reais limites comuns. os reais limites comuns. 

Posto isto, para que a Posto isto, para que a 
verdade histórica dos limites verdade histórica dos limites 
entre as sobreditas quatro entre as sobreditas quatro 
freguesias seja do conheci-freguesias seja do conheci-
mento geral e venham a pre-mento geral e venham a pre-
valecer no futuro, podendo valecer no futuro, podendo 
evitar-se prováveis incómo-evitar-se prováveis incómo-
dos e dispendiosos litígios dos e dispendiosos litígios 
judiciais, irei aqui transcrever judiciais, irei aqui transcrever 
extratos narrados no “Tombo extratos narrados no “Tombo 
Velho” da Igreja de S. Cipria-Velho” da Igreja de S. Cipria-
no de Vila Nova de Cerveira no de Vila Nova de Cerveira 
datado de 1548 e no “Tombo datado de 1548 e no “Tombo 
de Usos”, confi rmado no ano de Usos”, confi rmado no ano 
de 1784. Estas certifi cações de 1784. Estas certifi cações 
estão catalogadas, respeti-estão catalogadas, respeti-
vamente, no Arquivo Distrital vamente, no Arquivo Distrital 
de Braga (Caixa 280, Nº1) de Braga (Caixa 280, Nº1) 
e num exemplar do Tombo e num exemplar do Tombo 
consignado em 1784, pre-consignado em 1784, pre-
sentemente à guarda do sentemente à guarda do 
nosso Arquivo Municipal. Es-nosso Arquivo Municipal. Es-
tes documentos asseveram, tes documentos asseveram, 
sem margem para dúvidas, sem margem para dúvidas, 
as inegáveis confrontações as inegáveis confrontações 
entre a freguesia de Vila entre a freguesia de Vila 
Nova de Cerveira e as quatro Nova de Cerveira e as quatro 

freguesias circunvizinhas.  freguesias circunvizinhas.  
Eduardo Pires de Olivei-Eduardo Pires de Olivei-

ra, reputado técnico que efe-ra, reputado técnico que efe-
tuou a transcrição dos sobre-tuou a transcrição dos sobre-
ditos Tombos, cujo conteúdo ditos Tombos, cujo conteúdo 
foi editado pela junta de Fre-foi editado pela junta de Fre-
guesia de V.N. de Cerveira guesia de V.N. de Cerveira 
num livro atualmente dispo-num livro atualmente dispo-
nível no nosso Arquivo e na nível no nosso Arquivo e na 
Biblioteca Municipal, diz não Biblioteca Municipal, diz não 
se conhecer a data em que se conhecer a data em que 
as paróquias começaram a as paróquias começaram a 
sentir a necessidade de ter sentir a necessidade de ter 
as suas fronteiras delimita-as suas fronteiras delimita-
das (…) das (…) 

Se outras razões não Se outras razões não 
houvesse além das eco-houvesse além das eco-
nómicas, bens a pagar ao nómicas, bens a pagar ao 
pároco, impostos a pagar pároco, impostos a pagar 
à pessoa ou entidades de à pessoa ou entidades de 
quem estavam dependentes quem estavam dependentes 
as paróquias (como o co-as paróquias (como o co-
nhecido imposto da “Renda nhecido imposto da “Renda 
da Andadoria”, um tributo da Andadoria”, um tributo 
que cada freguesia tinha de que cada freguesia tinha de 
pagar anualmente à Câmara pagar anualmente à Câmara 
Municipal relativo ao corte Municipal relativo ao corte 
dos quinhões do tojo), estas dos quinhões do tojo), estas 
razões, por si só, eram mais razões, por si só, eram mais 
do que sufi cientes para jus-do que sufi cientes para jus-
tifi carem a necessidade da tifi carem a necessidade da 
existência de limites em to-existência de limites em to-
das as freguesias.das as freguesias.

Mas há uma outra razão Mas há uma outra razão 
que é também extremamente que é também extremamente 
importante: a organização do importante: a organização do 
território pressupõe a da co-território pressupõe a da co-
munidade, o que também é munidade, o que também é 
dizer o sentimento de união, dizer o sentimento de união, 
de identidade e de vivência de identidade e de vivência 
entre as pessoas morado-entre as pessoas morado-
ras naquele espaço físico. ras naquele espaço físico. 
E esse território teria que ter E esse território teria que ter 
uma área bem defi nida, teria uma área bem defi nida, teria 
que ter limites coerentes e que ter limites coerentes e 
conhecidos de todos, conclui conhecidos de todos, conclui 

Eduardo Pires de Oliveira.  Eduardo Pires de Oliveira.  
Não existindo ao tempo Não existindo ao tempo 

os atuais meios técnicos, os atuais meios técnicos, 
como o mapeamento e a ge-como o mapeamento e a ge-
orreferenciação dos limites orreferenciação dos limites 
entre as freguesias, muitas entre as freguesias, muitas 
dos fronteiras limitativas po-dos fronteiras limitativas po-
diam ser naturais ou de ori-diam ser naturais ou de ori-
gem humana: um curso de gem humana: um curso de 
água, a orografi a do terreno, água, a orografi a do terreno, 
em que a cumeada duma em que a cumeada duma 
serra ditava a extremidade serra ditava a extremidade 
das freguesias pelas “águas das freguesias pelas “águas 
vertentes”; pias cavadas nas vertentes”; pias cavadas nas 
penedias originadas pela penedias originadas pela 
erosão da água; a subsis-erosão da água; a subsis-
tência de cruzes talhadas tência de cruzes talhadas 
nas rochas; as divisórias nas rochas; as divisórias 
demarcadas por estradas e demarcadas por estradas e 
caminhos; os cruzeiros e os caminhos; os cruzeiros e os 
marcos de pedra colocados marcos de pedra colocados 
em locais bem visíveis, etc.em locais bem visíveis, etc.

Por sua vez, todas as Por sua vez, todas as 
regras relativas à delimita-regras relativas à delimita-
ção das freguesias eram ção das freguesias eram 
acertadas consensualmente acertadas consensualmente 
e registadas no Tombo pelo e registadas no Tombo pelo 
notário. A sua comprovação notário. A sua comprovação 
era religiosamente validada era religiosamente validada 
no local sob o juramento con-no local sob o juramento con-
sumado pelos intervenientes sumado pelos intervenientes 
naquela solene formalidade, naquela solene formalidade, 
apadrinhada pelos abades e apadrinhada pelos abades e 
pelos homens bons.   pelos homens bons.   

Na época, considerava-Na época, considerava-
se que a palavra falada dada se que a palavra falada dada 
pelos circunstantes (homens pelos circunstantes (homens 
de palavra), tinha o real va-de palavra), tinha o real va-
lor da palavra escrita. O rigor lor da palavra escrita. O rigor 
ético imposto e a veemência ético imposto e a veemência 
formal do ato, impunha que formal do ato, impunha que 
as testemunhas envolvidas as testemunhas envolvidas 
naquele público instrumen-naquele público instrumen-
to, fossem intimadas a falar to, fossem intimadas a falar 
verdade e verbalizarem por verdade e verbalizarem por 
inteiro ao notário tudo o que inteiro ao notário tudo o que 

soubessem para se fazer o soubessem para se fazer o 
dito Tombo. Eram admoes-dito Tombo. Eram admoes-
tadas, de que a haver dis-tadas, de que a haver dis-
torção da verdade sobre os torção da verdade sobre os 
limites em discussão, seriam limites em discussão, seriam 
excomungadas, como se excomungadas, como se 
explicita: “E passando disso explicita: “E passando disso 
termo este não se cumprindo termo este não se cumprindo 
como dito foi e a dita canó-como dito foi e a dita canó-
nica monição premissa, é nica monição premissa, é 
posta em suas pessoas (nos posta em suas pessoas (nos 
declarantes que mentissem) declarantes que mentissem) 
a sentença de excomunhão a sentença de excomunhão 
(…) deve portanto dizer-se (…) deve portanto dizer-se 
que serão malditos e exco-que serão malditos e exco-
mungados da maldição de mungados da maldição de 
Deus todo-poderoso e de Deus todo-poderoso e de 
São Pedro e São Paulo e São Pedro e São Paulo e 
de todos os santos, amém, de todos os santos, amém, 
malditos sejam eles e a terra malditos sejam eles e a terra 
seja coberta com eles como seja coberta com eles como 
fez com as cidades de Sodo-fez com as cidades de Sodo-
ma e Gomorra, ámen, e suas ma e Gomorra, ámen, e suas 
almas sejam perdidas e lan-almas sejam perdidas e lan-
çadas no fogo do inferno a çadas no fogo do inferno a 
belzebu príncipe dos diabos, belzebu príncipe dos diabos, 
amém, até que cada um de-amém, até que cada um de-
les humildemente obedecen-les humildemente obedecen-
do e humildemente dizendo do e humildemente dizendo 
e descobrindo tudo o que e descobrindo tudo o que 
souberem aos ditos notários souberem aos ditos notários 
e homens bons, merecerão e homens bons, merecerão 
de haver benefício de absol-de haver benefício de absol-
vição; dada em Valença aos vição; dada em Valença aos 
XIII dias do mês de julho, que XIII dias do mês de julho, que 
Pero Afonso a fez, aos 1542 Pero Afonso a fez, aos 1542 
anos.”                   anos.”                   

Espero que a abordagem Espero que a abordagem 
do tema em consideração, do tema em consideração, 
que julgamos ser de utilida-que julgamos ser de utilida-
de pública, venha a obter o de pública, venha a obter o 
desejado proveito junto dos desejado proveito junto dos 
respetivos interessados.   respetivos interessados.   

  Até breve.  Até breve.

Bienal de Cerveira reconhecida Bienal de Cerveira reconhecida 
com selo europeu EFFE 2015 - com selo europeu EFFE 2015 - 
20162016

A EFFE – Europe for Festivals, Festivals for Europe A EFFE – Europe for Festivals, Festivals for Europe 
acaba de anunciar os festivais que receberam o selo EFFE acaba de anunciar os festivais que receberam o selo EFFE 
2015-2016 e a Bienal de Cerveira, que cumpre 37 anos de 2015-2016 e a Bienal de Cerveira, que cumpre 37 anos de 
existência (18 julho a 19 setembro), é um dos 65 festivais existência (18 julho a 19 setembro), é um dos 65 festivais 
portugueses apurados. portugueses apurados. 

Resultante de um processo de avaliação de peritos na-Resultante de um processo de avaliação de peritos na-
cionais e internacionais, a primeira geração dos benefi ciários cionais e internacionais, a primeira geração dos benefi ciários 
do selo EFFE reúne 761 festivais de 31 países. A EFFE – do selo EFFE reúne 761 festivais de 31 países. A EFFE – 
Europe for Festivals, Festivals for Europe, é uma iniciativa Europe for Festivals, Festivals for Europe, é uma iniciativa 
da European Festivals Association cujo objetivo assenta na da European Festivals Association cujo objetivo assenta na 
promoção de festivais europeus comprometidos com as ar-promoção de festivais europeus comprometidos com as ar-
tes, as suas comunidades e os valores europeus. Segundo tes, as suas comunidades e os valores europeus. Segundo 
comunicado da organização, sediada em Bruxelas, “acima de comunicado da organização, sediada em Bruxelas, “acima de 
tudo a EFFE reconhece a imensa excelência destes festivais tudo a EFFE reconhece a imensa excelência destes festivais 
no seu trabalho local diário em toda a Europa”.no seu trabalho local diário em toda a Europa”.

O convite foi lançado em 2014 e centenas de festivais O convite foi lançado em 2014 e centenas de festivais 
apresentaram pedidos para demonstrar a sua dedicação a apresentaram pedidos para demonstrar a sua dedicação a 
três critérios: o compromisso artístico, o envolvimento da três critérios: o compromisso artístico, o envolvimento da 
comunidade e perspetiva internacional e global do festival. comunidade e perspetiva internacional e global do festival. 
“Estamos felizes em poder dizer que os selos EFFE 2015-“Estamos felizes em poder dizer que os selos EFFE 2015-
2016 compõem a primeira geração de benefi ciários que se 2016 compõem a primeira geração de benefi ciários que se 
destacam pela qualidade artística e têm um impacto signifi -destacam pela qualidade artística e têm um impacto signifi -
cativo a nível local, nacional e internacional. Os detentores do cativo a nível local, nacional e internacional. Os detentores do 
selo representam 31 países europeus e oferecem uma ampla selo representam 31 países europeus e oferecem uma ampla 
gama de géneros e atividades para as suas audiências”, dis-gama de géneros e atividades para as suas audiências”, dis-
se o presidente do júri internacional EFFE Vincent Baudriller, se o presidente do júri internacional EFFE Vincent Baudriller, 
Diretor de Lausanne Theatre Vidy e ex-diretor do Festival d Diretor de Lausanne Theatre Vidy e ex-diretor do Festival d 
‘Avignon”. O guia online para festivais da Europa 2015-2016 ‘Avignon”. O guia online para festivais da Europa 2015-2016 
estará disponível no início do verão no portal http://www.effe.estará disponível no início do verão no portal http://www.effe.
eu/.eu/.
                  Fundação Bienal de Cerveira                  Fundação Bienal de Cerveira

Os ares da serra nunca fi zeram malOs ares da serra nunca fi zeram mal
O dia 10 de maio marcou O dia 10 de maio marcou 

o batismo de Transpiração o batismo de Transpiração 
& Montanha para dezenas & Montanha para dezenas 
de Cerveirenses no chama-de Cerveirenses no chama-
do Trail Running. Trata-se do Trail Running. Trata-se 
de numa corrida/caminhada de numa corrida/caminhada 
realizada em percursos na-realizada em percursos na-
turais, aliando o prazer do turais, aliando o prazer do 
corre e anda com o desfrutar corre e anda com o desfrutar 
da natureza e convívio são e da natureza e convívio são e 
saudável. saudável. 

A expectativa era grande A expectativa era grande 
e não saiu defraudada.e não saiu defraudada.

No Parque de Lazer do No Parque de Lazer do 
Castelinho, primeiro foram Castelinho, primeiro foram 
uns leves exercícios de to-uns leves exercícios de to-
nifi cação muscular e de nifi cação muscular e de 
aquecimento motivacional aquecimento motivacional 
ao sabor de Zumba. Depois, ao sabor de Zumba. Depois, 
a surra marcha na conquista a surra marcha na conquista 
dos prazeres das subidas e dos prazeres das subidas e 
descidas rumo ao Outeiro da descidas rumo ao Outeiro da 
Forca, Espírito Santo, Con-Forca, Espírito Santo, Con-
vento de São Paio, Alto de vento de São Paio, Alto de 
Pena, Moinhos de Cande-Pena, Moinhos de Cande-
mil, Serras da Salgosa e da mil, Serras da Salgosa e da 
Gávea, Gandarela, O Cervo, Gávea, Gandarela, O Cervo, 
Penedo dos Ninhos, Senho-Penedo dos Ninhos, Senho-
ra da Encarnação, Escadaria ra da Encarnação, Escadaria 
de Lovelhe, Atalaia, saltando de Lovelhe, Atalaia, saltando 
riachos, escalando pedras e riachos, escalando pedras e 
pedregulhos… Kms e Kms pedregulhos… Kms e Kms 
de boa disposição pelo ter-de boa disposição pelo ter-
ritório “sagrado” dos Celtas, ritório “sagrado” dos Celtas, 
com muito benefício para a com muito benefício para a 
saúde.saúde.

A Vila das Artes, que A Vila das Artes, que 
já nos habituou a ser o pal-já nos habituou a ser o pal-
co privilegiado de grandes co privilegiado de grandes 
acontecimentos culturais acontecimentos culturais 
e desportivos, arriscou e e desportivos, arriscou e 
marcou pontos num fi lão de marcou pontos num fi lão de 
oportunidades a explorar que oportunidades a explorar que 
valoriza a prática desportiva valoriza a prática desportiva 
ligada ao meio ambiente.ligada ao meio ambiente.

Efetivamente, este I Trail Efetivamente, este I Trail 
Ibérico, contou com a pre-Ibérico, contou com a pre-
sença de cerca de trezentos sença de cerca de trezentos 
atletas e veio confi rmar que atletas e veio confi rmar que 
além das suas já conhecidas além das suas já conhecidas 
belezas naturais, Cerveira belezas naturais, Cerveira 
constitui uma terra de opor-constitui uma terra de opor-
tunidades, não só para o es-tunidades, não só para o es-
tabelecimento de atividades tabelecimento de atividades 
empresariais como também empresariais como também 
para o aproveitamento do tu-para o aproveitamento do tu-
rismo de aventura associado rismo de aventura associado 
à natureza.à natureza.

Por isso, se já sabia Por isso, se já sabia 
que Cerveira é um destino que Cerveira é um destino 
de eleição para o turismo, de eleição para o turismo, 
seguramente fi cará agora seguramente fi cará agora 
surpreendido por notar que surpreendido por notar que 
constitui não apenas um por-constitui não apenas um por-
to seguro para quem deseja to seguro para quem deseja 
investir e criar riqueza, mas investir e criar riqueza, mas 
também um local de nature-também um local de nature-
za mágica com muitas opor-za mágica com muitas opor-
tunidades para oferecer na tunidades para oferecer na 
área do desporto aventura.área do desporto aventura.

Além da valorização das Além da valorização das 
potencialidades naturais, potencialidades naturais, 

esta grande aventura per-esta grande aventura per-
mitiu, também, que alguns mitiu, também, que alguns 
conterrâneos descobrissem conterrâneos descobrissem 
locais secretos da nossa ter-locais secretos da nossa ter-
ra, tesouros paisagísticos, a ra, tesouros paisagísticos, a 
riqueza da biodiversidade e riqueza da biodiversidade e 
um valioso património dos um valioso património dos 
Cerveirenses.Cerveirenses.

Hoje, as pessoas gos-Hoje, as pessoas gos-
tam de passar o seu tempo tam de passar o seu tempo 
livre em espaços verdes. E livre em espaços verdes. E 
dado o potencial do nosso dado o potencial do nosso 
território, precisamos de criar território, precisamos de criar 
condições para que isso seja condições para que isso seja 
feito de uma forma responsá-feito de uma forma responsá-
vel, confortável, sem prejudi-vel, confortável, sem prejudi-
car a natureza, valorizando e car a natureza, valorizando e 
ajustado o seu ancestral uso ajustado o seu ancestral uso 
às novas realidades.às novas realidades.

Por conseguinte, incre-Por conseguinte, incre-
mentar o conhecimento e a mentar o conhecimento e a 
conservação dos habitats, conservação dos habitats, 
a criação de infraestrutu-a criação de infraestrutu-
ras de apoio à visita e aos ras de apoio à visita e aos 
desportos de ar livre (BTT, desportos de ar livre (BTT, 
caminhada, escalada, en-caminhada, escalada, en-
tre outros), a refl orestação tre outros), a refl orestação 
com espécies autóctones, a com espécies autóctones, a 
criação de núcleos interpre-criação de núcleos interpre-
tativos, o melhoramento dos tativos, o melhoramento dos 
trilhos de pedestrianismo, trilhos de pedestrianismo, 
a preservação da traça das a preservação da traça das 
construções e a valorização construções e a valorização 
dos monumentos existentes, dos monumentos existentes, 
são algumas das metas que são algumas das metas que 
devemos defi nir para o futu-devemos defi nir para o futu-

ro.ro.
Este primeiro Trail cons-Este primeiro Trail cons-

titui um bom exemplo dessa titui um bom exemplo dessa 
aposta, promovendo o usu-aposta, promovendo o usu-
fruto sustentável do que é fruto sustentável do que é 
autêntico e único no nosso autêntico e único no nosso 
território… as Serras.território… as Serras.

E porque os ares da E porque os ares da 
serra nunca fi zeram mal, foi serra nunca fi zeram mal, foi 
uma experiência a repetir uma experiência a repetir 
pois não consigo imaginar pois não consigo imaginar 
alguma vez ter de pagar um alguma vez ter de pagar um 
bilhete para ter acesso à na-bilhete para ter acesso à na-
tureza em volta do Espírito tureza em volta do Espírito 
Santo.Santo.

Em suma, fi quei com do-Em suma, fi quei com do-
res nas pernas e água na res nas pernas e água na 
boca por mais.boca por mais.

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

‘GIP vai às escolas’ informar e ‘GIP vai às escolas’ informar e 
esclarecer dúvidas de jovens esclarecer dúvidas de jovens 
sobre o mercado de trabalhosobre o mercado de trabalho

Porque o futuro dos jovens cerveirenses é uma preocu-Porque o futuro dos jovens cerveirenses é uma preocu-
pação, o Município cerveirense, através do Gabinete de In-pação, o Município cerveirense, através do Gabinete de In-
serção Profi ssional, desenvolveu uma ação direcionada para serção Profi ssional, desenvolveu uma ação direcionada para 
o ensino secundário, de forma a abrir horizontes sobre como o ensino secundário, de forma a abrir horizontes sobre como 
e onde procurar emprego. Impacto positivo ou negativo das e onde procurar emprego. Impacto positivo ou negativo das 
redes sociais foi um dos pontos mais salientados.redes sociais foi um dos pontos mais salientados.

O fi nal de mais um ano letivo é para muitos estudantes O fi nal de mais um ano letivo é para muitos estudantes 
um momento de decisão com repercussões no futuro, em um momento de decisão com repercussões no futuro, em 
particular para os jovens do 12º ano: enveredar pelo percurso particular para os jovens do 12º ano: enveredar pelo percurso 
universitário ou entrar no mercado laboral? Para qualquer um universitário ou entrar no mercado laboral? Para qualquer um 
dos cenários, os conhecimentos sobre formação e emprego dos cenários, os conhecimentos sobre formação e emprego 
são fundamentais e, neste sentido, o Município de Vila Nova são fundamentais e, neste sentido, o Município de Vila Nova 
de Cerveira, através do Gabinete de Inserção Profi ssional, de Cerveira, através do Gabinete de Inserção Profi ssional, 
promove a iniciativa ‘GIP vai às escolas’.promove a iniciativa ‘GIP vai às escolas’.

Cerca de 50 alunos do ensino secundário do Agrupamen-Cerca de 50 alunos do ensino secundário do Agrupamen-
to de Escolas de Cerveira e do Colégio de Campos assisti-to de Escolas de Cerveira e do Colégio de Campos assisti-
ram, esta manhã, na Biblioteca Municipal, a uma sessão in-ram, esta manhã, na Biblioteca Municipal, a uma sessão in-
formativa sobre o funcionamento do GIP, as novas medidas formativa sobre o funcionamento do GIP, as novas medidas 
de incentivo à criação de emprego, os estágios, a oferta for-de incentivo à criação de emprego, os estágios, a oferta for-
mativa para ativos e outras ‘dicas’ para um primeiro contacto mativa para ativos e outras ‘dicas’ para um primeiro contacto 
com o mundo do trabalho.com o mundo do trabalho.

Para além de apresentar o GIP e dar a conhecer algumas Para além de apresentar o GIP e dar a conhecer algumas 
técnicas de procura de emprego e medidas ativas de em-técnicas de procura de emprego e medidas ativas de em-
prego (Investe Jovem, Estágio/Emprego, Estímulo Emprego, prego (Investe Jovem, Estágio/Emprego, Estímulo Emprego, 
Emprego Jovem Ativo e a Garantia Jovem), a técnica supe-Emprego Jovem Ativo e a Garantia Jovem), a técnica supe-
rior do GIP, Susana Carvalho, destacou o papel das compe-rior do GIP, Susana Carvalho, destacou o papel das compe-
tências/interesses e das redes sociais.tências/interesses e das redes sociais.

Com as imperativas adaptações do mercado de trabalho Com as imperativas adaptações do mercado de trabalho 
às mudanças tecnológicas e sociais, uma das ideias mais às mudanças tecnológicas e sociais, uma das ideias mais 
ressalvadas nesta sessão foi o facto de o empregador estar ressalvadas nesta sessão foi o facto de o empregador estar 
mais atento à pessoa para lá do profi ssional, ou seja, a pro-mais atento à pessoa para lá do profi ssional, ou seja, a pro-
cura de elementos diferenciadores na hora do recrutamento. cura de elementos diferenciadores na hora do recrutamento. 
A constante melhoria das competências - línguas, tecnologia, A constante melhoria das competências - línguas, tecnologia, 
voluntariado, desporto, entre outras -, foi um dos conselhos voluntariado, desporto, entre outras -, foi um dos conselhos 
dados, bem como o impacto das redes sociais na procura dados, bem como o impacto das redes sociais na procura 
de emprego que, quando utilizadas com bom senso e com de emprego que, quando utilizadas com bom senso e com 
cuidados na exposição dos perfi s, é uma ferramenta muito cuidados na exposição dos perfi s, é uma ferramenta muito 
poderosa. poderosa. 

O Gabinete de Inserção Profi ssional (GIP), localizado O Gabinete de Inserção Profi ssional (GIP), localizado 
nos Serviços Municipais de Intervenção Social, é promovido nos Serviços Municipais de Intervenção Social, é promovido 
pelo Município em parceria com o IEFP/Centro de Empre-pelo Município em parceria com o IEFP/Centro de Empre-
go de Valença, e tem por objetivo apoiar jovens e adultos go de Valença, e tem por objetivo apoiar jovens e adultos 
desempregados na sua inserção profi ssional, disponibilizan-desempregados na sua inserção profi ssional, disponibilizan-
do informação profi ssional, colaborando na procura ativa de do informação profi ssional, colaborando na procura ativa de 
emprego e promovendo um acompanhamento personalizado emprego e promovendo um acompanhamento personalizado 
dos desempregados em fase de inserção ou reinserção pro-dos desempregados em fase de inserção ou reinserção pro-
fi ssional.fi ssional.



A Câmara Municipal de Valença avançou com uma obra A Câmara Municipal de Valença avançou com uma obra 
de fundo de revitalização de toda a estrutura da Piscina Mu-de fundo de revitalização de toda a estrutura da Piscina Mu-
nicipal no valor de 455 mil euros. Esta grande intervenção nicipal no valor de 455 mil euros. Esta grande intervenção 
neste equipamento público de Valença, em funcionamento neste equipamento público de Valença, em funcionamento 
há já 20 anos, pretende garantira qualidade do equipamento há já 20 anos, pretende garantira qualidade do equipamento 
e reduzir os custos de funcionamento, bem como maior res-e reduzir os custos de funcionamento, bem como maior res-
ponsabilidade ambiental.ponsabilidade ambiental.

A obra incide na renovação da fachada com a substitui-A obra incide na renovação da fachada com a substitui-
ção da caixilharia e vidro, bem como de toda a cobertura de ção da caixilharia e vidro, bem como de toda a cobertura de 
modo a permitir uma maior efi ciência térmica. Ao nível dos modo a permitir uma maior efi ciência térmica. Ao nível dos 
equipamentos serão renovadas as máquinas de tratamento equipamentos serão renovadas as máquinas de tratamento 
de água e no exterior será criada uma nova pista de Padel e de água e no exterior será criada uma nova pista de Padel e 
um campo de Mini Basket. Ao nível da superstrutura de ma-um campo de Mini Basket. Ao nível da superstrutura de ma-
deira, que suporta a nave da piscina (a primeira em Portugal deira, que suporta a nave da piscina (a primeira em Portugal 
a implementar esta técnica construtiva) será alvo de manu-a implementar esta técnica construtiva) será alvo de manu-
tenção e protegida, agora, pela nova fachada – estrutura em tenção e protegida, agora, pela nova fachada – estrutura em 
alumínio exterior.alumínio exterior.

Na área da efi ciência energética está a ser renovado o Na área da efi ciência energética está a ser renovado o 
sistema de iluminação para holofotes leds, bem como o siste-sistema de iluminação para holofotes leds, bem como o siste-
ma de desumidifi cação. A Piscina vai implementar, também, ma de desumidifi cação. A Piscina vai implementar, também, 
um sistema inovador de monitorização de todos os gastos um sistema inovador de monitorização de todos os gastos 
energéticos de modo a reduzir os consumos de gás e eletri-energéticos de modo a reduzir os consumos de gás e eletri-
cidade.cidade.

Para o aquecimento das águas sanitárias e dos tanques Para o aquecimento das águas sanitárias e dos tanques 
da Piscina a Câmara Municipal montou o maior parque solar da Piscina a Câmara Municipal montou o maior parque solar 
do Alto Minho com 96 painéis solares. Um sistema que per-do Alto Minho com 96 painéis solares. Um sistema que per-
mitirá dar resposta aos 400 banhos diários da Piscina e im-mitirá dar resposta aos 400 banhos diários da Piscina e im-
plementar um sistema inovador, neste tipo de equipamentos, plementar um sistema inovador, neste tipo de equipamentos, 
de aquecimento dos tanques, durante grande parte do ano, de aquecimento dos tanques, durante grande parte do ano, 
com água quente solar.com água quente solar.

O Complexo da Piscina Municipal é um equipamento pú-O Complexo da Piscina Municipal é um equipamento pú-
blico transfronteiriço que contabiliza, por ano, 106 mil entra-blico transfronteiriço que contabiliza, por ano, 106 mil entra-

das, em 2014.das, em 2014.
Esta obra enquadra-se na política municipal de susten-Esta obra enquadra-se na política municipal de susten-

tabilidade e valorização do património municipal que nos úl-tabilidade e valorização do património municipal que nos úl-
timos anos tem permitido recuperar e readaptar um conjunto timos anos tem permitido recuperar e readaptar um conjunto 
de imóveis que estavam abandonados ou que já não davam de imóveis que estavam abandonados ou que já não davam 
uma resposta efi ciente às necessidades da comunidade. uma resposta efi ciente às necessidades da comunidade. 
Para além do complexo da Piscina Municipal destaca-se, nos Para além do complexo da Piscina Municipal destaca-se, nos 
últimos anos, a recuperação dos edifícios da antiga Assem-últimos anos, a recuperação dos edifícios da antiga Assem-
bleia Valenciana, com transformação em Arquivo Municipal bleia Valenciana, com transformação em Arquivo Municipal 
ou a intervenção no emblemático painel do edifício da Fron-ou a intervenção no emblemático painel do edifício da Fron-
teira, bem como as recuperações dos Pavilhões, do antigo teira, bem como as recuperações dos Pavilhões, do antigo 
edifício da Caixa Geral de Depósitos na Fortaleza, bem como edifício da Caixa Geral de Depósitos na Fortaleza, bem como 
das antigas escolas primárias.das antigas escolas primárias.

Este conjunto de intervenções na piscina é fi nanciado pe-Este conjunto de intervenções na piscina é fi nanciado pe-
los fundos comunitários através do programa ON 2.los fundos comunitários através do programa ON 2.

C.M.V.C.M.V.
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Uma opiniãoUma opinião
Com a revolução de 25 de Abril o povo teve direito a elei-Com a revolução de 25 de Abril o povo teve direito a elei-

ções livres e nas primeiras houve uma grande adesão como ções livres e nas primeiras houve uma grande adesão como 
que de uma festa se tratasse e com toda a razão.que de uma festa se tratasse e com toda a razão.

Começavam naquela altura as propagandas e promessas Começavam naquela altura as propagandas e promessas 
dos partidos políticos, facto a que os cidadãos não estavam dos partidos políticos, facto a que os cidadãos não estavam 
habituados nem preparados e a maior parte dos portugueses habituados nem preparados e a maior parte dos portugueses 
votaram entusiasmados naqueles que mais promessas lhes votaram entusiasmados naqueles que mais promessas lhes 
incutiam na mente e outra parte votou um pouco mais cau-incutiam na mente e outra parte votou um pouco mais cau-
telosa, mas todos na expectativa de uma vida melhor pois o telosa, mas todos na expectativa de uma vida melhor pois o 
antigo regime deixara marcas profundas na vida de muitos.antigo regime deixara marcas profundas na vida de muitos.

No entanto vários anos passados a credibilidade dos di-No entanto vários anos passados a credibilidade dos di-
tos responsáveis que governaram tanto tempo o país e que tos responsáveis que governaram tanto tempo o país e que 
foram alternadamente os mesmos, embora não podendo foram alternadamente os mesmos, embora não podendo 
agradar a todos, foram-se acusando mutuamente utilizando agradar a todos, foram-se acusando mutuamente utilizando 
a velha história do lobo e do cordeiro, sustentando e até am-a velha história do lobo e do cordeiro, sustentando e até am-
plifi cando o caos existente, que de momento desvaneceu.plifi cando o caos existente, que de momento desvaneceu.

Uma grande parte dos votantes começou a desacreditar e Uma grande parte dos votantes começou a desacreditar e 
optou por fugir à obrigação do dever, não comparecendo no optou por fugir à obrigação do dever, não comparecendo no 
local das urnas ou votando em branco.local das urnas ou votando em branco.

Aqui nestes últimos casos existe uma grande falha pela Aqui nestes últimos casos existe uma grande falha pela 
simples razão que os partidos da maioria têm mais militantes simples razão que os partidos da maioria têm mais militantes 
e simpatizantes que os outros e se estas “famílias” votarem e simpatizantes que os outros e se estas “famílias” votarem 
em massa o resto do povo indeciso sai sempre derrotado e o em massa o resto do povo indeciso sai sempre derrotado e o 
país não irá para a frente.país não irá para a frente.

Coelho do ValeCoelho do Vale
(Damaia)(Damaia)

XIV Festival de Folclore da XIV Festival de Folclore da 
Casa do Minho no dia 7 de Casa do Minho no dia 7 de 
junhojunho

No dia 7 de junho o No dia 7 de junho o 
Rancho Folclórico da Casa Rancho Folclórico da Casa 
do Minho em Lisboa vai do Minho em Lisboa vai 
realizar o seu XIV Festival realizar o seu XIV Festival 
Nacional de Folclore, cujo Nacional de Folclore, cujo 
programa contempla, às programa contempla, às 
15 horas, o desfi le dos ran-15 horas, o desfi le dos ran-
chos participantes e, pelas chos participantes e, pelas 
16 horas, o festival com a 16 horas, o festival com a 
participação dos seguintes participação dos seguintes 
agrupamentos:agrupamentos:

- Rancho Folclórico e - Rancho Folclórico e 
Etnográfi co de Ponte de Etnográfi co de Ponte de 
BarcaBarca

- Grupo Etnográfi co da - Grupo Etnográfi co da 
Serra do Caldeirão, da Cor-Serra do Caldeirão, da Cor-
telhatelha

- Rancho Etnográfi co - Rancho Etnográfi co 
de Santiago de Bougado, da Trofade Santiago de Bougado, da Trofa

- Rancho Folclórico Regional de Sorraia, de Coruche- Rancho Folclórico Regional de Sorraia, de Coruche
- Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa.- Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa.
A organização cabe à Casa do Minho em Lisboa e tem o A organização cabe à Casa do Minho em Lisboa e tem o 

apoio de toda a imprensa minhota.apoio de toda a imprensa minhota.

A Cirurgia de Ambulatório como modelo A Cirurgia de Ambulatório como modelo 
preferencial do tratamento cirúrgico das criançaspreferencial do tratamento cirúrgico das crianças

A necessidade de uma intervenção cirúrgica numa crian-A necessidade de uma intervenção cirúrgica numa crian-
ça provoca um desequilíbrio em toda a estrutura familiar, não ça provoca um desequilíbrio em toda a estrutura familiar, não 
só pela preocupação inerente ao ato em si, mas também pela só pela preocupação inerente ao ato em si, mas também pela 
interferência na vida do quotidiano, muito particularmente o interferência na vida do quotidiano, muito particularmente o 
afastamento do lar.afastamento do lar.

Uma excelente opção para minimizar muitos destes in-Uma excelente opção para minimizar muitos destes in-
cómodos é a Cirurgia Ambulatória (CA) que embora, de um cómodos é a Cirurgia Ambulatória (CA) que embora, de um 
ponto de vista purista, seja defi nida pela International Asso-ponto de vista purista, seja defi nida pela International Asso-
ciation for Ambulatory Surgery (IAAS) como a realização de ciation for Ambulatory Surgery (IAAS) como a realização de 
uma intervenção de Cirurgia Programada, tradicionalmente uma intervenção de Cirurgia Programada, tradicionalmente 
efetuada em regime de internamento, cuja alta ocorre pou-efetuada em regime de internamento, cuja alta ocorre pou-
cas horas após o procedimento, sem necessidade de pernoi-cas horas após o procedimento, sem necessidade de pernoi-
ta hospitalar, considera-se, de um ponto de vista mais lato, ta hospitalar, considera-se, de um ponto de vista mais lato, 
abranger também nesta defi nição as situações em que o do-abranger também nesta defi nição as situações em que o do-
ente necessita no pós-operatório, de fi car a primeira noite no ente necessita no pós-operatório, de fi car a primeira noite no 
Hospital, tendo alta até 24h após a operação, passando a Hospital, tendo alta até 24h após a operação, passando a 
designar-se CA com pernoita.designar-se CA com pernoita.

As crianças tratadas em CA devem sê-lo por equipas As crianças tratadas em CA devem sê-lo por equipas 
particularmente dedicadas a esta forma de tratamento, prefe-particularmente dedicadas a esta forma de tratamento, prefe-
rencialmente em Unidades Pediátricas ou nas situações que rencialmente em Unidades Pediátricas ou nas situações que 
tenham de utilizar Unidades partilhadas com adultos, em ho-tenham de utilizar Unidades partilhadas com adultos, em ho-
rários ou dias exclusivamente dedicados à Pediatria.rários ou dias exclusivamente dedicados à Pediatria.

Existem critérios internacionais para admissão dos doen-Existem critérios internacionais para admissão dos doen-
tes em programas de CA, e muitos dos doentes pediátricos tes em programas de CA, e muitos dos doentes pediátricos 
preenchem-nos, dado que uma percentagem muito signifi ca-preenchem-nos, dado que uma percentagem muito signifi ca-
tiva das patologias que carecem de tratamento cirúrgico na tiva das patologias que carecem de tratamento cirúrgico na 
idade pediátrica são passiveis de ser realizadas nesta moda-idade pediátrica são passiveis de ser realizadas nesta moda-
lidade e também porque as crianças são os doentes ideais lidade e também porque as crianças são os doentes ideais 
para este regime, por normalmente não sofrerem de doenças para este regime, por normalmente não sofrerem de doenças 
complexas associadas e de terem sempre, no pós-operató-complexas associadas e de terem sempre, no pós-operató-
rio, o apoio de um adulto responsável, seja ele um progenitor rio, o apoio de um adulto responsável, seja ele um progenitor 
ou outro familiar ou um cuidador.ou outro familiar ou um cuidador.

O facto de passar poucas horas no Hospital é muito me-O facto de passar poucas horas no Hospital é muito me-
nos traumatizante para a criança, diminui a alteração da vida nos traumatizante para a criança, diminui a alteração da vida 

quotidiana do agregado fami-quotidiana do agregado fami-
liar, permite uma mais rápida liar, permite uma mais rápida 
reinserção no meio familiar e reinserção no meio familiar e 
escolar e diminui de forma sig-escolar e diminui de forma sig-
nifi cativa o risco de complica-nifi cativa o risco de complica-
ções, nomeadamente infeções ções, nomeadamente infeções 
hospitalares.hospitalares.

Naturalmente que a CA exi-Naturalmente que a CA exi-
ge uma maior segurança para ge uma maior segurança para 
o doente que se traduz tanto o doente que se traduz tanto 
a nível das equipas multidisci-a nível das equipas multidisci-
plinares que tratam a criança, plinares que tratam a criança, 
obrigando estas a uma maior obrigando estas a uma maior 
excelência na sua prática, excelência na sua prática, 
mas também um enorme cuidado na informação, tanto ver-mas também um enorme cuidado na informação, tanto ver-
bal como escrita, prestada aos doentes e seus familiares ou bal como escrita, prestada aos doentes e seus familiares ou 
cuidadores. Também é indispensável a abertura de canais de cuidadores. Também é indispensável a abertura de canais de 
fácil comunicação entre todos, que devem ir para além dos fácil comunicação entre todos, que devem ir para além dos 
telefonemas da véspera e do dia seguinte à intervenção cirúr-telefonemas da véspera e do dia seguinte à intervenção cirúr-
gica. Os doentes e seu agregado devem sentir-se confortá-gica. Os doentes e seu agregado devem sentir-se confortá-
veis com esta modalidade terapêutica, estando conscientes veis com esta modalidade terapêutica, estando conscientes 
que têm a qualquer momento que seja necessário o apoio de que têm a qualquer momento que seja necessário o apoio de 
uma equipa multidisciplinar preparada e motivada.uma equipa multidisciplinar preparada e motivada.

A Cirurgia de Ambulatório (CA) é, hoje em dia, um mo-A Cirurgia de Ambulatório (CA) é, hoje em dia, um mo-
delo ótimo de assistência cirúrgica multidisciplinar. Tenden-delo ótimo de assistência cirúrgica multidisciplinar. Tenden-
cialmente, vai deixar de ser um conceito temporal de inter-cialmente, vai deixar de ser um conceito temporal de inter-
namento pós-operatório para passar a ser um modelo de namento pós-operatório para passar a ser um modelo de 
Qualidade centrado no Utente.Qualidade centrado no Utente.

A Associação Portuguesa de Cirurgia Ambulatória (APCA) A Associação Portuguesa de Cirurgia Ambulatória (APCA) 
tem como principal objetivo defender, promover e protagoni-tem como principal objetivo defender, promover e protagoni-
zar o processo de evolução da cirurgia de ambulatório em zar o processo de evolução da cirurgia de ambulatório em 
Portugal. Para mais informação sobre a APCA, consulte: Portugal. Para mais informação sobre a APCA, consulte: 
http://www.apca.com.pt/.http://www.apca.com.pt/.

Escreve:Escreve:

Margarida EspañaMargarida España
MédicaMédica

Equipamento de última geração com maior Equipamento de última geração com maior 
parque solar do Alto Minhoparque solar do Alto Minho

Melgaço recebe com repúdio Melgaço recebe com repúdio 
a portaria que viabiliza o a portaria que viabiliza o 
alargamento da zona de alargamento da zona de 
produção de Alvarinhoprodução de Alvarinho

O Município de Melgaço recebeu, com repúdio e indig-O Município de Melgaço recebeu, com repúdio e indig-
nação, a publicação, em Diário da República, da Portaria n.º nação, a publicação, em Diário da República, da Portaria n.º 
152/2015, que vem viabilizar o alargamento da produção de 152/2015, que vem viabilizar o alargamento da produção de 
Vinho Alvarinho fora da Sub-Região de Monção e Melgaço, Vinho Alvarinho fora da Sub-Região de Monção e Melgaço, 
alargando-a a toda a Região dos Vinhos Verdes.alargando-a a toda a Região dos Vinhos Verdes.

Para o Presidente da Câmara Municipal de Melgaço, Ma-Para o Presidente da Câmara Municipal de Melgaço, Ma-
noel Batista, trata-se de um erro crasso que o Município vai noel Batista, trata-se de um erro crasso que o Município vai 
contestar através de uma providência cautelar. “Alertamos o contestar através de uma providência cautelar. “Alertamos o 
Governo, por diversas vezes, para os aspetos nefastos deste Governo, por diversas vezes, para os aspetos nefastos deste 
processo, ferido de ilegalidades, e que não serve nem a re-processo, ferido de ilegalidades, e que não serve nem a re-
gião nem o país”.gião nem o país”.

Recorde-se que o Município de Melgaço tem vindo a lide-Recorde-se que o Município de Melgaço tem vindo a lide-
rar, junto com muitos agricultores e produtores de Alvarinho, rar, junto com muitos agricultores e produtores de Alvarinho, 
o processo de oposição ao alargamento e às negociações o processo de oposição ao alargamento e às negociações 
que estiveram na origem da presente Portaria, fortemente que estiveram na origem da presente Portaria, fortemente 
contestada na Sub-Região.contestada na Sub-Região.

E a sua posição mantém-se.E a sua posição mantém-se.
A.M.P.A.M.P.
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de Análise Técnicade Análise Técnica
Empreitadas, Fornecimentos e Aquisição de ServiçosEmpreitadas, Fornecimentos e Aquisição de Serviços
(10) - Concurso Público “Efi ciência Energética – Iluminação (10) - Concurso Público “Efi ciência Energética – Iluminação 
Pública – 1ª Fase” – Abertura de ProcedimentoPública – 1ª Fase” – Abertura de Procedimento
Fundações e Associações Culturais, Fundações e Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias
(11) - Informação DAG – Contratos de Prestação de Servi-(11) - Informação DAG – Contratos de Prestação de Servi-
ços/Parecer Prévio Genérico/Fundação Bienal de Arte de ços/Parecer Prévio Genérico/Fundação Bienal de Arte de 
CerveiraCerveira
(12) - Fundação Bienal de Arte de Cerveira – Pedido de (12) - Fundação Bienal de Arte de Cerveira – Pedido de 
Acumulação de Funções/Regime Jurídico de Incompatibili-Acumulação de Funções/Regime Jurídico de Incompatibili-
dades e Impedimentos de Titulares de Altos Cargos Públi-dades e Impedimentos de Titulares de Altos Cargos Públi-
cos – José Gonçalves Correia da Silvacos – José Gonçalves Correia da Silva
(13) - Clube Desportivo de Cerveira – 4º Torneio Manuel (13) - Clube Desportivo de Cerveira – 4º Torneio Manuel 
ViegasViegas
Requerimentos de Interesse ParticularRequerimentos de Interesse Particular
(14) - ANIMAMINHO/Parque de Campismo Rural da Lagoa (14) - ANIMAMINHO/Parque de Campismo Rural da Lagoa 
– Cedência Precária de Terreno para Atividades de Anima-– Cedência Precária de Terreno para Atividades de Anima-
ção Turísticação Turística
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(15) - Adenda ao Protocolo de Colaboração com a Unimi-(15) - Adenda ao Protocolo de Colaboração com a Unimi-
nho – Associação do Vale do Minho Transfronteiriçonho – Associação do Vale do Minho Transfronteiriço
(16) - SWITCH ON – Academia de Formação – Curso Pro-(16) - SWITCH ON – Academia de Formação – Curso Pro-
fi ssional de Técnico de Obra/Condutor de Obra – Estágio fi ssional de Técnico de Obra/Condutor de Obra – Estágio 
– Formação em Contexto de Trabalho– Formação em Contexto de Trabalho
(17) - Resumo Diário da Tesouraria(17) - Resumo Diário da Tesouraria
(18) - Aprovação da Ata em Minuta(18) - Aprovação da Ata em Minuta
(19) - Período de Intervenção Aberto ao Público(19) - Período de Intervenção Aberto ao Público
EncerramentoEncerramento

As tuas sugestões contam para nós: Conselho Municipal As tuas sugestões contam para nós: Conselho Municipal 
de Juventude ausculta satisfação de jovensde Juventude ausculta satisfação de jovens

Porque os jovens são importantes para um de-Porque os jovens são importantes para um de-
senvolvimento sustentável, a Câmara Municipal de senvolvimento sustentável, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira está a proceder à ausculta-Vila Nova de Cerveira está a proceder à ausculta-
ção das suas opiniões e expetativas, através de um ção das suas opiniões e expetativas, através de um 
inquérito de satisfação distribuído pelos estabele-inquérito de satisfação distribuído pelos estabele-
cimentos de ensino e empresas instaladas no con-cimentos de ensino e empresas instaladas no con-
celho. Resultados serão analisados e aplicados no celho. Resultados serão analisados e aplicados no 
âmbito do Conselho Municipal de Juventude.âmbito do Conselho Municipal de Juventude.

Implementando uma política de juventude mais ati-Implementando uma política de juventude mais ati-
va, a autarquia cerveirense, através do recém-criado va, a autarquia cerveirense, através do recém-criado 
Conselho Municipal de Juventude, está a solicitar a Conselho Municipal de Juventude, está a solicitar a 
colaboração de jovens que estudam e trabalham no colaboração de jovens que estudam e trabalham no 
concelho (dos 15 aos 35 anos de idade), de forma a concelho (dos 15 aos 35 anos de idade), de forma a 
recolher uma avaliação sobre aquilo que existe e quais recolher uma avaliação sobre aquilo que existe e quais 
as sugestões de melhoria que gostariam de ver con-as sugestões de melhoria que gostariam de ver con-
cretizadas. cretizadas. 

De perguntas e respostas diretas, os questionários De perguntas e respostas diretas, os questionários 
já foram entregues a cerca de 250 alunos do ensino se-já foram entregues a cerca de 250 alunos do ensino se-
cundário de três estabelecimentos de ensino e a várias cundário de três estabelecimentos de ensino e a várias 

empresas instaladas no concelho que se mostraram empresas instaladas no concelho que se mostraram 
recetivas a colaborar com a Câmara Municipal.recetivas a colaborar com a Câmara Municipal.

“A nossa prioridade é envolver os jovens em todos “A nossa prioridade é envolver os jovens em todos 
os passos dados pelo CMJ Cerveira e, atendendo ao os passos dados pelo CMJ Cerveira e, atendendo ao 
ritmo acelerado com que ocorrem as mudanças na so-ritmo acelerado com que ocorrem as mudanças na so-
ciedade, a participação direta dos jovens na sua con-ciedade, a participação direta dos jovens na sua con-
ceção e implementação é fundamental”, assegura a ceção e implementação é fundamental”, assegura a 
vereadora com o pelouro da juventude. Aurora Viães vereadora com o pelouro da juventude. Aurora Viães 
garante que “todas as sugestões serão consideradas garante que “todas as sugestões serão consideradas 
na defi nição de um diagnóstico de necessidades dos na defi nição de um diagnóstico de necessidades dos 
jovens”.jovens”.

Constituído a 30 de dezembro de 2014, o Conse-Constituído a 30 de dezembro de 2014, o Conse-
lho Municipal de Juventude de Vila Nova de Cerveira lho Municipal de Juventude de Vila Nova de Cerveira 
pretende ser um órgão consultivo que privilegia o di-pretende ser um órgão consultivo que privilegia o di-
álogo com os jovens do Município, promovendo a sua álogo com os jovens do Município, promovendo a sua 
aproximação e participação numa transversalidade de aproximação e participação numa transversalidade de 
áreas que contribuem para o desenvolvimento conce-áreas que contribuem para o desenvolvimento conce-
lhio, suscitando a discussão de assuntos que versem lhio, suscitando a discussão de assuntos que versem 
as aspirações e necessidades da população jovem.as aspirações e necessidades da população jovem.

Autarquia avança com melhoria das Autarquia avança com melhoria das 
infraestruturas fl orestaisinfraestruturas fl orestais

Fruto do protocolo com o Ins-Fruto do protocolo com o Ins-
tituto da Conservação da Nature-tituto da Conservação da Nature-
za e das Florestas (ICNF), o Mu-za e das Florestas (ICNF), o Mu-
nicípio de Vila Nova de Cerveira nicípio de Vila Nova de Cerveira 
iniciou recentemente um proces-iniciou recentemente um proces-
so de benefi ciação de infraes-so de benefi ciação de infraes-
truturas fl orestais, numa área de truturas fl orestais, numa área de 
120kms. Melhoria de caminhos 120kms. Melhoria de caminhos 
fl orestais, aceiros e arrifes visa fl orestais, aceiros e arrifes visa 
a preservação do perímetro fl o-a preservação do perímetro fl o-
restal e, consequente, prevenção restal e, consequente, prevenção 
contra incêndios.contra incêndios.

Integrada na estratégia munici-Integrada na estratégia munici-
pal de proteção civil, a construção pal de proteção civil, a construção 
da Rede Primária de Defesa da Flo-da Rede Primária de Defesa da Flo-
resta Contra Incêndios é uma das resta Contra Incêndios é uma das 
prioridades deste executivo, de for-prioridades deste executivo, de for-
ma a combater o fl agelo dos fogos ma a combater o fl agelo dos fogos 
que provocam a delapidação do que provocam a delapidação do 
vasto património fl orestal concelhio.vasto património fl orestal concelhio.

O vice-presidente da Câmara O vice-presidente da Câmara 
Municipal e responsável pelo pelou-Municipal e responsável pelo pelou-
ro da Proteção Civil explica que a ro da Proteção Civil explica que a 
ação em causa abrangerá uma vas-ação em causa abrangerá uma vas-
ta extensão fl orestal, estando mais ta extensão fl orestal, estando mais 
focada nas áreas de povoamento focada nas áreas de povoamento 
fl orestal, áreas críticas e infraestru-fl orestal, áreas críticas e infraestru-
turas com elevado estado de de-turas com elevado estado de de-
gradação. Vitor Costa confi rma que gradação. Vitor Costa confi rma que 
há vários anos que não se procedia há vários anos que não se procedia 
a um investimento desta ordem e a um investimento desta ordem e 
grandeza, em prol da mancha verde grandeza, em prol da mancha verde 
do concelho. do concelho. 

No âmbito do protocolo estabe-No âmbito do protocolo estabe-
lecido entre as duas entidades, em lecido entre as duas entidades, em 
que o Município assume parte das que o Município assume parte das 
despesas, a máquina do ICNF está despesas, a máquina do ICNF está 
no terreno delimitado a proceder à no terreno delimitado a proceder à 
execução de trabalhos de benefi -execução de trabalhos de benefi -
ciação e alargamento de aceiros e ciação e alargamento de aceiros e 
arrifes, de melhoria de caminhos arrifes, de melhoria de caminhos 
fl orestais e de preparação de parce-fl orestais e de preparação de parce-
las para ações de fogo controlado. las para ações de fogo controlado. 
Em colaboração com os Sapadores Em colaboração com os Sapadores 

Florestais, estão ainda a ser criadas Florestais, estão ainda a ser criadas 
faixas de gestão de combustível faixas de gestão de combustível 
que vão servir de apoio a ações de que vão servir de apoio a ações de 
combate a incêndios fl orestais.combate a incêndios fl orestais.

Este trabalho está atualmente Este trabalho está atualmente 
a ser desenvolvido nas freguesias a ser desenvolvido nas freguesias 
do interior (Sapardos, Candemil e do interior (Sapardos, Candemil e 
Gondar), prosseguindo posterior-Gondar), prosseguindo posterior-
mente para outras localidades do mente para outras localidades do 
concelho já identifi cadas no proto-concelho já identifi cadas no proto-
colo de colaboração.colo de colaboração.

A alegria das crianças cerveirenses A alegria das crianças cerveirenses 
no seu DIA!no seu DIA!
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

1º Campeonato Nacional de 1º Campeonato Nacional de 
cálculo ALOHA Portugal cálculo ALOHA Portugal 
– Cerveirense distinguida com – Cerveirense distinguida com 
1º lugar1º lugar

Andreia Correia foi na sua categoria a 1ª criança mais Andreia Correia foi na sua categoria a 1ª criança mais 
rápida a resolver 70 cálculos em 5 minutos, utilizando o seu rápida a resolver 70 cálculos em 5 minutos, utilizando o seu 
ábaco e agilidade mental. ábaco e agilidade mental. 

A 1º edição do Campeonato Nacional ALOHA Mental Ari-A 1º edição do Campeonato Nacional ALOHA Mental Ari-
thmetic teve lugar no dia 23 de maio, no colégio CLIP do thmetic teve lugar no dia 23 de maio, no colégio CLIP do 
Porto, concentrando a mais de meia centena de alunos que Porto, concentrando a mais de meia centena de alunos que 
se inscreveram na competição.se inscreveram na competição.

Cinco minutos chegaram para que Andreia Correia, de 13 Cinco minutos chegaram para que Andreia Correia, de 13 
anos, aluna de ALOHA Mental Arithmetic na Escola Superior anos, aluna de ALOHA Mental Arithmetic na Escola Superior 
Galaecia de Vila Nova de Cerveira conseguisse alcançar o Galaecia de Vila Nova de Cerveira conseguisse alcançar o 
ouro nacional na categoria Kids 1. Para isso a aluna realizou ouro nacional na categoria Kids 1. Para isso a aluna realizou 
uma prova com 70 operações aritméticas, em 5 minutos, uti-uma prova com 70 operações aritméticas, em 5 minutos, uti-
lizando somente o seu ábaco Soroban e a agilidade mental. lizando somente o seu ábaco Soroban e a agilidade mental. 
Em 2.º lugar fi cou uma menina da Póvoa de Varzim e no 3.º Em 2.º lugar fi cou uma menina da Póvoa de Varzim e no 3.º 
uma menina de Vila do Conde.uma menina de Vila do Conde.

Nesta 1ª edição participaram perto de 200 pessoas, entre Nesta 1ª edição participaram perto de 200 pessoas, entre 
alunos, familiares, amigos e professores. Todos eles des-alunos, familiares, amigos e professores. Todos eles des-
frutaram de uma jornada festiva organizada pelo ALOHA e frutaram de uma jornada festiva organizada pelo ALOHA e 
competiram para ser os mais rápidos de Portugal em cálculo competiram para ser os mais rápidos de Portugal em cálculo 
mental.mental.

ALOHA Mental Arithmetic é um programa de desenvol-ALOHA Mental Arithmetic é um programa de desenvol-
vimento mental para crianças dos 5 aos 13 anos de idade vimento mental para crianças dos 5 aos 13 anos de idade 
que potencia a inteligência dos seus alunos a partir de fer-que potencia a inteligência dos seus alunos a partir de fer-
ramentas básicas: cálculo com o ábaco, aritmética mental e ramentas básicas: cálculo com o ábaco, aritmética mental e 
jogos didáticos. Este programa ajuda a desenvolver diferen-jogos didáticos. Este programa ajuda a desenvolver diferen-
tes habilidades que acompanharão as crianças ao longo da tes habilidades que acompanharão as crianças ao longo da 
sua vida: melhoram a atenção e concentração, a orientação sua vida: melhoram a atenção e concentração, a orientação 
espacial, a memória fotográfi ca, criatividade, imaginação e espacial, a memória fotográfi ca, criatividade, imaginação e 
visualização… Ao fi nalizar o programa, as crianças serão visualização… Ao fi nalizar o programa, as crianças serão 
capazes fazer cálculos de até 17 algarismos sem utilizar a capazes fazer cálculos de até 17 algarismos sem utilizar a 
calculadora, lápis e papel.calculadora, lápis e papel.

Durante o ano letivo 2014-15, perto de 100 crianças do Durante o ano letivo 2014-15, perto de 100 crianças do 
distrito do Porto e Viana do Castelo iniciaram as aulas de distrito do Porto e Viana do Castelo iniciaram as aulas de 
ALOHA Mental Arithmetic pela vez primeira em Portugal. ALOHA Mental Arithmetic pela vez primeira em Portugal. 
Este programa é líder a nível mundial e está presente em Este programa é líder a nível mundial e está presente em 
mais de 30 países do mundo desde 1993.mais de 30 países do mundo desde 1993.

Atividades da PedalarteAtividades da Pedalarte

No dia 10 de maio realizou-se em Vila Praia de Ancora No dia 10 de maio realizou-se em Vila Praia de Ancora 
a 3.ª edição da maratona de BTT. Na distância dos 80 KM, a 3.ª edição da maratona de BTT. Na distância dos 80 KM, 
este evento percorreu vários estradões e trilhos de algumas este evento percorreu vários estradões e trilhos de algumas 
freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira, como por freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira, como por 
exemplo Sopo (France) e Covas, tendo a Pedalarte como re-exemplo Sopo (France) e Covas, tendo a Pedalarte como re-
presentante o atleta Rui Viana, que aproveitou este evento presentante o atleta Rui Viana, que aproveitou este evento 
para apurar um pouco mais a sua preparação para os desa-para apurar um pouco mais a sua preparação para os desa-
fi os que se avizinham, terminando a prova na 17.ª posição fi os que se avizinham, terminando a prova na 17.ª posição 
com o tempo de 4 horas e 19 minutos.com o tempo de 4 horas e 19 minutos.

No dia 16 de maio realizou-se em Baiona, Espanha, a pri-No dia 16 de maio realizou-se em Baiona, Espanha, a pri-
meira edição do triatlo Atlântico, prova disputada na distância meira edição do triatlo Atlântico, prova disputada na distância 
olímpica, 1500 metros de natação, 40 quilómetros de bicicle-olímpica, 1500 metros de natação, 40 quilómetros de bicicle-
ta e 10 quilómetros de corrida. A Pedalarte inscreveu vários ta e 10 quilómetros de corrida. A Pedalarte inscreveu vários 
atletas para disputarem esta prova, mas devido à enorme atletas para disputarem esta prova, mas devido à enorme 
afl uência de participantes, principalmente do país vizinho, afl uência de participantes, principalmente do país vizinho, 
cerca de 400, a organização apenas disponibilizou uma vaga cerca de 400, a organização apenas disponibilizou uma vaga 
para a equipa, tendo, por isso, sido escolhido apenas o atleta para a equipa, tendo, por isso, sido escolhido apenas o atleta 
Sérgio Alpoim para a disputa da mesma. Depois de sentir Sérgio Alpoim para a disputa da mesma. Depois de sentir 
algumas difi culdades no segmento de natação, que por sinal algumas difi culdades no segmento de natação, que por sinal 
até é o mais forte deste atleta, mas que, segundo palavras do até é o mais forte deste atleta, mas que, segundo palavras do 
mesmo, a organização falhou um pouco uma vez que o cor-mesmo, a organização falhou um pouco uma vez que o cor-
redor por onde decorreu este segmento era bastante estreito redor por onde decorreu este segmento era bastante estreito 
para albergar um número tão grande de participantes e, as-para albergar um número tão grande de participantes e, as-
sim, quem não tivesse a sorte de arrancar logo na frente teria sim, quem não tivesse a sorte de arrancar logo na frente teria 
muitos problemas. Restou pois, ao Sérgio Alpoim, fazer uma muitos problemas. Restou pois, ao Sérgio Alpoim, fazer uma 
prova de trás para a frente, tendo aproveitado os segmentos prova de trás para a frente, tendo aproveitado os segmentos 
de bicicleta e corrida para ultrapassar muitos atletas, conse-de bicicleta e corrida para ultrapassar muitos atletas, conse-
guindo ainda terminar a prova em 89.º lugar na classifi cação guindo ainda terminar a prova em 89.º lugar na classifi cação 
geral, com o tempo de 2 horas e 27 minutos. geral, com o tempo de 2 horas e 27 minutos. 

O principal destaque da quinzena vai para o Ricardo Mi-O principal destaque da quinzena vai para o Ricardo Mi-
randa que, no dia 17 de maio, participou no duatlo de Fama-randa que, no dia 17 de maio, participou no duatlo de Fama-
licão, prova disputada na vertente de bicicleta de BTT nas licão, prova disputada na vertente de bicicleta de BTT nas 
distâncias de 5 quilómetros de corrida, 20 quilómetros de bi-distâncias de 5 quilómetros de corrida, 20 quilómetros de bi-
cicleta e 2,5 quilómetros de corrida. Prova que já vai na sua cicleta e 2,5 quilómetros de corrida. Prova que já vai na sua 
5.ª edição, e com cada vez mais nível competitivo, o Ricardo 5.ª edição, e com cada vez mais nível competitivo, o Ricardo 
conseguiu alcançar um extraordinário 7.º lugar na classifi ca-conseguiu alcançar um extraordinário 7.º lugar na classifi ca-
ção geral e 6.º lugar no seu escalão com o tempo de 1 hora ção geral e 6.º lugar no seu escalão com o tempo de 1 hora 
e 16 minutos.e 16 minutos.

Houve ainda participação da equipa no triatlo de Caminha Houve ainda participação da equipa no triatlo de Caminha 
nas duas distâncias em disputa, olímpica e longa, no dia 30 nas duas distâncias em disputa, olímpica e longa, no dia 30 
de maio.de maio.

A Pedalar-te continua a ter o apoio da Camara Municipal A Pedalar-te continua a ter o apoio da Camara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, bem como de outros patrocinado-de Vila Nova de Cerveira, bem como de outros patrocinado-
res, entre eles a OPTIMINHO.res, entre eles a OPTIMINHO.

Cerveirense preside a mais Cerveirense preside a mais 
umas ‘Jornadas Apícolas de umas ‘Jornadas Apícolas de 
Ponte de Lima’, em 6 de junhoPonte de Lima’, em 6 de junho

A Associação Apícola do A Associação Apícola do 
Entre Minho e Lima (APIMIL) e Entre Minho e Lima (APIMIL) e 
a Autarquia de Ponte de Lima a Autarquia de Ponte de Lima 
organizam as ‘III Jornadas organizam as ‘III Jornadas 
Apícolas de Ponte de Lima’, Apícolas de Ponte de Lima’, 
que terão lugar no dia 6 de ju-que terão lugar no dia 6 de ju-
nho, no auditório do Rio Lima.nho, no auditório do Rio Lima.

A abertura ofi cial, que A abertura ofi cial, que 
contará com as presenças do contará com as presenças do 
presidente da APMIL, o cer-presidente da APMIL, o cer-
veirense Alberto Dias, e do veirense Alberto Dias, e do 
presidente da Câmara Muni-presidente da Câmara Muni-
cipal de Ponte de Lima, terá cipal de Ponte de Lima, terá 
início às 9h00.início às 9h00.

Haverá, durante o dia, três Haverá, durante o dia, três 
debates sobre temas como debates sobre temas como 
“Bolsa Nacional de Terras”, “Bolsa Nacional de Terras”, 
“PDR 2020: Arquitetura do programa e principais medidas”, “PDR 2020: Arquitetura do programa e principais medidas”, 
“Apoios à Apicultura 2014/2020”, “Linhas de apoio fi nancei-“Apoios à Apicultura 2014/2020”, “Linhas de apoio fi nancei-
ro”, “Enzima que combate loque americana”, API Ládano ro”, “Enzima que combate loque americana”, API Ládano 
(Produto biológico combate Varroa)”, “Safe-bee (Sistema (Produto biológico combate Varroa)”, “Safe-bee (Sistema 
proteção de colmeias”, e “Outros produtos da Colmeias”.proteção de colmeias”, e “Outros produtos da Colmeias”.

As jornadas fi nalizarão por volta das 16h30 com a entrega As jornadas fi nalizarão por volta das 16h30 com a entrega 
de certifi cados de formação apícola 2015.de certifi cados de formação apícola 2015.

Rádio Cultural de Cerveira Rádio Cultural de Cerveira 
promove em 14 de junho a promove em 14 de junho a 
sua festasua festa

No Pavilhão Multiusos, em No Pavilhão Multiusos, em 
Campos, a Rádio Cultural de Campos, a Rádio Cultural de 
Cerveira organiza mais uma Cerveira organiza mais uma 
‘Festa da Rádio’, que terá lu-‘Festa da Rádio’, que terá lu-
gar em 14 de junho, sendo o gar em 14 de junho, sendo o 
recinto aberto às 13 horas, ca-recinto aberto às 13 horas, ca-
bendo à Câmara Municipal dar bendo à Câmara Municipal dar 
o seu apoio.o seu apoio.

Neste evento participarão Neste evento participarão 
conhecidos intérpretes da mú-conhecidos intérpretes da mú-
sica, tais como Toy; Leandro; sica, tais como Toy; Leandro; 
Marcus; Patrícia Silva; Suza-Marcus; Patrícia Silva; Suza-
na; Jaime Parente; Rui Nova; na; Jaime Parente; Rui Nova; 
Raízes do Minho, Zé Cabra; Raízes do Minho, Zé Cabra; 
Gustavo e Pedro; Estrela; e Gustavo e Pedro; Estrela; e 
Micalip’s.Micalip’s.

A Associação de Dança de A Associação de Dança de 
Cerveira (ADEIXA) também Cerveira (ADEIXA) também 
dará o seu contributo para ani-dará o seu contributo para ani-
mar a ‘Festa da Rádio’, através dos seus alunos Ruben de Sá mar a ‘Festa da Rádio’, através dos seus alunos Ruben de Sá 
(bailarino) e Paula e João (afro-latinas).(bailarino) e Paula e João (afro-latinas).

Luís Barbosa (Karaoke) será o responsável pela anima-Luís Barbosa (Karaoke) será o responsável pela anima-
ção.ção.

Será uma festa para toda a família e no exterior do pavi-Será uma festa para toda a família e no exterior do pavi-
lhão não faltarão os bares e o porco no espeto.lhão não faltarão os bares e o porco no espeto.

Festividades em honra de Festividades em honra de 
São Pedro, de 27 a 29 de junho São Pedro, de 27 a 29 de junho 
em Lovelheem Lovelhe

Na freguesia de Lovelhe, no local habitual, no meio da Na freguesia de Lovelhe, no local habitual, no meio da 
Breia, vão ter realização, nos dias 27, 28 e 29 de junho, as Breia, vão ter realização, nos dias 27, 28 e 29 de junho, as 
festividades em honra do mártir São Pedro, de cujo programa festividades em honra do mártir São Pedro, de cujo programa 
vamos destacar o essencial.vamos destacar o essencial.

Assim, no dia 27 de junho, sábado, temos uma alvorada, Assim, no dia 27 de junho, sábado, temos uma alvorada, 
música gravada, o tradicional fogo do meio-dia e, pelas 22 música gravada, o tradicional fogo do meio-dia e, pelas 22 
horas, um grande arraial abrilhantado pelo Grupo Duo Magia.horas, um grande arraial abrilhantado pelo Grupo Duo Magia.

No dia 28, domingo, pelas 9h30 dará entrada a Banda de No dia 28, domingo, pelas 9h30 dará entrada a Banda de 
Música de Ponte de Lima, que dará concertos a partir das Música de Ponte de Lima, que dará concertos a partir das 
14h30 e das 18h30. Às 17h00 terá início a procissão em hon-14h30 e das 18h30. Às 17h00 terá início a procissão em hon-
ra de São Pedro.ra de São Pedro.

Na segunda-feira, dia 29, haverá uma alvorada, várias Na segunda-feira, dia 29, haverá uma alvorada, várias 
manifestações religiosas, repicar de sinos e música gravada.manifestações religiosas, repicar de sinos e música gravada.

Programa de verão ADSL Programa de verão ADSL 
para o período de 15 de junho para o período de 15 de junho 
a 11 de setembroa 11 de setembro

A ADSL – Associação de A ADSL – Associação de 
Desenvolvimento Social e Lo-Desenvolvimento Social e Lo-
cal de Vila Nova de Cerveira, cal de Vila Nova de Cerveira, 
vai realizar mais uma vez o vai realizar mais uma vez o 
programa “Férias de Verão”, programa “Férias de Verão”, 
contando com o apoio da Câ-contando com o apoio da Câ-
mara Municipal, da Junta de mara Municipal, da Junta de 
Freguesia de Gondarém e da Freguesia de Gondarém e da 
Associação de Pais do Centro Associação de Pais do Centro 
Escolar de Cerveira.Escolar de Cerveira.

O período do programa O período do programa 
está compreendido entre 15 está compreendido entre 15 
de junho e 11 de setembro, de junho e 11 de setembro, 
prevendo atividades diversas, prevendo atividades diversas, 
nomeadamente praia, mu-nomeadamente praia, mu-
seus, culinária, dança, parque seus, culinária, dança, parque 
aquático, ginástica, passeios e aquático, ginástica, passeios e 
ofi cinas.ofi cinas.

O horário de funcionamento é entre as 8h30 e as 17h30, O horário de funcionamento é entre as 8h30 e as 17h30, 
na antiga EB1 de Gondarém, com mensalidades entre os 50 na antiga EB1 de Gondarém, com mensalidades entre os 50 
e os 60 euros por mês, mais 1,46€/dia para alimentação.e os 60 euros por mês, mais 1,46€/dia para alimentação.

Para mais informações podem ser efetuados contactos Para mais informações podem ser efetuados contactos 
através dos telefones 251 795 086, 251 709 176 e pelo tele-através dos telefones 251 795 086, 251 709 176 e pelo tele-
móvel 963 937 778.móvel 963 937 778.

‘Viva o Dia Mundial da Criançaaa!’‘Viva o Dia Mundial da Criançaaa!’
O dia era delas e só para elas. Cerca O dia era delas e só para elas. Cerca 

de 600 crianças do ensino pré-escolar de 600 crianças do ensino pré-escolar 
e do 1º ciclo de Vila Nova de Cerveira e do 1º ciclo de Vila Nova de Cerveira 
brincaram, soltaram gargalhadas e par-brincaram, soltaram gargalhadas e par-
tilharam mensagens de solidariedade. tilharam mensagens de solidariedade. 
Para assinalar o Dia Mundial da Crian-Para assinalar o Dia Mundial da Crian-
ça, a Câmara Municipal promoveu um ça, a Câmara Municipal promoveu um 
conjunto de atividades lúdico desportivo conjunto de atividades lúdico desportivo 
em contacto com a natureza. em contacto com a natureza. 

Em articulação com docentes e Em articulação com docentes e 
auxiliares, as crianças do pré-escolar auxiliares, as crianças do pré-escolar 
assistiram, durante a manhã, a um es-assistiram, durante a manhã, a um es-
petáculo dedicado à personagem do petáculo dedicado à personagem do 
Capuchinho Vermelho, e à tarde parti-Capuchinho Vermelho, e à tarde parti-
ciparam em iniciativas ao ar livre. O 1º ciparam em iniciativas ao ar livre. O 1º 
ciclo desfrutou de uma manhã despor-ciclo desfrutou de uma manhã despor-
tiva à mistura com jogos tradicionais, tiva à mistura com jogos tradicionais, 
terminando a tarde com um show de terminando a tarde com um show de 
ilusionismo, intitulado “Tangerina e Fei-ilusionismo, intitulado “Tangerina e Fei-
jão Verde”.jão Verde”.

Ao longo do dia, o amplo espaço do Ao longo do dia, o amplo espaço do 
Centro Municipal de Atletismo foi trans-Centro Municipal de Atletismo foi trans-
formado num cenário de fantasia para formado num cenário de fantasia para 
receber todas estas crianças, e onde o receber todas estas crianças, e onde o 
espírito solidário também esteve bem espírito solidário também esteve bem 

presente. A CPCJ desafi ou toda a pe-presente. A CPCJ desafi ou toda a pe-
quenada a partilhar uma mensagem de quenada a partilhar uma mensagem de 
carinho e apoio com as crianças mais carinho e apoio com as crianças mais 
desfavorecidas, prendendo-a a um ba-desfavorecidas, prendendo-a a um ba-
lão que, largado no céu, possa alegrar lão que, largado no céu, possa alegrar 
o coração de alguém. Esta atividade foi o coração de alguém. Esta atividade foi 
supervisionada, no período da tarde, supervisionada, no período da tarde, 

por dois elementos da GNR.por dois elementos da GNR.
Mensagem de um dos 600 balões: Mensagem de um dos 600 balões: 

“Os direitos das crianças são todos “Os direitos das crianças são todos 
iguais, por isso as crianças devem brin-iguais, por isso as crianças devem brin-
car muito e serem felizes”, escreveu car muito e serem felizes”, escreveu 
uma das alunas do 1º ano.uma das alunas do 1º ano.



Foi em 1 de outubro de 2008 que em Vila Nova de Foi em 1 de outubro de 2008 que em Vila Nova de 
Cerveira se inaugurou um monumento dedicado aos Cerveira se inaugurou um monumento dedicado aos 
cerveirenses que perderam a vida na ‘Guerra do Ul-cerveirenses que perderam a vida na ‘Guerra do Ul-
tramar’.tramar’.

Foram dez os naturais do concelho que fi caram com Foram dez os naturais do concelho que fi caram com 
o nome perpetuado num memorial que teve como autor o nome perpetuado num memorial que teve como autor 
o escultor Manuel Sousa Pereira.o escultor Manuel Sousa Pereira.

Localizado na Avenida Heróis do Ultramar, o monu-Localizado na Avenida Heróis do Ultramar, o monu-
mento representa a SAUDADE, com a água a correr mento representa a SAUDADE, com a água a correr 
continuamente, pelo granito, num signifi cado de lágri-continuamente, pelo granito, num signifi cado de lágri-
mas eternas.mas eternas.

Só que no memorial também havia, além do granito, Só que no memorial também havia, além do granito, 
a fi gura de um soldado, em bronze, colocado de forma a fi gura de um soldado, em bronze, colocado de forma 
destacada. Até que no ano passado, nessa onda de destacada. Até que no ano passado, nessa onda de 
assaltos que aconteceram em Cerveira, principalmente assaltos que aconteceram em Cerveira, principalmente 
a estruturas de bronze, cobre ou até ferro, o soldado a estruturas de bronze, cobre ou até ferro, o soldado 
do monumento dos Heróis do Ultramar foi arrancado, do monumento dos Heróis do Ultramar foi arrancado, 
fi cando o memorial no triste estado que ora ainda se fi cando o memorial no triste estado que ora ainda se 
encontra.encontra.

Fala-se que brevemente a estrutura será composta, Fala-se que brevemente a estrutura será composta, 
embora a fi gura do militar, mesmo regressando, não embora a fi gura do militar, mesmo regressando, não 
será mais em bronze, nem em cobre, sendo esculpida será mais em bronze, nem em cobre, sendo esculpida 
num material muito parecido, mas de valor muito infe-num material muito parecido, mas de valor muito infe-
rior para acabar com a cobiça dos gatunos.rior para acabar com a cobiça dos gatunos.

Espera-se que sim, pois um símbolo da SAUDADE Espera-se que sim, pois um símbolo da SAUDADE 
de cerveirenses que naquela época partiram para o de cerveirenses que naquela época partiram para o 
mais além, na fl or da idade, bem merece estar patente mais além, na fl or da idade, bem merece estar patente 
naquele local de grande circulação, para alegria da po-naquele local de grande circulação, para alegria da po-
pulação cerveirense. E para os que morreram em de-pulação cerveirense. E para os que morreram em de-
fesa de ideais que eram considerados justos possam fesa de ideais que eram considerados justos possam 
descansar em paz.descansar em paz. José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Foi a sepultar, no Cemitério Municipal, Foi a sepultar, no Cemitério Municipal, 
AVELINO JOAQUIM GONÇALVES DE AVELINO JOAQUIM GONÇALVES DE 
AMORIMAMORIM, de 76 anos, casado com Ma-, de 76 anos, casado com Ma-
ria Emília Ribeiro da Encarnação Amorim. ria Emília Ribeiro da Encarnação Amorim. 
Era natural de Lovelhe e residia na Rua Era natural de Lovelhe e residia na Rua 
das Cortes, em Vila Nova de Cerveira.das Cortes, em Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. LdaInf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda

No mesmo Cemitério Municipal foi enter-No mesmo Cemitério Municipal foi enter-
rada rada CAROLINA FERNANDESCAROLINA FERNANDES, de 82 , de 82 
anos de idade, que residia na Travessa anos de idade, que residia na Travessa 
da Matriz, em Vila Nova de Cerveira.da Matriz, em Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. LdaInf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda

Com 88 anos de idade foi a sepultar, no Com 88 anos de idade foi a sepultar, no 
Cemitério Municipal, Cemitério Municipal, CAROLINA AU-CAROLINA AU-
GUSTA SEGADÃESGUSTA SEGADÃES. Era viúva e residia . Era viúva e residia 
na Rua do Cais, em Cerveira.na Rua do Cais, em Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM COVAS
Foi a sepultar, com a avançada idade de Foi a sepultar, com a avançada idade de 
90 anos, no Cemitério Paroquial de Co-90 anos, no Cemitério Paroquial de Co-
vas, vas, MARIA JOSÉ DE ARAÚJOMARIA JOSÉ DE ARAÚJO. Era viú-. Era viú-
va, natural de Covas e residia na Rua D. va, natural de Covas e residia na Rua D. 
Manuel I, em Cerveira.Manuel I, em Cerveira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.ptCERVEIRA NOVA

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
O roubo não fez esquecer...O roubo não fez esquecer...
- A saudade continua viva- A saudade continua viva

Rali de Cerveira com nova dataRali de Cerveira com nova data

O CAMI Motorsport reagendou a data do Rali de Cerveira O CAMI Motorsport reagendou a data do Rali de Cerveira 
para os dias 1 e 2 de agosto.para os dias 1 e 2 de agosto.

As razões que conduziram a esta alteração, e depois de As razões que conduziram a esta alteração, e depois de 
muitas equipas terem já demonstrado o seu interesse em muitas equipas terem já demonstrado o seu interesse em 
participar nesta prova que marcará o regresso dos ralis à participar nesta prova que marcará o regresso dos ralis à 
localidade minhota, prendem-se com questões de sobrepo-localidade minhota, prendem-se com questões de sobrepo-
sição de agenda e de logística associada ao evento, tendo a sição de agenda e de logística associada ao evento, tendo a 
decisão sido tomada em conjunto com a autarquia local.decisão sido tomada em conjunto com a autarquia local.

Com a expectativa já criada em torno do regresso da Com a expectativa já criada em torno do regresso da 
competição de estrada às classifi cativas de Cerveira, o CAMI competição de estrada às classifi cativas de Cerveira, o CAMI 
Motorsport entendeu ser benéfi ca esta alteração.Motorsport entendeu ser benéfi ca esta alteração.

A preparação do rali decorre em bom ritmo e várias sur-A preparação do rali decorre em bom ritmo e várias sur-
presas estão a ser preparadas para que este regresso seja, presas estão a ser preparadas para que este regresso seja, 
sem dúvida, uma data marcante no panorama dos ralis na-sem dúvida, uma data marcante no panorama dos ralis na-
cionais.cionais.

Quadras são-joaninas com Quadras são-joaninas com 
“manjericos” cerveirenses a “manjericos” cerveirenses a 
publicar em 20 de junhopublicar em 20 de junho

Como é de tradição, o jornal “Cerveira Nova” vai publicar Como é de tradição, o jornal “Cerveira Nova” vai publicar 
mais uma vez, na edição de 20 de junho, as quadras são-mais uma vez, na edição de 20 de junho, as quadras são-
joaninas com “manjericos” cerveirenses.joaninas com “manjericos” cerveirenses.

Com temas jocosos, baseados em assuntos locais, as Com temas jocosos, baseados em assuntos locais, as 
trovas são todas inspiradas e executadas dentro dos requisi-trovas são todas inspiradas e executadas dentro dos requisi-
tos das quadras populares.tos das quadras populares.

Tanto nas rimas, como na métrica, os “manjericos” cer-Tanto nas rimas, como na métrica, os “manjericos” cer-
veirenses procuram seguir um curso que dignifi que a poesia veirenses procuram seguir um curso que dignifi que a poesia 
onde a quadra (a popular, não a popularucha) tem um lugar onde a quadra (a popular, não a popularucha) tem um lugar 
de destaque.de destaque.

Da mesma forma este jornal dá continuidade a um tra-Da mesma forma este jornal dá continuidade a um tra-
balho que nem a nova lei das autarquias locais conseguiu balho que nem a nova lei das autarquias locais conseguiu 
alterar, dada a sua grande ligação ao povo.alterar, dada a sua grande ligação ao povo. No concelho de Vila Nova de No concelho de Vila Nova de 

Cerveira houve recolha de Cerveira houve recolha de 
ajudas para o Banco Alimentar ajudas para o Banco Alimentar 
Contra a FomeContra a Fome

Durante os dias 30 e 31 de maio decorreu, no concelho Durante os dias 30 e 31 de maio decorreu, no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, aliás como em todo o País, o pedi-de Vila Nova de Cerveira, aliás como em todo o País, o pedi-
tório a favor do Banco Alimentar Contra a Fome.tório a favor do Banco Alimentar Contra a Fome.

O número de supermercados visados, a nível nacional, O número de supermercados visados, a nível nacional, 
andou perto dos dois mil e as instituições a apoiar ultrapas-andou perto dos dois mil e as instituições a apoiar ultrapas-
saram as 2500. saram as 2500. 

Este ano foram recolhidas, a nível nacional, 2100 tone-Este ano foram recolhidas, a nível nacional, 2100 tone-
ladas de alimentos, o que corresponde a um acréscimo de ladas de alimentos, o que corresponde a um acréscimo de 
3,9% em relação a maio de 2014, numa campanha que mo-3,9% em relação a maio de 2014, numa campanha que mo-
bilizou 42.000 voluntários.bilizou 42.000 voluntários.

Os produtos mais doados na campanha foram leite, arroz, Os produtos mais doados na campanha foram leite, arroz, 
azeite, massas e enlatados. azeite, massas e enlatados. 

As instituições de solidariedade social distribuem diaria-As instituições de solidariedade social distribuem diaria-
mente cabazes de alimentos e refeições a 410 mil pessoas mente cabazes de alimentos e refeições a 410 mil pessoas 
carenciadas.carenciadas.

O recolhido por gente de boa vontade nos supermerca-O recolhido por gente de boa vontade nos supermerca-
dos cerveirenses foi, sem dúvida, uma considerável ajuda.dos cerveirenses foi, sem dúvida, uma considerável ajuda.

Escola Superior Gallaecia Escola Superior Gallaecia 
celebra o seu 20.º aniversário celebra o seu 20.º aniversário 
em 27 de junhoem 27 de junho

A ESG/ Escola Superior A ESG/ Escola Superior 
Gallaecia vai celebrar o seu Gallaecia vai celebrar o seu 
20.º aniversário no dia 27 de 20.º aniversário no dia 27 de 
junho, a partir da 15h00, com junho, a partir da 15h00, com 
um piquenique no parque de um piquenique no parque de 
merendas da Sr.ª da Encar-merendas da Sr.ª da Encar-
nação, agora mais atrativo e nação, agora mais atrativo e 
funcional.funcional.

A Gallaecia está a convi-A Gallaecia está a convi-
dar toda a comunidade a par-dar toda a comunidade a par-
ticipar e contribuir para que o ticipar e contribuir para que o 
referido piquenique seja um referido piquenique seja um 
êxito, estando a usar nas re-êxito, estando a usar nas re-
des sociais o logo “traz o teu des sociais o logo “traz o teu 
melhor petisco e vem partilhar melhor petisco e vem partilhar 
connosco este momento de connosco este momento de 
festa!”.festa!”.

A participação é livre, esperando-se que estejam reuni-A participação é livre, esperando-se que estejam reuni-
dos os estudantes, diplomados, docentes e funcionários da dos os estudantes, diplomados, docentes e funcionários da 
ESG, bem como os seus amigos e familiares.ESG, bem como os seus amigos e familiares.

Arraial do Agrupamento de Arraial do Agrupamento de 
Escolas de Vila Nova de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira é em 12 de junhoCerveira é em 12 de junho

O arraial decorrerá no recinto da Escola Básica e Secun-O arraial decorrerá no recinto da Escola Básica e Secun-
dária de Vila Nova de Cerveira, com início às 19 horas, no dária de Vila Nova de Cerveira, com início às 19 horas, no 
dia 12 de junho de 2015 O objetivo desta festa é proporcionar dia 12 de junho de 2015 O objetivo desta festa é proporcionar 
à comunidade escolar momentos privilegiados de convívio, à comunidade escolar momentos privilegiados de convívio, 
divertimento e boa mesa. divertimento e boa mesa. 

Este serão terá início com a apresentação do hino do Este serão terá início com a apresentação do hino do 
agrupamento, e continuará com as atuações dos alunos do agrupamento, e continuará com as atuações dos alunos do 
ensino pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico ensino pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico 

Durante a festa poderão degustar-se as tão apreciadas Durante a festa poderão degustar-se as tão apreciadas 
sardinhas, acompanhadas de broa e caldo verde e ainda o sardinhas, acompanhadas de broa e caldo verde e ainda o 
sempre apetecível “porco no espeto”. Não faltarão bebidas e sempre apetecível “porco no espeto”. Não faltarão bebidas e 
deliciosas sobremesas caseiras.deliciosas sobremesas caseiras.

A noite será animada com a presença dos grupos de A noite será animada com a presença dos grupos de 
bombos do concelho e música de arraial. A encerrar será lan-bombos do concelho e música de arraial. A encerrar será lan-
çada uma grandiosa partida de fogo-de-artifício.çada uma grandiosa partida de fogo-de-artifício.

Este evento, que conta com a colaboração da Associação Este evento, que conta com a colaboração da Associação 
de Pais e com a presença de todas as entidades locais, é a de Pais e com a presença de todas as entidades locais, é a 
demonstração de que, nos dias de hoje, a “escola não é uma demonstração de que, nos dias de hoje, a “escola não é uma 
ilha”, mas sim um espaço familiar que abre as portas a todos.ilha”, mas sim um espaço familiar que abre as portas a todos.

Zona envolvente do Pavilhão Zona envolvente do Pavilhão 
Multiusos, em Cerveira, já se Multiusos, em Cerveira, já se 
encontra concluídaencontra concluída

A área envolvente do Pavilhão Multiusos, construído na A área envolvente do Pavilhão Multiusos, construído na 
Praça da Galiza, paralelo à Avenida Heróis do Ultramar, por Praça da Galiza, paralelo à Avenida Heróis do Ultramar, por 
cima do Mercado Municipal, já se encontra acabado no to-cima do Mercado Municipal, já se encontra acabado no to-
cante às obras principais, faltando apenas os espaços ajardi-cante às obras principais, faltando apenas os espaços ajardi-
nados que irão embelezar a zona.nados que irão embelezar a zona.

Uma obra que motivou alguns problemas de realização Uma obra que motivou alguns problemas de realização 
tem agora a aguardá-la, ainda sem prazo, uma segunda fase tem agora a aguardá-la, ainda sem prazo, uma segunda fase 
que, depois de concluída interiormente, dará funcionalidade que, depois de concluída interiormente, dará funcionalidade 
àquele Multiusos.àquele Multiusos.

Dancerveira Dancerveira 
de 25 a 28 de junhode 25 a 28 de junho
- Esperam-se mais de mil bailarinos- Esperam-se mais de mil bailarinos

Numa organização da ADEIXA - Associação de Dança do Numa organização da ADEIXA - Associação de Dança do 
Eixo Ibero Atlântico e com o apoio da Câmara Municipal, vai Eixo Ibero Atlântico e com o apoio da Câmara Municipal, vai 
decorrer de 25 a 28 de junho o DANCERVEIRA, um aconte-decorrer de 25 a 28 de junho o DANCERVEIRA, um aconte-
cimento onde deverão estar presentes mais de mil bailarinos cimento onde deverão estar presentes mais de mil bailarinos 
oriundos de 25 escolas de Portugal e de Espanha.oriundos de 25 escolas de Portugal e de Espanha.

Para esta XI edição do Festival Internacional de Dança Para esta XI edição do Festival Internacional de Dança 
de Vila Nova de Cerveira as inscrições estão abertas até ao de Vila Nova de Cerveira as inscrições estão abertas até ao 
dia 10 de junho.dia 10 de junho.
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Obras no Mosteiro de S. João Obras no Mosteiro de S. João 
d’Arga decorrem a bom ritmod’Arga decorrem a bom ritmo

As obras de requalifi cação do Mosteiro de S. João d’Arga As obras de requalifi cação do Mosteiro de S. João d’Arga 
estão a decorrer a bom ritmo. Trata-se de um investimento estão a decorrer a bom ritmo. Trata-se de um investimento 
de grande importância para a potenciação turística da Serra de grande importância para a potenciação turística da Serra 
d’Arga e para todo o concelho de Caminha na ordem dos 600 d’Arga e para todo o concelho de Caminha na ordem dos 600 
mil euros, fi nanciado em 85% pelo ON2 – O Novo Norte.mil euros, fi nanciado em 85% pelo ON2 – O Novo Norte.

A empreitada “Santuário de S. João d’Arga - Conservação A empreitada “Santuário de S. João d’Arga - Conservação 
e Valorização do Conjunto Construído” engloba trabalhos de e Valorização do Conjunto Construído” engloba trabalhos de 
conservação e de benefi ciação na capela, nos albergues, conservação e de benefi ciação na capela, nos albergues, 
nos espaços exteriores, nos sanitários públicos, no edifício nos espaços exteriores, nos sanitários públicos, no edifício 
de apoio ao Santuário e, ainda, o melhoramento e execução de apoio ao Santuário e, ainda, o melhoramento e execução 
de algumas infraestruturas. de algumas infraestruturas. 

Neste momento os trabalhos desenvolvem-se em várias Neste momento os trabalhos desenvolvem-se em várias 
frentes: está a proceder-se à requalifi cação dos Albergues frentes: está a proceder-se à requalifi cação dos Albergues 
nos conjuntos do lado norte e no lado sul; as coberturas exis-nos conjuntos do lado norte e no lado sul; as coberturas exis-
tentes também estão a ser intervencionadas; nos sanitários tentes também estão a ser intervencionadas; nos sanitários 
estão a ser desenvolvidos trabalhos de implementação de estão a ser desenvolvidos trabalhos de implementação de 
wc’s quer no bloco norte, quer no bloco sul, bem como estão wc’s quer no bloco norte, quer no bloco sul, bem como estão 
estão a ser requalifi cados todos os paramentos interiores e estão a ser requalifi cados todos os paramentos interiores e 
exteriores em alvenaria de pedra.exteriores em alvenaria de pedra.

“Memórias do Mar Português” “Memórias do Mar Português” 
inaugura no navio Gil Eannes inaugura no navio Gil Eannes 
no ‘Dia Europeu do Mar’no ‘Dia Europeu do Mar’
  

A Câmara Municipal de A Câmara Municipal de 
Viana do Castelo e a Fun-Viana do Castelo e a Fun-
dação Gil Eannes inau-dação Gil Eannes inau-
guram, em 20 de maio, a guram, em 20 de maio, a 
exposição “Memórias do exposição “Memórias do 
Mar Português”. A mostra Mar Português”. A mostra 
integra ‘Semana do Mar’ e integra ‘Semana do Mar’ e 
abre portas no ‘Dia Euro-abre portas no ‘Dia Euro-
peu do Mar’.peu do Mar’.

Ricardo Guerreiro, autor da exposição, é fotógrafo free-Ricardo Guerreiro, autor da exposição, é fotógrafo free-
lance que encontra na natureza e no mundo rural os seus lance que encontra na natureza e no mundo rural os seus 
motivos de trabalho. As suas imagens têm sido publicadas motivos de trabalho. As suas imagens têm sido publicadas 
em livros de história natural e revistas como a National Geo-em livros de história natural e revistas como a National Geo-
graphic Portugal e Visão. É autor do livro “Almada Natureza graphic Portugal e Visão. É autor do livro “Almada Natureza 
Revelada”, uma viagem sobre o património natural em am-Revelada”, uma viagem sobre o património natural em am-
biente urbano, e coautor dos fi lmes de “Arrábida - da Serra biente urbano, e coautor dos fi lmes de “Arrábida - da Serra 
ao Mar”, “Almada - Entre o Rio e o Mar” e “Al-Rábita - a Serra ao Mar”, “Almada - Entre o Rio e o Mar” e “Al-Rábita - a Serra 
e o Homem”.e o Homem”.

Esta exposição inaugurada no dia em que se celebra Esta exposição inaugurada no dia em que se celebra 
o ‘Dia Europeu do Mar’, criado com o objetivo de chamar o ‘Dia Europeu do Mar’, criado com o objetivo de chamar 
a atenção dos cidadãos para a importância do mar no seu a atenção dos cidadãos para a importância do mar no seu 
dia-a-dia, para a economia e criação de emprego, tanto nas dia-a-dia, para a economia e criação de emprego, tanto nas 
comunidades costeiras como em zonas sem acesso ao mar, comunidades costeiras como em zonas sem acesso ao mar, 
um pouco por toda a Europa. um pouco por toda a Europa. 

Navio de cruzeiros com 225 Navio de cruzeiros com 225 
turistas escalou Viana do turistas escalou Viana do 
Castelo para conhecer a cidadeCastelo para conhecer a cidade

O navio de cruzeiros francês LE SOLÉAL escalou, em O navio de cruzeiros francês LE SOLÉAL escalou, em 
13 de maio, o Porto de Viana do Castelo, com 225 turistas a 13 de maio, o Porto de Viana do Castelo, com 225 turistas a 
bordo, que seguiram para a cidade em autocarro para visitar bordo, que seguiram para a cidade em autocarro para visitar 
o património local, designadamente os museus de Artes De-o património local, designadamente os museus de Artes De-
corativas e do Traje, o centro histórico e Santa Luzia. corativas e do Traje, o centro histórico e Santa Luzia. 

O navio de cruzeiros, da Companhia Ponant – Yacht Crui-O navio de cruzeiros, da Companhia Ponant – Yacht Crui-
ses & Expeditions, tem como temática a cozinha gourmet ses & Expeditions, tem como temática a cozinha gourmet 
com alguns talentosos chefes de cozinha. Foi construído nos com alguns talentosos chefes de cozinha. Foi construído nos 
estaleiros Fincantieri - Cantieri Navali Italiani S.P., em An-estaleiros Fincantieri - Cantieri Navali Italiani S.P., em An-
cona, Itália, no ano de 2013. Este paquete foi especialmen-cona, Itália, no ano de 2013. Este paquete foi especialmen-
te concebido para um público requintado. A elegância das te concebido para um público requintado. A elegância das 
suas linhas exteriores e interiores, que refl etem um estado de suas linhas exteriores e interiores, que refl etem um estado de 
espírito náutico, toda a sua sobriedade e refi namento, bem espírito náutico, toda a sua sobriedade e refi namento, bem 
como o tamanho intimista (somente 132 cabines e suites), fa-como o tamanho intimista (somente 132 cabines e suites), fa-
zem dele um navio raro e inovador no mercado dos cruzeiros. zem dele um navio raro e inovador no mercado dos cruzeiros. 

Com 142 metros de comprimento, 18 metros de largura e Com 142 metros de comprimento, 18 metros de largura e 
4,7 metros de calado, desloca 10.992 toneladas de arquea-4,7 metros de calado, desloca 10.992 toneladas de arquea-
ção bruta e tem capacidade máxima para 264 passageiros e ção bruta e tem capacidade máxima para 264 passageiros e 
140 tripulantes.140 tripulantes.

Festa do Vinho Verde e Festa do Vinho Verde e 
dos Produtos Regionais dos Produtos Regionais 
em Ponte de Limaem Ponte de Lima

Considerando a relevância de dois setores económicos Considerando a relevância de dois setores económicos 
que se registam na agricultura do concelho de Ponte de Lima, que se registam na agricultura do concelho de Ponte de Lima, 
o Vinho Verde e a produção de leite, o Município de Ponte de o Vinho Verde e a produção de leite, o Município de Ponte de 
Lima aposta mais uma vez na Festa do Vinho Verde e dos Lima aposta mais uma vez na Festa do Vinho Verde e dos 
Produtos Regionais, agendada para os dias 12 e 14 de junho.Produtos Regionais, agendada para os dias 12 e 14 de junho.

O evento, que este ano celebra a 25ª edição, promove o O evento, que este ano celebra a 25ª edição, promove o 
VII Concurso de Raça Frísia do Alto Minho, em parceria com VII Concurso de Raça Frísia do Alto Minho, em parceria com 
a Coopalima – Cooperativa Agrícola dos Agricultores do Vale a Coopalima – Cooperativa Agrícola dos Agricultores do Vale 
do Lima. do Lima. 

Este concurso, que nas edições anteriores tem sido um Este concurso, que nas edições anteriores tem sido um 
êxito, visa premiar os melhores animais produtores de leite êxito, visa premiar os melhores animais produtores de leite 
da região contribuindo para a melhoria do efetivo existente. da região contribuindo para a melhoria do efetivo existente. 
É de realçar ainda que o concelho de Ponte de Lima tem É de realçar ainda que o concelho de Ponte de Lima tem 
produtores e animais premiados em concursos nacionais e produtores e animais premiados em concursos nacionais e 
internacionais, prevendo-se que mais uma vez este concurso internacionais, prevendo-se que mais uma vez este concurso 
seja um sucesso.seja um sucesso.

O concurso vai decorrer no dia 13 de junho, às 14h30, O concurso vai decorrer no dia 13 de junho, às 14h30, 
para Vitelas e Novilhas, realizando-se a 14 de junho, às para Vitelas e Novilhas, realizando-se a 14 de junho, às 
10h30, para as Vacas de Leite.10h30, para as Vacas de Leite.

A Festa do Vinho Verde promove em paralelo outros pro-A Festa do Vinho Verde promove em paralelo outros pro-
dutos endógenos, típicos do concelho, como os Enchidos e dutos endógenos, típicos do concelho, como os Enchidos e 
Fumados, que aliados à confeção tradicional, contribui para Fumados, que aliados à confeção tradicional, contribui para 
promoção dos sabores tradicionais.promoção dos sabores tradicionais.

“Monção é um bom exemplo “Monção é um bom exemplo 
ao nível da segurança”ao nível da segurança”

Na presença do Secretário de Estado da Administração Na presença do Secretário de Estado da Administração 
Interna, realizou-se recentemente a assinatura de protoco-Interna, realizou-se recentemente a assinatura de protoco-
lo de colaboração entre a Câmara Municipal de Monção, a lo de colaboração entre a Câmara Municipal de Monção, a 
Autoridade Nacional de Proteção Civil e a Associação Huma-Autoridade Nacional de Proteção Civil e a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de Monção no âmbito do nitária dos Bombeiros Voluntários de Monção no âmbito do 
combate a incêndios e salvaguarda de pessoas e bens.combate a incêndios e salvaguarda de pessoas e bens.

O protocolo, realizado no Museu do Alvarinho no dia em O protocolo, realizado no Museu do Alvarinho no dia em 
que arrancou a fase bravo de combate a incêndios fl orestais, que arrancou a fase bravo de combate a incêndios fl orestais, 
tem como fi nalidade a criação de uma Equipa de Intervenção tem como fi nalidade a criação de uma Equipa de Intervenção 
Permanente (EIP) na corporação local, cuja missão consiste Permanente (EIP) na corporação local, cuja missão consiste 
em assegurar serviços de socorro à população local em situ-em assegurar serviços de socorro à população local em situ-
ações de incêndio, inundação, desabamentos, abalroamen-ações de incêndio, inundação, desabamentos, abalroamen-
tos e outras intervenções no âmbito da proteção civil. tos e outras intervenções no âmbito da proteção civil. 

Satisfeito com a assinatura do protocolo, o presidente da Satisfeito com a assinatura do protocolo, o presidente da 
corporação monçanense, Paulo Rocha, observou que a EIP corporação monçanense, Paulo Rocha, observou que a EIP 
reforçará a resposta dos bombeiros no socorro à população, reforçará a resposta dos bombeiros no socorro à população, 
facilitando uma intervenção mais rápida e efi caz na defesa de facilitando uma intervenção mais rápida e efi caz na defesa de 
pessoas e bens. Chamou a atenção do governante presente pessoas e bens. Chamou a atenção do governante presente 
para a necessidade de apetrechar os bombeiros com mais para a necessidade de apetrechar os bombeiros com mais 
material e equipamento de apoio.material e equipamento de apoio.

A Equipa de Intervenção Permanente será constituída por A Equipa de Intervenção Permanente será constituída por 
cinco bombeiros em regime de permanência com uma carga cinco bombeiros em regime de permanência com uma carga 
horária semanal de 40 horas. Os custos serão suportados, horária semanal de 40 horas. Os custos serão suportados, 
em partes iguais, pela autarquia local e Autoridade Nacio-em partes iguais, pela autarquia local e Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil, representando um investimento global nal de Proteção Civil, representando um investimento global 
de 50 mil euros. No distrito, estarão em atividade três novas de 50 mil euros. No distrito, estarão em atividade três novas 
equipas, uma em Monção e as restantes em Arcos de Valde-equipas, uma em Monção e as restantes em Arcos de Valde-
vez e Ponte de Lima.vez e Ponte de Lima.

Investimento de 3 milhões de Investimento de 3 milhões de 
euros permitirá a distribuição euros permitirá a distribuição 
de gás natural em várias de gás natural em várias 
freguesias do concelho de freguesias do concelho de 
CaminhaCaminha

O concelho de Caminha vai benefi ciar de um investimen-O concelho de Caminha vai benefi ciar de um investimen-
to da EDP Gás de cerca de 3 milhões de euros que permitirá to da EDP Gás de cerca de 3 milhões de euros que permitirá 
a implantação até 2017 de uma infraestrutura de armazena-a implantação até 2017 de uma infraestrutura de armazena-
mento e distribuição de gás natural. A obra está assinalada mento e distribuição de gás natural. A obra está assinalada 
como prioritária no Plano de Investimentos da EDP Gás, pre-como prioritária no Plano de Investimentos da EDP Gás, pre-
vê a ligação a 2000 pontos de abastecimento nos territórios vê a ligação a 2000 pontos de abastecimento nos territórios 
da freguesia de Vila Praia de Âncora, União de Freguesias da freguesia de Vila Praia de Âncora, União de Freguesias 
de Moledo e Cristelo e União de Freguesias de Caminha e de Moledo e Cristelo e União de Freguesias de Caminha e 
Vilarelho e tem como objetivo a diversifi cação das fontes Vilarelho e tem como objetivo a diversifi cação das fontes 
energéticas do concelho.energéticas do concelho.

Nas últimas semanas, a Câmara Municipal de Caminha Nas últimas semanas, a Câmara Municipal de Caminha 
tem trabalhado com a EDP Gás de modo a preparar a obra tem trabalhado com a EDP Gás de modo a preparar a obra 
que deverá iniciar já este ano, estando, neste momento, a que deverá iniciar já este ano, estando, neste momento, a 
estudar a localização da Unidade Autónoma de Gás Natural, estudar a localização da Unidade Autónoma de Gás Natural, 
que deverá abastecer esta primeira fase da rede.que deverá abastecer esta primeira fase da rede.

O trabalho conjunto entre o Município e a EDP Gás vai O trabalho conjunto entre o Município e a EDP Gás vai 
prosseguir de modo a estabilizar as opções de localização da prosseguir de modo a estabilizar as opções de localização da 
rede e do reservatório de gás, de acordo com uma planifi ca-rede e do reservatório de gás, de acordo com uma planifi ca-
ção que contará com o contributo das Juntas de Freguesia ção que contará com o contributo das Juntas de Freguesia 
abrangidas.abrangidas.

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez celebrou de Valdevez celebrou 
protocolos com juntas protocolos com juntas 
de freguesia do concelhode freguesia do concelho

Para a Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez a cele-Para a Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez a cele-
bração destes protocolos é deveras importante para o avan-bração destes protocolos é deveras importante para o avan-
ço e progresso das Freguesias, pois sem estes apoios as ço e progresso das Freguesias, pois sem estes apoios as 
Juntas de Freguesia muito difi cilmente conseguiriam execu-Juntas de Freguesia muito difi cilmente conseguiriam execu-
tar as intervenções.tar as intervenções.

Esta é, assim, uma forma de, em conjunto e cooperação, Esta é, assim, uma forma de, em conjunto e cooperação, 
tanto município como Juntas de Freguesia trabalharem em tanto município como Juntas de Freguesia trabalharem em 
prol do bem-estar dos seus munícipes.prol do bem-estar dos seus munícipes.

A Junta de freguesia de Jolda Madalena e Rio Cabrão A Junta de freguesia de Jolda Madalena e Rio Cabrão 
recebeu um apoio para fazer face às despesas com as obras recebeu um apoio para fazer face às despesas com as obras 
de Benef. do Caminho de Penelas e Benef. do Caminho de de Benef. do Caminho de Penelas e Benef. do Caminho de 
Quintela; a do Vale para apoiar nas intervenções de pavi-Quintela; a do Vale para apoiar nas intervenções de pavi-
mentação do Caminho de Devesa, pavimentação do caminho mentação do Caminho de Devesa, pavimentação do caminho 
da Ferreira, Cam. Santo António – pavimentação e Muros e da Ferreira, Cam. Santo António – pavimentação e Muros e 
Cam. Ferreira – Muros; Rio Frio para fazer face às despe-Cam. Ferreira – Muros; Rio Frio para fazer face às despe-
sas com as empreitadas do Caminho de Caneiro - 3ª parte, sas com as empreitadas do Caminho de Caneiro - 3ª parte, 
Obra no Lugar de Caneiro e Obra no Lugar de Vila Franca; Obra no Lugar de Caneiro e Obra no Lugar de Vila Franca; 
Távora Sta Maria e Távora S. Vicente para o Alargamento e Távora Sta Maria e Távora S. Vicente para o Alargamento e 
pavimentação da Travessa da Lage e Caminho do Pinheiral; pavimentação da Travessa da Lage e Caminho do Pinheiral; 
a da Miranda para o Abast. Água Cam. da Devezinha e para a da Miranda para o Abast. Água Cam. da Devezinha e para 
o Caminho da Ínsua; Soajo para as intervenções a realizar o Caminho da Ínsua; Soajo para as intervenções a realizar 
nos Caminhos do Sacramento, da Fraga da Mó, da Cilha, de nos Caminhos do Sacramento, da Fraga da Mó, da Cilha, de 
Rio Bom e Coto do Mocho. Por último a de Prozelo recebeu Rio Bom e Coto do Mocho. Por último a de Prozelo recebeu 
apoio para o Alarg. e pavimentação do Caminho de Gontilhe, apoio para o Alarg. e pavimentação do Caminho de Gontilhe, 
execução de  Cobertura do fontanário/lavadouro e arranjo da execução de  Cobertura do fontanário/lavadouro e arranjo da 
zona envolvente. Reconstrução de Muro e largo para inver-zona envolvente. Reconstrução de Muro e largo para inver-
são de marcha no lugar de Toural.são de marcha no lugar de Toural.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo implementa plano do Castelo implementa plano 
de intervenção de segurança de intervenção de segurança 
rodoviária para diminuição de rodoviária para diminuição de 
atropelamentosatropelamentos

A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a imple-A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a imple-
mentar um plano de segurança rodoviária para diminuição de mentar um plano de segurança rodoviária para diminuição de 
atropelamentos, estando já em funcionamento novos siste-atropelamentos, estando já em funcionamento novos siste-
mas de semáforos, mas também um contador regressivo de mas de semáforos, mas também um contador regressivo de 
tempo, colocado em todos os semáforos da responsabilidade tempo, colocado em todos os semáforos da responsabilidade 
da autarquia.da autarquia.

O Plano, com duas fases, integrou já a instalação de qua-O Plano, com duas fases, integrou já a instalação de qua-
tro sistemas semafóricos acionados por pulsador de peão tro sistemas semafóricos acionados por pulsador de peão 
ou por sistema de deteção, por micro-ondas, de excesso de ou por sistema de deteção, por micro-ondas, de excesso de 
velocidade, com avisador acústico para invisuais na Avenida velocidade, com avisador acústico para invisuais na Avenida 
Campo do Castelo, Estrada da Papanata e Avenida da Abe-Campo do Castelo, Estrada da Papanata e Avenida da Abe-
lheira (dois).lheira (dois).

Estão ativos mais cinco novos sistemas semafóricos acio-Estão ativos mais cinco novos sistemas semafóricos acio-
nados por pulsador de peão, ou por sistema de deteção, por nados por pulsador de peão, ou por sistema de deteção, por 
micro-ondas, de excesso de velocidade, com avisador acús-micro-ondas, de excesso de velocidade, com avisador acús-
tico para invisuais e contador de tempo regressivo na Aveni-tico para invisuais e contador de tempo regressivo na Aveni-
da do Atlântico (dois), na Avenida Gaspar de Castro, em S. da do Atlântico (dois), na Avenida Gaspar de Castro, em S. 
Vicente e na Rua dos Carregais.Vicente e na Rua dos Carregais.

Paralelamente, foram instalados contadores de tempo Paralelamente, foram instalados contadores de tempo 
regressivo em todos os sistemas semafóricos existentes regressivo em todos os sistemas semafóricos existentes 
sob jurisdição municipal e levada a cabo a modernização sob jurisdição municipal e levada a cabo a modernização 
do sistema semafórico existente com a instalação de siste-do sistema semafórico existente com a instalação de siste-
ma de deteção, por micro-ondas, de excesso de velocidade, ma de deteção, por micro-ondas, de excesso de velocidade, 
aumento do controlo de velocidade de circulação através da aumento do controlo de velocidade de circulação através da 
instalação de dois sistemas de deteção e controlo de veloci-instalação de dois sistemas de deteção e controlo de veloci-
dade por micro-ondas junto de dois cruzamentos.        dade por micro-ondas junto de dois cruzamentos.        
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Um homem sem destinoUm homem sem destino
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Desde muito pequeninoDesde muito pequenino
Que procuro o meu destinoQue procuro o meu destino
E das buscas que já fi zE das buscas que já fi z
Confesso não fui felizConfesso não fui feliz

Pairou sempre a incertezaPairou sempre a incerteza
Houve sempre uma surpresaHouve sempre uma surpresa
Com caminhos muito insertosCom caminhos muito insertos
E horizontes desertosE horizontes desertos

Quando pensei ir p’ra láQuando pensei ir p’ra lá
Algo me puxou p’ra cáAlgo me puxou p’ra cá
Andei sempre a naufragarAndei sempre a naufragar
Sem o destino encontrarSem o destino encontrar

Quando o amor dar tenteiQuando o amor dar tentei
Enganei-me a quem o deiEnganei-me a quem o dei
Sempre que tracei um rumoSempre que tracei um rumo
Tudo se desfez em fumoTudo se desfez em fumo

O destino se escapouO destino se escapou
E sempre me enganouE sempre me enganou
Como uma sombra difusaComo uma sombra difusa
Que se esconde e que se escusaQue se esconde e que se escusa

Quando tentei agarrá-loQuando tentei agarrá-lo
Não consegui segurá-loNão consegui segurá-lo
Levava com ele a sorteLevava com ele a sorte
Deixou-me sempre sem norteDeixou-me sempre sem norte

Se é que o destino existeSe é que o destino existe
Por ele ser assim tão tristePor ele ser assim tão triste
Que Deus de mim tenha penaQue Deus de mim tenha pena
Me dê vida mais serenaMe dê vida mais serena

Passam-se dias e diasPassam-se dias e dias
E estas anomaliasE estas anomalias
Cavam um fosso profundoCavam um fosso profundo
Entre mim e este mundoEntre mim e este mundo

Nasci com o rumo incertoNasci com o rumo incerto
Sempre vivi num desertoSempre vivi num deserto
Procurando de meninoProcurando de menino
O almejado destinoO almejado destino

Se existe sempre pôs mãoSe existe sempre pôs mão
Trocando a minha ambiçãoTrocando a minha ambição
Transformando os meus planosTransformando os meus planos
Em ilusões e enganosEm ilusões e enganos

Pergunto, que é do destino?Pergunto, que é do destino?
Que me fez um peregrinoQue me fez um peregrino
Em procura desabridaEm procura desabrida
Duma vida, doutra vidaDuma vida, doutra vida

Destino palavra ao ventoDestino palavra ao vento
Que se esvai num só momentoQue se esvai num só momento
E destrói nossa existênciaE destrói nossa existência
Sem pena nem complacênciaSem pena nem complacência

Por isso digo e repitoPor isso digo e repito
Destino não acreditoDestino não acredito
Poderei acreditarPoderei acreditar
Se um dia o encontrarSe um dia o encontrar

Chego à conclusão tristeChego à conclusão triste
Que o destino não existeQue o destino não existe
Porque desde pequeninoPorque desde pequenino
Sou um homem sem destinoSou um homem sem destino

No que nos derNo que nos der
O padeiro faz o pãoO padeiro faz o pão
Que nos dá muito saborQue nos dá muito sabor
Era feito com a mãoEra feito com a mão
Agora é feito a motorAgora é feito a motor

Quem quiser trabalharQuem quiser trabalhar
Tem sempre que fazerTem sempre que fazer
Também ajuda a cantarTambém ajuda a cantar
Que nos dá o seu lazerQue nos dá o seu lazer

Se pensarmos à maneiraSe pensarmos à maneira
Não fazendo mal a ninguémNão fazendo mal a ninguém
A cabeça fi ca inteiraA cabeça fi ca inteira
Que nos sabe muito bemQue nos sabe muito bem

Eu sou um passarinhoEu sou um passarinho
Que voa quando querQue voa quando quer
Vou fazendo o meu ninhoVou fazendo o meu ninho
Com folhas do bem-me-querCom folhas do bem-me-quer

Hoje o dia está tristeHoje o dia está triste
Com ele vem a tristezaCom ele vem a tristeza
Mesmo assim não se desisteMesmo assim não se desiste
Para nos dar outra belezaPara nos dar outra beleza

Temos que nos conformarTemos que nos conformar
Com aquilo que Deus querCom aquilo que Deus quer
Vamos sempre continuarVamos sempre continuar
No caminho que nos derNo caminho que nos der

Minha mão não está quietaMinha mão não está quieta
Tem sempre para fazerTem sempre para fazer
Assim a cabeça está certaAssim a cabeça está certa
Para o que estou a dizerPara o que estou a dizer

Quem me dera estar sempre a escreverQuem me dera estar sempre a escrever
É sinal que estou bemÉ sinal que estou bem
Para eu poder dizerPara eu poder dizer
Escrever é um vício que se temEscrever é um vício que se tem

Boa saúde eu desejoBoa saúde eu desejo
A todos que estão a precisarA todos que estão a precisar
É aquilo que eu vejoÉ aquilo que eu vejo
O meu coração está amarO meu coração está amar

Agora vou acabarAgora vou acabar
Desejo muita saúdeDesejo muita saúde
Assim eu vou acabarAssim eu vou acabar
E já fi z o que eu pudeE já fi z o que eu pude

Quem me dera voltarQuem me dera voltar
Àquilo que eu eraÀquilo que eu era
E continuar a cantarE continuar a cantar
Na minha linda primaveraNa minha linda primavera

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Cerveira reforça laços de Cerveira reforça laços de 
amizade com Chagny amizade com Chagny 

Intensifi cando as boas relações entre Vila Nova de Cer-Intensifi cando as boas relações entre Vila Nova de Cer-
veira e Chagny-en-Bourgogne, que perduram formalmente veira e Chagny-en-Bourgogne, que perduram formalmente 
desde 1999, uma comitiva cerveirense deslocou-se, entre 12 desde 1999, uma comitiva cerveirense deslocou-se, entre 12 
e 17 de maio, àquela localidade francesa, levando a nossas e 17 de maio, àquela localidade francesa, levando a nossas 
cultura e contactando com entidades e associações locais, cultura e contactando com entidades e associações locais, 
mas também com muitos conterrâneos emigrados.mas também com muitos conterrâneos emigrados.

Cláudia Ferreira, primeira secretária da Assembleia Mu-Cláudia Ferreira, primeira secretária da Assembleia Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira, e o Rancho Folclórico de nicipal de Vila Nova de Cerveira, e o Rancho Folclórico de 
Campos representaram o Município na deslocação àquela Campos representaram o Município na deslocação àquela 
cidade francesa, dando a conhecer o trabalho desenvolvi-cidade francesa, dando a conhecer o trabalho desenvolvi-
do na ‘Vila das Artes’ e deixando o convite para visitarem do na ‘Vila das Artes’ e deixando o convite para visitarem 
e desfrutarem do concelho, não só das inúmeras atividades e desfrutarem do concelho, não só das inúmeras atividades 
agendadas ao longo do ano, como também da riqueza gas-agendadas ao longo do ano, como também da riqueza gas-
tronómica, tradições seculares e beleza natural ímpar. tronómica, tradições seculares e beleza natural ímpar. 

O Município de Vila Nova de Cerveira geminou-se com O Município de Vila Nova de Cerveira geminou-se com 
Chagny-en-Bourgogne, em 1999, numa cerimónia realizada Chagny-en-Bourgogne, em 1999, numa cerimónia realizada 
naquela cidade francesa e, sensivelmente um ano depois, naquela cidade francesa e, sensivelmente um ano depois, 
este ato realizou-se em Vila Nova de Cerveira, num ato sim-este ato realizou-se em Vila Nova de Cerveira, num ato sim-
bólico marcado pela plantação de um carvalho (chagny em bólico marcado pela plantação de um carvalho (chagny em 
francês) no jardim em frente aos Paços do Concelho. francês) no jardim em frente aos Paços do Concelho. 

Bombos de Sopo celebraram Bombos de Sopo celebraram 
aniversário em 31 de maioaniversário em 31 de maio

18 Anos de existência, 18 grupos de vários pontos do 18 Anos de existência, 18 grupos de vários pontos do 
país e Galiza, 360 elementos. Os números são reveladores país e Galiza, 360 elementos. Os números são reveladores 
de um dia dedicado ao intercâmbio cultural e ao convívio. O de um dia dedicado ao intercâmbio cultural e ao convívio. O 
Grupo de Bombos de São Tiago de Sopo comemorou, em 31 Grupo de Bombos de São Tiago de Sopo comemorou, em 31 
de maio, o seu 18º aniversário, organizando a III Concentra-de maio, o seu 18º aniversário, organizando a III Concentra-
ção de Bombos, com o apoio da Câmara Municipal. Desfi les ção de Bombos, com o apoio da Câmara Municipal. Desfi les 
e arruadas encheram de alegria as ruas do centro histórico e arruadas encheram de alegria as ruas do centro histórico 
de Vila Nova de Cerveira e da freguesia de Sopo.de Vila Nova de Cerveira e da freguesia de Sopo.

À semelhança das outras edições, a iniciativa mobilizou À semelhança das outras edições, a iniciativa mobilizou 
algumas centenas de residentes e visitantes para apreciar as algumas centenas de residentes e visitantes para apreciar as 
sonoridades singulares destes instrumentos de raiz popular e sonoridades singulares destes instrumentos de raiz popular e 
a destreza dos cerca de 360 participantes, no manuseamen-a destreza dos cerca de 360 participantes, no manuseamen-
to dos bombos.to dos bombos.

Com uma atividade permanente desde a sua constituição Com uma atividade permanente desde a sua constituição 
há 18 anos, o Grupo de Bombos de São Tiago de Sopo tem há 18 anos, o Grupo de Bombos de São Tiago de Sopo tem 
percorrido vários pontos do país, Galiza e França, dignifi can-percorrido vários pontos do país, Galiza e França, dignifi can-
do a cultura e tradição musical da freguesia, mas também do do a cultura e tradição musical da freguesia, mas também do 
concelho. Com cerca de 25 elementos, dos 4 aos 70 anos, concelho. Com cerca de 25 elementos, dos 4 aos 70 anos, 
este grupo tem um repertório assente na música tradicional este grupo tem um repertório assente na música tradicional 
portuguesa, com forte ligação ao folclore. portuguesa, com forte ligação ao folclore. 

A Associação Cultural e Recreativa de São Tiago conta A Associação Cultural e Recreativa de São Tiago conta 
atualmente com 150 sócios, com uma participação muito ati-atualmente com 150 sócios, com uma participação muito ati-
va em todas as atividades desenvolvidas ao longo dos anos.va em todas as atividades desenvolvidas ao longo dos anos.

Hotelaria em debate no 2.º Job Hotelaria em debate no 2.º Job 
Day da Euroregião Galiza-Norte Day da Euroregião Galiza-Norte 
de Portugalde Portugal

Vila Nova de Cerveira foi palco, no dia 1 de junho, de Vila Nova de Cerveira foi palco, no dia 1 de junho, de 
um encontro entre empresas e profi ssionais da hotelaria da um encontro entre empresas e profi ssionais da hotelaria da 
Euroregião Galiza/Norte de Portugal. O programa engloba Euroregião Galiza/Norte de Portugal. O programa engloba 
workshops temáticos e conta com a presença de represen-workshops temáticos e conta com a presença de represen-
tantes de entidades das duas regiões.tantes de entidades das duas regiões.

Integrada no Job Days da Euroregião Galiza/Norte de Integrada no Job Days da Euroregião Galiza/Norte de 
Portugal, esta ação visou promover a mobilidade e a con-Portugal, esta ação visou promover a mobilidade e a con-
tratação de trabalhadores na Euroregião, perspetivando-se tratação de trabalhadores na Euroregião, perspetivando-se 
como uma oportunidade para as empresas planifi carem an-como uma oportunidade para as empresas planifi carem an-
tecipadamente as suas necessidades de pessoal para os pe-tecipadamente as suas necessidades de pessoal para os pe-
ríodos de maior atividade turístico/hoteleira.ríodos de maior atividade turístico/hoteleira.

Campanha Saco nos Campanha Saco nos 
hipermercados de Cerveirahipermercados de Cerveira

O último fi m-de-semana de maio esteve associado ao O último fi m-de-semana de maio esteve associado ao 
Banco Alimentar Contra a Fome e, uma vez mais, o Banco Banco Alimentar Contra a Fome e, uma vez mais, o Banco 
Local de Voluntariado de Vila Nova de Cerveira participou Local de Voluntariado de Vila Nova de Cerveira participou 
ativamente na campanha de recolha de alimentos que de-ativamente na campanha de recolha de alimentos que de-
corrreu nas duas superfícies comerciais sediadas no conce-corrreu nas duas superfícies comerciais sediadas no conce-
lho, conforme notícia que publicamos noutro espaço deste lho, conforme notícia que publicamos noutro espaço deste 
número. número. 

Ao longo do ano, o Município de Vila Nova de Cerveira, Ao longo do ano, o Município de Vila Nova de Cerveira, 
através da Rede Social Local, não só se associa a parcerias através da Rede Social Local, não só se associa a parcerias 
de carácter local, regional ou nacional, como desenvolve um de carácter local, regional ou nacional, como desenvolve um 
conjunto de iniciativas próprias que visam abastecer o stock conjunto de iniciativas próprias que visam abastecer o stock 
da Loja Social.da Loja Social.

Para a campanha saco, Vila Nova de Cerveira contou Para a campanha saco, Vila Nova de Cerveira contou 
com a participação de cerca de 50 voluntários, e ainda a co-com a participação de cerca de 50 voluntários, e ainda a co-
laboração, pela primeira vez, dos grupos de escuteiros de laboração, pela primeira vez, dos grupos de escuteiros de 
Campos e de Reboreda.Campos e de Reboreda.

Até 7 de junho, terá lugar a Campanha “Ajuda Vale” que Até 7 de junho, terá lugar a Campanha “Ajuda Vale” que 
permite a recolha de alimentos sob a forma de vales que re-permite a recolha de alimentos sob a forma de vales que re-
presentam seis produtos básicos à alimentação, e a campa-presentam seis produtos básicos à alimentação, e a campa-
nha Online através do site Banco Alimentar Contra a Fome.nha Online através do site Banco Alimentar Contra a Fome.

Rainha do fadoRainha do fado
Este é um justo tributoEste é um justo tributo

À voz que o fado dourou À voz que o fado dourou 
Portugal fi cou de lutoPortugal fi cou de luto

Quando Amália nos deixou.Quando Amália nos deixou.

Toda a pátria portuguesaToda a pátria portuguesa
A chorou amargamenteA chorou amargamente
Numa profunda tristezaNuma profunda tristeza

Que a nossa alma ainda sente. Que a nossa alma ainda sente. 

Nosso povo comovidoNosso povo comovido
Pelo mundo em qualquer ladoPelo mundo em qualquer lado

Disse adeus muito sentido Disse adeus muito sentido 
À grande Diva do fado...À grande Diva do fado...

Amália cantou com arteAmália cantou com arte
A Canção NacionalA Canção Nacional

Levando a toda a parteLevando a toda a parte
O nome de Portugal.O nome de Portugal.

De talento iluminadoDe talento iluminado
Fadista de grande famaFadista de grande fama
Navegou no mar do fadoNavegou no mar do fado
Arrojada como o Gama.Arrojada como o Gama.

Na alma o fado continhaNa alma o fado continha
Deu-lhe mérito e grandezaDeu-lhe mérito e grandeza

Ficará dele RainhaFicará dele Rainha
Na memória portuguesa!… Na memória portuguesa!… 

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)
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E no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé, e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha a mim, e beba. Quem E no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé, e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha a mim, e beba. Quem 
crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre. E isto disse ele do Espírito que haviam de receber os crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre. E isto disse ele do Espírito que haviam de receber os 
que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado, por ainda Jesus não ter sido glorifi cado (João 7:37-39).que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado, por ainda Jesus não ter sido glorifi cado (João 7:37-39).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-06-A)     (2015-06-A)

VOCÊ CONHECE O ESPÍRITO SANTO?VOCÊ CONHECE O ESPÍRITO SANTO?

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
O povo do Senhor da antiga dispensação, do Antigo Tes-O povo do Senhor da antiga dispensação, do Antigo Tes-

tamento, trazia ao sacerdote o primeiro molho das primícias tamento, trazia ao sacerdote o primeiro molho das primícias 
dos excelentes cereais. O sacerdote por sua vez, ele o movia dos excelentes cereais. O sacerdote por sua vez, ele o movia 
perante o Senhor, aos olhos da congregação de Israel, com perante o Senhor, aos olhos da congregação de Israel, com 
tanta gratidão, louvor e adoração (ler Levítico 23:1-25).tanta gratidão, louvor e adoração (ler Levítico 23:1-25).

Esta festividade estava em conexão com a festa da Pás-Esta festividade estava em conexão com a festa da Pás-
coa. O sacerdote também sacrifi cava, nessa festa, um cor-coa. O sacerdote também sacrifi cava, nessa festa, um cor-
deiro, conforme podem ver no verso 12. A grande conexão deiro, conforme podem ver no verso 12. A grande conexão 
entre ambas as festas apontava para a vinda da terceira pes-entre ambas as festas apontava para a vinda da terceira pes-
soa, o Espírito Santo para fi car connosco, e nos guiar neste soa, o Espírito Santo para fi car connosco, e nos guiar neste 
pobre mundo.pobre mundo.

Israel perdeu a visão do Espírito Santo, porque perdeu Israel perdeu a visão do Espírito Santo, porque perdeu 
o Senhor Jesus. O mundo de agora perde a visão, porque o Senhor Jesus. O mundo de agora perde a visão, porque 
não tem Jesus, não nasceu de novo, e por conseguinte não não tem Jesus, não nasceu de novo, e por conseguinte não 
recebe o Espírito Santo (Paracleto).recebe o Espírito Santo (Paracleto).

Apenas há um povo na face de toda a terra, que vive ado-Apenas há um povo na face de toda a terra, que vive ado-
ra e serve a Deus, porque crê em Jesus Cristo, como único ra e serve a Deus, porque crê em Jesus Cristo, como único 
e sufi ciente Salvador, crê em Deus e tem recebido o divino e sufi ciente Salvador, crê em Deus e tem recebido o divino 
Espírito Santo.Espírito Santo.

Pense leitor nisso, porque não possuis o Espírito Santo? Pense leitor nisso, porque não possuis o Espírito Santo? 
Mas ainda o podes receber. Somente necessitas nascer de Mas ainda o podes receber. Somente necessitas nascer de 
novo (João 3:3).novo (João 3:3).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Deus enviou o Espírito Santo à igreja, dando-lhe os seus Deus enviou o Espírito Santo à igreja, dando-lhe os seus 

dons, e em breve a mesma será levada para se unir a Jesus, dons, e em breve a mesma será levada para se unir a Jesus, 

o Noivo, na Glória. Este é, pois, um tempo de preparação. o Noivo, na Glória. Este é, pois, um tempo de preparação. 
Não podemos conceber a verdadeira igreja sem a operação Não podemos conceber a verdadeira igreja sem a operação 
do Espírito Santo, porque ela é sobrenatural e o corpo mís-do Espírito Santo, porque ela é sobrenatural e o corpo mís-
tico de Cristo.tico de Cristo.

Por conseguinte, não há substituto para o Espírito Santo, Por conseguinte, não há substituto para o Espírito Santo, 
e tentar substitui-lo pelos talentos humanos, organizações, e tentar substitui-lo pelos talentos humanos, organizações, 
programas, dinheiro, poder político ou qualquer outra coisa, é programas, dinheiro, poder político ou qualquer outra coisa, é 
destruir os fundamentos bíblicos e, ao mesmo tempo, reduzir destruir os fundamentos bíblicos e, ao mesmo tempo, reduzir 
os mistérios de Deus ao nível terreno, fi cando apenas com o os mistérios de Deus ao nível terreno, fi cando apenas com o 
humano, o natural, com aquilo que pode ser criado, mantido humano, o natural, com aquilo que pode ser criado, mantido 
e explicado pelo homem e pela religiosidade, desobedecen-e explicado pelo homem e pela religiosidade, desobedecen-
do e desagradando ao Altíssimo Deus.do e desagradando ao Altíssimo Deus.

A Igreja genuína envolve mistérios maravilhosos, pelo A Igreja genuína envolve mistérios maravilhosos, pelo 
que necessitamos do Espírito Santo para nos revelar os mes-que necessitamos do Espírito Santo para nos revelar os mes-
mos. Caros irmãos em Cristo, nós devemos ser considerados mos. Caros irmãos em Cristo, nós devemos ser considerados 
pelos homens como ministros de Cristo e despenseiros dos pelos homens como ministros de Cristo e despenseiros dos 
ministérios de Deus (1.ª Coríntios 2:7).ministérios de Deus (1.ª Coríntios 2:7).

O mistério da Salvação: Nicodemos perguntou a Jesus: O mistério da Salvação: Nicodemos perguntou a Jesus: 
Como pode ser isso? Embora fosse um erudito, ele não podia Como pode ser isso? Embora fosse um erudito, ele não podia 
compreender o mistério da salvação ou do novo nascimen-compreender o mistério da salvação ou do novo nascimen-
to. A salvação genuína é um mistério revelado pelo Espírito to. A salvação genuína é um mistério revelado pelo Espírito 
Santo. Não fi quemos pois satisfeitos em ver apenas muitas Santo. Não fi quemos pois satisfeitos em ver apenas muitas 
pessoas nos templos, mas certifi quemo-nos se são almas pessoas nos templos, mas certifi quemo-nos se são almas 
nascidas de novo. Penso em especial nos fi lhos dos crentes nascidas de novo. Penso em especial nos fi lhos dos crentes 
que praticamente nascem e crescem no seio da Igreja, o que que praticamente nascem e crescem no seio da Igreja, o que 
não os exclui de precisarem igualmente de salvação.não os exclui de precisarem igualmente de salvação.

O mistério da Igreja: A igreja não é um edifício visível e O mistério da Igreja: A igreja não é um edifício visível e 
tangível, nem tão pouco uma organização religiosamente hu-tangível, nem tão pouco uma organização religiosamente hu-
mana, porém o ajuntamento e união de todos os remidos; mana, porém o ajuntamento e união de todos os remidos; 
não é uma organização morta, mas um organismo vivo. É não é uma organização morta, mas um organismo vivo. É 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

sem dúvida um grande mistério a união de todos os crentes, sem dúvida um grande mistério a união de todos os crentes, 
de todas as raças, cores e nacionalidades.de todas as raças, cores e nacionalidades.

Somente o Espírito Santo pode-nos revelar tal mistério, Somente o Espírito Santo pode-nos revelar tal mistério, 
e, ao mesmo tempo, torná-lo possível na prática. Há por aí e, ao mesmo tempo, torná-lo possível na prática. Há por aí 
movimentos que estão a tentar unir todos os cristãos, porém movimentos que estão a tentar unir todos os cristãos, porém 
são incapazes de o fazer, pois só o Espírito Santo consegue são incapazes de o fazer, pois só o Espírito Santo consegue 
realizar tal obra.realizar tal obra.

O mistério da Piedade: O mistério da piedade implica que O mistério da Piedade: O mistério da piedade implica que 
devemos ser como Deus, isto é, santos, puros e irrepreensí-devemos ser como Deus, isto é, santos, puros e irrepreensí-
veis. Note-se que está escrito na Bíblia, sem dúvida alguma. veis. Note-se que está escrito na Bíblia, sem dúvida alguma. 
Quer dizer sem controvérsia. A piedade é um valor absoluto, Quer dizer sem controvérsia. A piedade é um valor absoluto, 
pelo que não muda com os tempos nem com os lugares.pelo que não muda com os tempos nem com os lugares.

Devemos continuar a ser santos. O pecado e o munda-Devemos continuar a ser santos. O pecado e o munda-
nismo querem invadir a Igreja de Cristo. No primeiro século nismo querem invadir a Igreja de Cristo. No primeiro século 
da Era Cristã a Igreja entrou no mundo, desfazendo a obra da Era Cristã a Igreja entrou no mundo, desfazendo a obra 
de Satanás, porém hoje o mundo está a entrar na igreja de de Satanás, porém hoje o mundo está a entrar na igreja de 
Cristo.Cristo.

A Bíblia diz que já o mistério da injustiça opera. Um poder A Bíblia diz que já o mistério da injustiça opera. Um poder 
perverso e misterioso está a tentar destruir a Igreja. Care-perverso e misterioso está a tentar destruir a Igreja. Care-
cemos muito que o Senhor nos ajude a manter a vitória até cemos muito que o Senhor nos ajude a manter a vitória até 
ao fi m. Nos dias atuais a piedade e a santidade são virtudes ao fi m. Nos dias atuais a piedade e a santidade são virtudes 
desprezadas.desprezadas.

Ministros do Evangelho (religiosos) há, nos nossos dias, Ministros do Evangelho (religiosos) há, nos nossos dias, 
que tem profanado as coisas santas do Senhor, não fazendo que tem profanado as coisas santas do Senhor, não fazendo 
diferença entre o santo e o profano. Que terrível cegueira, diferença entre o santo e o profano. Que terrível cegueira, 
há nesses dirigentes que tem caído na mais grosseira imo-há nesses dirigentes que tem caído na mais grosseira imo-
ralidade.ralidade.

O Espírito Santo veio preparar uma bela Vinha para Je-O Espírito Santo veio preparar uma bela Vinha para Je-
sus, o qual espera que dela uvas, mas deu uvas bravas (Isa-sus, o qual espera que dela uvas, mas deu uvas bravas (Isa-
ías 5:1-2).ías 5:1-2).
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VILA NOVA DE CERVEIRA

CAROLINA
FERNANDES

(Faleceu em 17 de maio de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.
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AVELINO JOAQUIM
GONÇALVES DE AMORIM

(Faleceu em 16  de maio de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.
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VILA NOVA DE CERVEIRA

CAROLINA AUGUSTA
SEGADÃES

(Faleceu em 25 de maio de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.
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O Hospital de Santa Cruz (Centro Hospitalar Lisboa Oci-O Hospital de Santa Cruz (Centro Hospitalar Lisboa Oci-
dental) implantou, no dia 1 de junho, pela primeira vez em dental) implantou, no dia 1 de junho, pela primeira vez em 
Portugal o pacemaker mais pequeno do mundo, tornando-se Portugal o pacemaker mais pequeno do mundo, tornando-se 
assim um dos centros pioneiros a disponibilizar o novo dispo-assim um dos centros pioneiros a disponibilizar o novo dispo-
sitivo aos doentes.sitivo aos doentes.

De acordo com Prof. Pedro Adragão, coordenador da De acordo com Prof. Pedro Adragão, coordenador da 
Unidade de Arritmologia de Intervenção do Hospital de San-Unidade de Arritmologia de Intervenção do Hospital de San-
ta Cruz, “este primeiro implante marca uma nova etapa no ta Cruz, “este primeiro implante marca uma nova etapa no 
tratamento das arritmias cardíacas, já que ao contrário do tratamento das arritmias cardíacas, já que ao contrário do 
pacemaker convencional, este novo dispositivo é implantado pacemaker convencional, este novo dispositivo é implantado 
diretamente no coração através de um procedimento mini-diretamente no coração através de um procedimento mini-
mamente invasivo, sem necessidade de colocação de cabos mamente invasivo, sem necessidade de colocação de cabos 
- elétrodos, os quais são os principais responsáveis pelas - elétrodos, os quais são os principais responsáveis pelas 
complicações a longo prazo.”complicações a longo prazo.”

“Outra das vantagens desta cápsula cardíaca é o facto de “Outra das vantagens desta cápsula cardíaca é o facto de 
não ser necessária uma incisão cirúrgica no peito, eliminan-não ser necessária uma incisão cirúrgica no peito, eliminan-
do assim qualquer sinal visível do pacemaker e reduzindo do assim qualquer sinal visível do pacemaker e reduzindo 
o risco de infeções e tempo de recuperação dos doentes”, o risco de infeções e tempo de recuperação dos doentes”, 
esclarece o especialista.esclarece o especialista.

A nova cápsula cardíaca mede apenas 2,5cm – um déci-A nova cápsula cardíaca mede apenas 2,5cm – um déci-
mo do tamanho de um pacemaker convencional – e é coloca-mo do tamanho de um pacemaker convencional – e é coloca-
da no coração através de um cateter inserido na veia femoral. da no coração através de um cateter inserido na veia femoral. 
Uma vez colocado, o mini dispositivo fi ca preso à parede do Uma vez colocado, o mini dispositivo fi ca preso à parede do 

coração, podendo ser repo-coração, podendo ser repo-
sicionado, caso seja neces-sicionado, caso seja neces-
sário. Seguro às paredes do sário. Seguro às paredes do 
coração através de pequenos coração através de pequenos 
ganchos, este mini dispositi-ganchos, este mini dispositi-
vo cardíaco fornece impulsos vo cardíaco fornece impulsos 
elétricos que estabelecem o elétricos que estabelecem o 
ritmo cardíaco através de um ritmo cardíaco através de um 
pequeno elétrodo colocado na pequeno elétrodo colocado na 
sua extremidade.sua extremidade.

Apesar do seu tamanho reduzido, o novo dispositivo tem Apesar do seu tamanho reduzido, o novo dispositivo tem 
uma bateria que dura, em média, dez anos. O dispositivo uma bateria que dura, em média, dez anos. O dispositivo 
responde aos níveis de atividade do doente, ajustando-se responde aos níveis de atividade do doente, ajustando-se 
automaticamente a cada pessoa, permitindo ainda que os automaticamente a cada pessoa, permitindo ainda que os 
seus portadores tenham acesso aos meios de diagnóstico seus portadores tenham acesso aos meios de diagnóstico 
mais avançados, uma vez que é compatível com ressonância mais avançados, uma vez que é compatível com ressonância 
magnética.magnética.

A colocação de um pacemaker é o método mais utilizado A colocação de um pacemaker é o método mais utilizado 
para o tratamento da bradicardia, uma perturbação do ritmo para o tratamento da bradicardia, uma perturbação do ritmo 
cardíaco caraterizada por um batimento lento. Estima-se que cardíaco caraterizada por um batimento lento. Estima-se que 
exista mais de um milhão de pessoas portadoras de pace-exista mais de um milhão de pessoas portadoras de pace-
makers em todo o mundo. makers em todo o mundo. 

Hospital de Santa CruzHospital de Santa Cruz

Pacemaker mais pequeno do mundo Pacemaker mais pequeno do mundo 
implantado pela primeira vez em Portugalimplantado pela primeira vez em Portugal
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DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA
Por incrível que pareça Lovelhe foi, talvez, a freguesia do Por incrível que pareça Lovelhe foi, talvez, a freguesia do 

nosso concelho que, em tempos pretéritos, mais história nos nosso concelho que, em tempos pretéritos, mais história nos 
concedeu, pois ainda vamos com estas publicações, dividi-concedeu, pois ainda vamos com estas publicações, dividi-
das em partes, a meio e, assim podemos analisar quantos das em partes, a meio e, assim podemos analisar quantos 
cronistas se debruçaram sobre ela, deixando-nos publicados cronistas se debruçaram sobre ela, deixando-nos publicados 
retalhos daquela que foi a sua invejável biografi a ao longo retalhos daquela que foi a sua invejável biografi a ao longo 
da aridez dos longínquos anos que para trás fi caram e que, da aridez dos longínquos anos que para trás fi caram e que, 
todos nós lovelhenses e, porque não cerveirenses, herdamos todos nós lovelhenses e, porque não cerveirenses, herdamos 
dos nossos antepassados e de que tanto nos orgulhamos.dos nossos antepassados e de que tanto nos orgulhamos.

Foto que ilustra este artigo: Marco fúnebre localizado Foto que ilustra este artigo: Marco fúnebre localizado 
no lugar / sítio de “Gouriz”, junto à ruína do velho quartel da no lugar / sítio de “Gouriz”, junto à ruína do velho quartel da 
Guarda Fiscal, a cerca de 20 metros, para o lado Sul, numa Guarda Fiscal, a cerca de 20 metros, para o lado Sul, numa 
mata, encontra-se uma cruz, em granito, de confeção tos-mata, encontra-se uma cruz, em granito, de confeção tos-
ca, contendo em baixo relevo a transcrição do seguinte ano: ca, contendo em baixo relevo a transcrição do seguinte ano: 
1847 diz-se ser um marco fúnebre, assinalando a tumba de 1847 diz-se ser um marco fúnebre, assinalando a tumba de 
um indivíduo do sexo masculino, desconhecendo-se se mor-um indivíduo do sexo masculino, desconhecendo-se se mor-
reu de morta natural ou se ali foi assassinado, sendo mais reu de morta natural ou se ali foi assassinado, sendo mais 
provável esta última versão.provável esta última versão.

### ««»» ###### ««»» ###

- Jornal “Cerveira Nova”, nº 214, de 05.03.1980: - Jornal “Cerveira Nova”, nº 214, de 05.03.1980: “VIII “VIII 
– Os Caminhos da História. Por Vale Costa. (...). Esta série – Os Caminhos da História. Por Vale Costa. (...). Esta série 
de desastres por que estavam passando as nossas tropas, de desastres por que estavam passando as nossas tropas, 
nomeadamente o perigo eminente da queda da nossa Praça nomeadamente o perigo eminente da queda da nossa Praça 
de guerra em poder dos espanhóis, levou, embora um pou-de guerra em poder dos espanhóis, levou, embora um pou-
co tardiamente, os chefes militares da época a reverem toda co tardiamente, os chefes militares da época a reverem toda 
a estratégia de defesa essencialmente na área de Cerveira. a estratégia de defesa essencialmente na área de Cerveira. 
Na realidade, foi resolvido cerca de 1660 indicar os trabalhos Na realidade, foi resolvido cerca de 1660 indicar os trabalhos 
de reparação e remodelação da nossa Praça, assim como a de reparação e remodelação da nossa Praça, assim como a 
construção do Forte de Lovelhe e da Atalaia do alto de Lou-construção do Forte de Lovelhe e da Atalaia do alto de Lou-
rido (. . .)”.rido (. . .)”.

- Jornal “Cerveira Nova”, nº 216, de 05.04.1980:- Jornal “Cerveira Nova”, nº 216, de 05.04.1980:  “X – “X – 
Os Caminhos da História. Por Vale Costa. (. . .), iniciaram-se Os Caminhos da História. Por Vale Costa. (. . .), iniciaram-se 
as obras de reparação da Praça de Cerveira no ano de 1660. as obras de reparação da Praça de Cerveira no ano de 1660. 
Governava então as armas da província do Minho D. Diogo Governava então as armas da província do Minho D. Diogo 
de Lima, 8º Visconde de Cerveira e novo titular desta vila, de Lima, 8º Visconde de Cerveira e novo titular desta vila, 
que trocando as letras teológicas pela arte da guerra soube que trocando as letras teológicas pela arte da guerra soube 
corresponder à confi ança do cargo em tão melindrosa oca-corresponder à confi ança do cargo em tão melindrosa oca-
sião. Para proceder aos imediatos estudos e trabalhos veio sião. Para proceder aos imediatos estudos e trabalhos veio 
em 1660 o Mestre de Campo D. Francisco de Azevedo, dis-em 1660 o Mestre de Campo D. Francisco de Azevedo, dis-
tinto engenheiro militar, que construiu ainda o Forte de Love-tinto engenheiro militar, que construiu ainda o Forte de Love-
lhe ou de Azevedo que lhe tomou o nome, edifi cando ainda a lhe ou de Azevedo que lhe tomou o nome, edifi cando ainda a 
Atalaia situada no Alto de Lourido, hoje monumento nacional, Atalaia situada no Alto de Lourido, hoje monumento nacional, 
que alcançando grande horizonte visual era de grande impor-que alcançando grande horizonte visual era de grande impor-
tância estratégica para a época. O Forte de Lovelhe, por sua tância estratégica para a época. O Forte de Lovelhe, por sua 
vez, situa-se num morro sobre o rio Minho no lugar da Breia. vez, situa-se num morro sobre o rio Minho no lugar da Breia. 
Era nessa altura nesse espaçoso Forte uma vigia avançada Era nessa altura nesse espaçoso Forte uma vigia avançada 
de forma pentagonal com muralhas de pedra e cal encoberta de forma pentagonal com muralhas de pedra e cal encoberta 
com altas trincheiras de fundos fossos. Tinha dentro quartéis, com altas trincheiras de fundos fossos. Tinha dentro quartéis, 
capela, vários alojamentos e armazéns que desapareceram capela, vários alojamentos e armazéns que desapareceram 
na invasão francesa de 1809. O Forte da Breia ou Lovelhe, na invasão francesa de 1809. O Forte da Breia ou Lovelhe, 
como hoje é denominado, avista todo o vale do Minho, desde como hoje é denominado, avista todo o vale do Minho, desde 
Campos a Caminha e ainda a planície espanhola onde as-Campos a Caminha e ainda a planície espanhola onde as-
sentam Goyan, S. Campio, Figueiró, Tominho, Forcadela e sentam Goyan, S. Campio, Figueiró, Tominho, Forcadela e 
Amorim, batendo ainda o rio Minho desde a Torrinha ao Forte Amorim, batendo ainda o rio Minho desde a Torrinha ao Forte 
de Goyan constituindo pois, um excelente ponto estratégico de Goyan constituindo pois, um excelente ponto estratégico 
para aquela época em que era utilizada artilharia de pequeno para aquela época em que era utilizada artilharia de pequeno 
alcance. (teve papel preponderante aquando da invasão fran-alcance. (teve papel preponderante aquando da invasão fran-
cesa de 1809). (. . .)”.cesa de 1809). (. . .)”.

- Colectânea de Estudos sobre História do Alto Minho, - Colectânea de Estudos sobre História do Alto Minho, 
de José Luís Branco, 1995, pág. 84 e seguintes:de José Luís Branco, 1995, pág. 84 e seguintes:  “Viana “Viana 
na Primeira Invasão Francesa. (…) os franceses só che-na Primeira Invasão Francesa. (…) os franceses só che-
garam, em 13 de Abril, a Viana. Aqui poderiam ter entrado garam, em 13 de Abril, a Viana. Aqui poderiam ter entrado 
dois meses antes, se não fora a supervisão estratégica de dois meses antes, se não fora a supervisão estratégica de 
Bernardim Freire de Andrade. É justo, por isso, recordar um Bernardim Freire de Andrade. É justo, por isso, recordar um 
pouco da acção militar deste General em Chefe das Forças pouco da acção militar deste General em Chefe das Forças 
Portuguesas no Norte e encarregado da defesa da Província Portuguesas no Norte e encarregado da defesa da Província 
do Minho, quando Soult pretendia entrar em Portugal pela fai-do Minho, quando Soult pretendia entrar em Portugal pela fai-
xa litoral norte. Bernardim Freire tinha o seu quartel-general xa litoral norte. Bernardim Freire tinha o seu quartel-general 
instalado no convento de Ganfei, donde dirigia superiormen-instalado no convento de Ganfei, donde dirigia superiormen-
te as operações de defesa. As tropas francesas, após um te as operações de defesa. As tropas francesas, após um 
primeiro fracasso na passagem do rio Minho, perto de Va-primeiro fracasso na passagem do rio Minho, perto de Va-
lença, tentaram a travessia, à uma hora da tarde do dia 15 lença, tentaram a travessia, à uma hora da tarde do dia 15 
de Fevereiro, em Vila Nova de Cerveira, com cerca de duas de Fevereiro, em Vila Nova de Cerveira, com cerca de duas 
dezenas de barcos, que foram destroçados pelos tiros cer-dezenas de barcos, que foram destroçados pelos tiros cer-
teiros da bateria da Mota e da artilharia do Forte de Lovelhe, teiros da bateria da Mota e da artilharia do Forte de Lovelhe, 
onde era Governador José Freire Cardoso de Carvalho. Na onde era Governador José Freire Cardoso de Carvalho. Na 
madrugada do dia 16, tentaram transpô-lo em Caminha, em madrugada do dia 16, tentaram transpô-lo em Caminha, em 
frente à mata do Camarido, mas a fl otilha em que se faziam frente à mata do Camarido, mas a fl otilha em que se faziam 
transportar foi afundada e repelida pelo fogo da artilharia, que transportar foi afundada e repelida pelo fogo da artilharia, que 
o Tem. Cor. José Joaquim Champalimaud tinha colocado no o Tem. Cor. José Joaquim Champalimaud tinha colocado no 

baluarte da Areia Grossa e no Forte da Ínsua. Os 39 soldados baluarte da Areia Grossa e no Forte da Ínsua. Os 39 soldados 
que conseguiram chegar, em três barcos, a terra portuguesa que conseguiram chegar, em três barcos, a terra portuguesa 
foi rapidamente descoberta e aprisionados pelos populares. foi rapidamente descoberta e aprisionados pelos populares. 
Os invasores voltaram a fazer, pelas doze horas do mesmo Os invasores voltaram a fazer, pelas doze horas do mesmo 
dia, em frente a Vila Nova de Cerveira, uma nova investida, dia, em frente a Vila Nova de Cerveira, uma nova investida, 
que igualmente se frustrou, deixando abandonadas 19 bar-que igualmente se frustrou, deixando abandonadas 19 bar-
cas, das quais os portugueses se apoderaram. Na defesa de cas, das quais os portugueses se apoderaram. Na defesa de 
Cerveira distinguiu-se, apesar de septuagenário, o Governa-Cerveira distinguiu-se, apesar de septuagenário, o Governa-
dor da Praça, Gonçalo Coelho de Araújo, natural de Ponte do dor da Praça, Gonçalo Coelho de Araújo, natural de Ponte do 
Lima. (Da leitura dos ofícios trocados entre Bernardim Freire, Lima. (Da leitura dos ofícios trocados entre Bernardim Freire, 
o Comandante do Regimento de Infantaria nº 21 (Champali-o Comandante do Regimento de Infantaria nº 21 (Champali-
maud) e os Governadores da Praça de Caminha e do Forte maud) e os Governadores da Praça de Caminha e do Forte 
de Lovelhe, concluiu-se que as duas principais tentativas de de Lovelhe, concluiu-se que as duas principais tentativas de 
travessia do rio Minho ocorreram nas datas acima indicadas: travessia do rio Minho ocorreram nas datas acima indicadas: 
à uma hora da tarde do dia 15, em frente a Vila Nova de à uma hora da tarde do dia 15, em frente a Vila Nova de 
Cerveira, e, na madrugada do dia 16, em frente ao Pinhal do Cerveira, e, na madrugada do dia 16, em frente ao Pinhal do 
Camarido. Não é, portanto, verdade que os franceses tives-Camarido. Não é, portanto, verdade que os franceses tives-
sem tentado atravessar o rio, primeiro em Caminha e só de-sem tentado atravessar o rio, primeiro em Caminha e só de-
pois em Cerveira, como afi rmam alguns historiadores. «Vid. pois em Cerveira, como afi rmam alguns historiadores. «Vid. 
Sousa Machado, op. Cit., pp 37 e 44». Perante as difi culda-Sousa Machado, op. Cit., pp 37 e 44». Perante as difi culda-
des inesperadas de atravessar o rio Minho, Soult decidiu-se des inesperadas de atravessar o rio Minho, Soult decidiu-se 
a tomar o caminho de Orense, para entrar em Portugal pela a tomar o caminho de Orense, para entrar em Portugal pela 
fronteira de Chaves. (…)”.fronteira de Chaves. (…)”.

- Do site: www.freguesiasdeportugal.com/distritovia-- Do site: www.freguesiasdeportugal.com/distritovia-
na/10/lovelhe/história.htm:na/10/lovelhe/história.htm:  A freguesia de Lovelhe, com A freguesia de Lovelhe, com 
parte da sua área a se confundir com a zona urbana da vila, parte da sua área a se confundir com a zona urbana da vila, 
de Vila Nova de Cerveira, tem os seus limites estabelecidos de Vila Nova de Cerveira, tem os seus limites estabelecidos 
da seguinte forma: a Norte e Poente o rio Minho, a Sul a da seguinte forma: a Norte e Poente o rio Minho, a Sul a 
freguesia de Vila Nova de Cerveira, a nascente a freguesia freguesia de Vila Nova de Cerveira, a nascente a freguesia 
de Reboreda. Um dos seus pontos mais conhecidos são sem de Reboreda. Um dos seus pontos mais conhecidos são sem 
dúvid, o símbolo do concelho de Vila Nova de Cerveira, ou dúvid, o símbolo do concelho de Vila Nova de Cerveira, ou 
seja, o Cervo no Monte da Senhora da Encarnação, também seja, o Cervo no Monte da Senhora da Encarnação, também 
conhecido como miradouro do Veado, mas, outros são mui-conhecido como miradouro do Veado, mas, outros são mui-
to conhecidos tanto pelo seu valor histórico ou turístico: O to conhecidos tanto pelo seu valor histórico ou turístico: O 
Forte de Lovelhe, o Aro Arqueológico, a Praia da Lenta no Forte de Lovelhe, o Aro Arqueológico, a Praia da Lenta no 
rio Minho (de referir que é uma das melhores deste país), o rio Minho (de referir que é uma das melhores deste país), o 
INATEL com a sua Colónia de Férias, as belezas ribeirinhas INATEL com a sua Colónia de Férias, as belezas ribeirinhas 
do rio Minho, as lindíssimas paisagens, e a natureza envol-do rio Minho, as lindíssimas paisagens, e a natureza envol-
vente, observada do Monte da Encarnação com a sua Cape-vente, observada do Monte da Encarnação com a sua Cape-
la e Parque de Merendas, e outras importantes referências la e Parque de Merendas, e outras importantes referências 
desta freguesia. A primeira referência, que se conhece a esta desta freguesia. A primeira referência, que se conhece a esta 
igreja, está documentada na divisão das igrejas feita entre o igreja, está documentada na divisão das igrejas feita entre o 
bispo e o Cabido de Tui, em 1156. Metade da freguesia cou-bispo e o Cabido de Tui, em 1156. Metade da freguesia cou-
be ao Cabido de Tui. Encontra-se incluída na relação, elabo-be ao Cabido de Tui. Encontra-se incluída na relação, elabo-
rada entre 1258 e 1259, das igrejas do território português de rada entre 1258 e 1259, das igrejas do território português de 
Entre Lima e Minho, pertencentes ao bispado de Tui. Na lista Entre Lima e Minho, pertencentes ao bispado de Tui. Na lista 
dos mesmos benefícios, que o rei D. Dinis mandou elaborar dos mesmos benefícios, que o rei D. Dinis mandou elaborar 
em 1320, para atribuição de taxa, Santa Maria de Lobelhe em 1320, para atribuição de taxa, Santa Maria de Lobelhe 
estava enquadrada no arcidiago de Cerveira, sendo taxada estava enquadrada no arcidiago de Cerveira, sendo taxada 
de cerca de 35 libras. Figura no Memorial de Rui Fagundes, de cerca de 35 libras. Figura no Memorial de Rui Fagundes, 
de 1545, na comarca eclesiástica de Valença e terra de Vila de 1545, na comarca eclesiástica de Valença e terra de Vila 
Nova de Cerveira, rendendo 17 mil réis. O Censual de D. Frei Nova de Cerveira, rendendo 17 mil réis. O Censual de D. Frei 
Baltasar limpo, na cópia de 1580, utilizada pelo Padre Avelino Baltasar limpo, na cópia de 1580, utilizada pelo Padre Avelino 
J. da Costa no seu livro “A Comarca Eclesiástica de Valença J. da Costa no seu livro “A Comarca Eclesiástica de Valença 
do Minho, refere que a metade sem cura da igreja de Lobelhe do Minho, refere que a metade sem cura da igreja de Lobelhe 
estava anexada perpetuamente ao arcediagado de Cerveira, estava anexada perpetuamente ao arcediagado de Cerveira, 
sendo “cabeça delle”. Quanto à outra metade, com cura, à sendo “cabeça delle”. Quanto à outra metade, com cura, à 
qual se encontrava anexada Santa Ovaia de Gondar, perten-qual se encontrava anexada Santa Ovaia de Gondar, perten-
cia ao mosteiro de São Fins de Friestas. A igreja de Lobelhe cia ao mosteiro de São Fins de Friestas. A igreja de Lobelhe 
era então abadia do padroado real. Foi depois apresentação era então abadia do padroado real. Foi depois apresentação 
do Colégio da Companhia de Jesus de Coimbra, e fi nalmente do Colégio da Companhia de Jesus de Coimbra, e fi nalmente 
da Universidade. Possou mais tarde a vigairaria”.da Universidade. Possou mais tarde a vigairaria”.

Magalhães Costa – Magalhães Costa – 
V. N. C. e Lovelhe, 2012V. N. C. e Lovelhe, 2012

Avaliada reparação da Avaliada reparação da 
cobertura da capela de cobertura da capela de 
Santa Luzia em CamposSanta Luzia em Campos

Prosseguindo com a política de preservação e valoriza-Prosseguindo com a política de preservação e valoriza-
ção do património arquitetónico do concelho, a autarquia cer-ção do património arquitetónico do concelho, a autarquia cer-
veirense, em estreita colaboração com a Direção Regional veirense, em estreita colaboração com a Direção Regional 
da Cultura do Norte (DRCN), está a iniciar um processo de da Cultura do Norte (DRCN), está a iniciar um processo de 
conservação da Capela de Santa Luzia, em Campos, classi-conservação da Capela de Santa Luzia, em Campos, classi-
fi cada como imóvel de interesse público desde 1982. O obje-fi cada como imóvel de interesse público desde 1982. O obje-
tivo é a sua integração no projeto da DRCN de dinamização tivo é a sua integração no projeto da DRCN de dinamização 
do Românico no Alto Minho.do Românico no Alto Minho.

Datado pelo menos do século XII, o imóvel localizado na Datado pelo menos do século XII, o imóvel localizado na 
freguesia de Campos encontra-se com graves problemas de freguesia de Campos encontra-se com graves problemas de 
conservação, tendo mesmo recebido uma visita técnica da-conservação, tendo mesmo recebido uma visita técnica da-
quela entidade, no sentido de aferir as necessidades e as quela entidade, no sentido de aferir as necessidades e as 
melhores metodologias de intervenção que possibilitem a melhores metodologias de intervenção que possibilitem a 
transmissão do imóvel para as gerações futuras. O seu en-transmissão do imóvel para as gerações futuras. O seu en-
quadramento rural, algo isolado do conjunto populacional, quadramento rural, algo isolado do conjunto populacional, 
associado ao facto de ser erigida sob uma nascente de água associado ao facto de ser erigida sob uma nascente de água 
e inserida no meio de campos agrícolas alagadiços, acentua e inserida no meio de campos agrícolas alagadiços, acentua 
as difi culdades de conservação.as difi culdades de conservação.

Após esta fase de diagnóstico e avaliação de patologias, Após esta fase de diagnóstico e avaliação de patologias, 
a autarquia pondera a possibilidade de avançar com o desen-a autarquia pondera a possibilidade de avançar com o desen-
volvimento de projeto integrado e uma candidatura ao novo volvimento de projeto integrado e uma candidatura ao novo 
quadro comunitário, nomeadamente a fundos que venham a quadro comunitário, nomeadamente a fundos que venham a 
ser associados ao projeto da DRCN.ser associados ao projeto da DRCN.

Segundo a nota histórico artística descrita no Portal do Segundo a nota histórico artística descrita no Portal do 
Património Cultural, a Capela de Santa Luzia de Campos é Património Cultural, a Capela de Santa Luzia de Campos é 
uma daquelas construções “tremendamente difíceis de ca-uma daquelas construções “tremendamente difíceis de ca-
talogar estilisticamente. Por um lado, possui características talogar estilisticamente. Por um lado, possui características 
fortemente conotadas com o Românico rural e tardio, como a fortemente conotadas com o Românico rural e tardio, como a 
extrema robusteza das paredes, a parca iluminação do inte-extrema robusteza das paredes, a parca iluminação do inte-
rior, a singeleza do projeto ou os modilhões lisos e, por outro rior, a singeleza do projeto ou os modilhões lisos e, por outro 
lado, o seu portal principal é em arco apontado, confi rmando lado, o seu portal principal é em arco apontado, confi rmando 
uma campanha construtiva em pleno tempo gótico. Na reali-uma campanha construtiva em pleno tempo gótico. Na reali-
dade, são dois os períodos construtivos identifi cados no con-dade, são dois os períodos construtivos identifi cados no con-
junto, estando separados por cerca de dois séculos, mas o junto, estando separados por cerca de dois séculos, mas o 
aspeto geral é de uma relativa homogeneidade, circunstância aspeto geral é de uma relativa homogeneidade, circunstância 
conferida pela modéstia arquitetónica e decorativa das duas conferida pela modéstia arquitetónica e decorativa das duas 
empreitadas”.empreitadas”.

Adquirida pela Fábrica da Igreja Paroquial de Campos, Adquirida pela Fábrica da Igreja Paroquial de Campos, 
a Capela estará ligada a um desconhecido mosteiro que, a Capela estará ligada a um desconhecido mosteiro que, 
eventualmente, se instalou naquele local numa época muito eventualmente, se instalou naquele local numa época muito 
recuada. recuada. 

G.C.G.C.

O alto do magnífi co mon-O alto do magnífi co mon-
te da Sr.ª da Encarnação, te da Sr.ª da Encarnação, 
donde se avistam fascinan-donde se avistam fascinan-
tes panorâmicas, que até tes panorâmicas, que até 
aqui se encontravam com aqui se encontravam com 
reduzidas condições para reduzidas condições para 
ser visitado, agora, graças ser visitado, agora, graças 
à dinâmica da União de à dinâmica da União de 
Freguesias de Vila Nova de Freguesias de Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe, segundo Cerveira e Lovelhe, segundo 
consta vai ser benefi ciado consta vai ser benefi ciado 
com diversos melhoramen-com diversos melhoramen-
tos para apresentar mais tos para apresentar mais 
atratividade para todos que atratividade para todos que 
visitam este admirável monte visitam este admirável monte 
da Sr.ª da Encarnação, onde da Sr.ª da Encarnação, onde 
se encontram bons ares pu-se encontram bons ares pu-
ros para respirar e revitalizar ros para respirar e revitalizar 
energias.energias.

NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA
No Bairro Municipal verifi ca-se a ausência de um conten-No Bairro Municipal verifi ca-se a ausência de um conten-

tor para depositar garrafas e objetos de vidro que muita falta tor para depositar garrafas e objetos de vidro que muita falta 
faz nesse local.faz nesse local.

Os que lá se encontram são para depositar lixo domésti-Os que lá se encontram são para depositar lixo domésti-
co. Mas para se evitar que estes sejam utilizados indevida-co. Mas para se evitar que estes sejam utilizados indevida-
mente para outros objetos, além do lixo, seria desejável a mente para outros objetos, além do lixo, seria desejável a 
colocação de um contentor nesse local para recolha apenas colocação de um contentor nesse local para recolha apenas 
de objetos de vidro.de objetos de vidro.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
MONTE DA SR.ª DA ENCARNAÇÃO MONTE DA SR.ª DA ENCARNAÇÃO 
COM MELHORAMENTOS À VISTACOM MELHORAMENTOS À VISTA

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt



12 | Desporto12 | Desporto Cerveira Nova - 5 de junho de 2014Cerveira Nova - 5 de junho de 2014

ASSINATURA  ASSINATURA  
DIGITAL (ANUAL):  DIGITAL (ANUAL):  

€ 12,50€ 12,50

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
FASE MANUTENÇÃOFASE MANUTENÇÃO

DESCIDADESCIDA
SÉRIE “A”SÉRIE “A”

Para evitar a descida o Para evitar a descida o 
Clube Desportivo de Cer-Clube Desportivo de Cer-
veira terá de disputar e veira terá de disputar e 
vencer o play-off de des-vencer o play-off de des-
promoção.promoção.
Por se ter classifi cado em Por se ter classifi cado em 
sexto lugar  a equipa cer-sexto lugar  a equipa cer-
veirense terá de disputar veirense terá de disputar 
dois jogos, em 6 e 10 de dois jogos, em 6 e 10 de 
junho, com o Pedras Ru-junho, com o Pedras Ru-
bras.bras.

Descem ao escalão inferior Descem ao escalão inferior 
o Santa Maria e o Vieira, o Santa Maria e o Vieira, 
enquanto o Clube Despor-enquanto o Clube Despor-
tivo de Cerveira irá tentar tivo de Cerveira irá tentar 
evitar a despromoção.evitar a despromoção.

RESULTADOSRESULTADOS
13.ª JORNADA13.ª JORNADA

P. Salgadas, 0 - Vianense, 0P. Salgadas, 0 - Vianense, 0
St. Maria, 0 - Vilaverdense, 1St. Maria, 0 - Vilaverdense, 1

Cerveira, 1 - Limianos, 1Cerveira, 1 - Limianos, 1
Bragança, 1 - Vieira, 0Bragança, 1 - Vieira, 0

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
Limianos, 1 - Bragança, 1Limianos, 1 - Bragança, 1
Vianense, 2 - St. Maria, 0Vianense, 2 - St. Maria, 0

Vilaverdense, 6 - Cerveira, 1Vilaverdense, 6 - Cerveira, 1
Vieira, 1 - P. Salgadas, 1Vieira, 1 - P. Salgadas, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vilaverdense 41

  2.º - Bragança 37

  3.º - Vianense 34

  4.º - Pedras Salgadas 32

  5.º - Limianos 27

  6.º - CD Cerveira 25

  7.º -   7.º - Santa MariaSanta Maria 2424

  8.º - Vieira  8.º - Vieira 1818

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 71

  2.º - Atlético dos Arcos 71

  3.º - Ponte da Barca 57

  4.º - Valenciano 54

  5.º - Correlhã 53

  6.º - Courense 49

  7.º - Vitorino de Piães 46

  8.º - Monção 41

  9.º -   9.º - PaçôPaçô 3535

10.º - Castelense10.º - Castelense 3434

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 3333

12.º - Vila Fria12.º - Vila Fria 3333

13.13.º - Moreira Limaº - Moreira Lima 3030

14.º - 14.º - CamposCampos 2121

15.º - Perre15.º - Perre 2121

16.º - 16.º - MelgacenseMelgacense 1919

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
Campos não desce de Campos não desce de 
divisão embora tenha fi -divisão embora tenha fi -
cado com a mesma pon-cado com a mesma pon-
tuação do Perre.tuação do Perre.

RESULTADOSRESULTADOS
29.ª JORNADA29.ª JORNADA

P. Barca, 3 - M. Lima, 0P. Barca, 3 - M. Lima, 0
Perre, 1 - Paçô, 1Perre, 1 - Paçô, 1

Campos, 2 - Vila Fria, 3Campos, 2 - Vila Fria, 3
Castelense, 0-Valenciano, 1Castelense, 0-Valenciano, 1

Monção, 3 - Vit. Piães, 3Monção, 3 - Vit. Piães, 3
Courense, 1 - Correlhã, 2Courense, 1 - Correlhã, 2

Melgacense, 1 - Lanheses, 2Melgacense, 1 - Lanheses, 2
Atl. Arcos, 1Neves, 1Atl. Arcos, 1Neves, 1

30.ª JORNADA30.ª JORNADA
Lanheses, 0 - Courense, 1Lanheses, 0 - Courense, 1
Vit. Piães, 1 - Castelense, 1Vit. Piães, 1 - Castelense, 1

Vila Fria, 1 - Perre, 1Vila Fria, 1 - Perre, 1
Neves, 1 - Melgacense, 0Neves, 1 - Melgacense, 0

Paçô, 1 - P. Barca, 0Paçô, 1 - P. Barca, 0
M. Lima, 2 - Atl. Arcos, 5M. Lima, 2 - Atl. Arcos, 5
Correlhã, 3 - Monção, 0Correlhã, 3 - Monção, 0

Valenciano, 3 - Campos, 3Valenciano, 3 - Campos, 3

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 1 - LIMIANOS, 1CERVEIRA, 1 - LIMIANOS, 1
No Estádio Rafael Pedreira, na 13.º jornada do Campeo-No Estádio Rafael Pedreira, na 13.º jornada do Campeo-

nato Nacional de Seniores, o Clube Desportivo de Cerveira nato Nacional de Seniores, o Clube Desportivo de Cerveira 
empatou, a um golo, com o Limianos.empatou, a um golo, com o Limianos.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, Peixoto O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, Peixoto 
(Waldir), Hélder, Diogo Pereira (Branco), Carlos González, (Waldir), Hélder, Diogo Pereira (Branco), Carlos González, 
Filipe (Marco), Góis, Brás, Óscar e Nuno Paulo.Filipe (Marco), Góis, Brás, Óscar e Nuno Paulo.

O golo do Cerveira foi marcado por Carlos González aos O golo do Cerveira foi marcado por Carlos González aos 
40 minutos.40 minutos.

Foi árbitro do encontro Fábio Pilo, da AF de Leiria.Foi árbitro do encontro Fábio Pilo, da AF de Leiria.

VILAVERDENSE, 6 - CERVEIRA, 1VILAVERDENSE, 6 - CERVEIRA, 1
Deslocando-se ao Campo da Cruz do Reguengo, em Vila Deslocando-se ao Campo da Cruz do Reguengo, em Vila 

Verde, para defrontar a equipa local, o Clube Desportivo de Verde, para defrontar a equipa local, o Clube Desportivo de 
Cerveira foi goleado por seis bolas a uma, num jogo que con-Cerveira foi goleado por seis bolas a uma, num jogo que con-
tou para a 14.ª jornada do Nacional de Seniores.tou para a 14.ª jornada do Nacional de Seniores.

O Cerveira alinhou com Luís, Hélder, Branco (Diogo Pe-O Cerveira alinhou com Luís, Hélder, Branco (Diogo Pe-
reira), Óscar Sá, Carlos González, Luís Góis, Filipe (Posti-reira), Óscar Sá, Carlos González, Luís Góis, Filipe (Posti-
ga), Nuno Paulo, André Vaz, Peixoto (Rui Manteigas) e Diogo ga), Nuno Paulo, André Vaz, Peixoto (Rui Manteigas) e Diogo 
Carvalho.Carvalho.

O único golo do Cerveira foi conseguido por Carlos Gon-O único golo do Cerveira foi conseguido por Carlos Gon-
zález.zález.

Arbitrou este jogo Hugo Pacheco, da AF do Porto.Arbitrou este jogo Hugo Pacheco, da AF do Porto.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. de Viana do Casteloda A.F. de Viana do Castelo

Campos conseguiu manutençãoCampos conseguiu manutenção
VALENCIANO, 3 - CAMPOS, 3VALENCIANO, 3 - CAMPOS, 3

Graças ao empate conseguido em Valença, frente à equi-Graças ao empate conseguido em Valença, frente à equi-
pa local, a Associação Desportiva de Campos não baixará de pa local, a Associação Desportiva de Campos não baixará de 
escalão, mantendo-se na 1.ª Divisão Distrital.escalão, mantendo-se na 1.ª Divisão Distrital.

Nesta 30.ª jornada, a equipa do concelho de Vila Nova Nesta 30.ª jornada, a equipa do concelho de Vila Nova 
de Cerveira marcou três golos, exatamente os mesmos que de Cerveira marcou três golos, exatamente os mesmos que 
conseguiu o seu adversário, que foi o Valenciano.conseguiu o seu adversário, que foi o Valenciano.

O Campos alinhou com: Xibombo, Kid, Garcês, Leonel, O Campos alinhou com: Xibombo, Kid, Garcês, Leonel, 
Pontedeira, Fred, Duque (Carlitos), Gaio (Hugo Sousa), Dio-Pontedeira, Fred, Duque (Carlitos), Gaio (Hugo Sousa), Dio-
go (Bacião), Russo e Hugo Carpinteira.go (Bacião), Russo e Hugo Carpinteira.

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
Foram autores dos golos do Campos Hugo Carpinteira Foram autores dos golos do Campos Hugo Carpinteira 

e Gaio (2), sendo o último quase em cima dos 90 minutos e e Gaio (2), sendo o último quase em cima dos 90 minutos e 
decisivo para o Campos não descer de divisão.decisivo para o Campos não descer de divisão.

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

28.ª JORNADA28.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Alvarães, 1 - Cardielos, 1Alvarães, 1 - Cardielos, 1
Cerveira, 3 - Deucriste, 0Cerveira, 3 - Deucriste, 0
Âncora, 1 - Correlhã, 0Âncora, 1 - Correlhã, 0
Campo, 3 - P. Barca, 0Campo, 3 - P. Barca, 0

Caminha, 0 - Fragoso, 1Caminha, 0 - Fragoso, 1
Vianense, 1 - Darquense, 3Vianense, 1 - Darquense, 3

Lanheses, 5 - Antas, 0Lanheses, 5 - Antas, 0
Neves, 3 - St. Marta, 1Neves, 3 - St. Marta, 1

29.ª JORNADA29.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Lanheses, 1 - Vianense, 0Lanheses, 1 - Vianense, 0
Antas, 7 - Caminha, 0Antas, 7 - Caminha, 0
Fragoso, 2 - Campo, 0Fragoso, 2 - Campo, 0

Darquense, 4 - Âncora, 1Darquense, 4 - Âncora, 1
P. Barca, 0 - Cerveira, 5P. Barca, 0 - Cerveira, 5
Correlhã, 4 - Alvarães, 1Correlhã, 4 - Alvarães, 1
Deucriste, 8 - Neves, 2Deucriste, 8 - Neves, 2

St. Marta, 1 - Cardielos, 1St. Marta, 1 - Cardielos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 7070

  2.º - CD Cerveira 65

  3.º - Darquense 58

  4.º - Lanheses 57

  5.º - Ponte da Barca 49

  6.º - Vianense 46

  7.º - Neves FC 39

  8.º - Correlhã 38

  9.º - Alvarães 38

10.º - Santa Marta 36

11.º - Antas 34

12.º - Cardielos 30

13.º - Âncora 28

14.º - 14.º - CampoCampo 2525

15.º - Fragoso15.º - Fragoso 2121

16.º - 16.º - CaminhaCaminha 1818

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
29.ª JORNADA29.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 7 - Vila Fria, 1Paçô, 7 - Vila Fria, 1
Monção, 0 - Atl. Arcos, 4Monção, 0 - Atl. Arcos, 4

Darquense, 9 - M. Lima, 3Darquense, 9 - M. Lima, 3
Lanheses, 6 - Courense, 2Lanheses, 6 - Courense, 2
Limianos, 6 - Correlhã, 0Limianos, 6 - Correlhã, 0
Torre, 1 - Barroselas, 2Torre, 1 - Barroselas, 2

Cerveira, 5 - Ancorense, 0Cerveira, 5 - Ancorense, 0
P. Barca, 3 - Caminha, 0P. Barca, 3 - Caminha, 0

30.ª JORNADA30.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Atl. Arcos, 0 - Paçô, 3Atl. Arcos, 0 - Paçô, 3
M. Lima, 1 - Monção, 6M. Lima, 1 - Monção, 6

Courense, 1 - Darquense, 4Courense, 1 - Darquense, 4
Correlhã, 3 - Lanheses, 3Correlhã, 3 - Lanheses, 3

Barroselas, 1 - Limianos, 4Barroselas, 1 - Limianos, 4
Ancorense, 4 - Torre, 0Ancorense, 4 - Torre, 0

Caminha, 0 - Cerveira, 3Caminha, 0 - Cerveira, 3
Vila Fria, 1 - P. Barca, 0Vila Fria, 1 - P. Barca, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 76

  2.º - Ancorense 75

  3.º - CD Cerveira 71

  4.º - Barroselas 67

  5.º -   5.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 6060

  6.º - Monção  6.º - Monção 5555

  7.º -   7.º - PaçôPaçô 5454

  8.º - Ponte da Barca  8.º - Ponte da Barca 5252

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 5050

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 4343

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 3333

12.º - 12.º - TorreTorre 2323

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 1515

14.º - Moreira Lima14.º - Moreira Lima 1313

15.º - 15.º - CourenseCourense 1111

16.º - Caminha16.º - Caminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
29.ª JORNADA29.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Caminha, 1 - Fachense, 1Caminha, 1 - Fachense, 1
Grecudega, 1 - Távora, 0Grecudega, 1 - Távora, 0
Lanhelas, 3 - Ág. Souto, 1Lanhelas, 3 - Ág. Souto, 1

Ancorense, 1-Castanheira, 0Ancorense, 1-Castanheira, 0
Moreira, 1 - Raianos, 4Moreira, 1 - Raianos, 4

Darquense, 0 - Vianense, 3Darquense, 0 - Vianense, 3
Chafé, 1 - Vila Franca, 2Chafé, 1 - Vila Franca, 2

Arcozelo, 1 - Bertiandos, 0Arcozelo, 1 - Bertiandos, 0

30.ª JORNADA30.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Távora, 6 - Caminha, 0Távora, 6 - Caminha, 0
Ág. Souto, 2 - Grecudega, 6Ág. Souto, 2 - Grecudega, 6
Castanheira, 1 - Lanhelas, 5Castanheira, 1 - Lanhelas, 5
Raianos, 3 - Ancorense, 1Raianos, 3 - Ancorense, 1
Vianense, 2 - Moreira, 1Vianense, 2 - Moreira, 1

Vila Franca, 4-Darquense, 2Vila Franca, 4-Darquense, 2
Bertiandos, 1 - Chafé, 3Bertiandos, 1 - Chafé, 3

Fachense, 1 - Arcozelo, 1Fachense, 1 - Arcozelo, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Chafé 71

  2.º - Vila Franca 64

  3.º - Arcozelo 63

  4.º - Vianense B 60

  5.º - Raianos 54

  6.º - Távora 53

  7.º -   7.º - MoreiraMoreira 4848

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 4545

  9.º -   9.º - FachenseFachense 4545

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 4242

11.º - 11.º - GrecudegaGrecudega 3838

12.º - Bertiandos12.º - Bertiandos 3737

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 2525

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 2525

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 66

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

28.ª JORNADA
      RESULTADOS
Barroselas, 19 - Limianos, 0Barroselas, 19 - Limianos, 0

Moreira, 2 - Campos, 0Moreira, 2 - Campos, 0
Courense, 1 - Âncora, 14Courense, 1 - Âncora, 14
Venade, 2 - Raianos, 4Venade, 2 - Raianos, 4

Monção, 14 - Torreenses, 4Monção, 14 - Torreenses, 4
Fontourense,8-Friestense,1Fontourense,8-Friestense,1
Melgacense,1-Valenciano,13Melgacense,1-Valenciano,13
AN Corense, 7 - Cerveira, 1AN Corense, 7 - Cerveira, 1

29.ª JORNADA
      RESULTADOS

Barroselas, 4 - Cerveira, 2Barroselas, 4 - Cerveira, 2
Limianos, 0 - Moreira, 9Limianos, 0 - Moreira, 9

Campos, 8 - Courense, 1Campos, 8 - Courense, 1
Âncora, 8 - Venade, 0Âncora, 8 - Venade, 0

Raianos, 1 - Monção, 2Raianos, 1 - Monção, 2
Torrenenses, 4 - Fontoura, 9Torrenenses, 4 - Fontoura, 9
Friestense,2-Melgacense,2Friestense,2-Melgacense,2

Valenciano, 0 - Courense, 10Valenciano, 0 - Courense, 10

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - AN Corense1.º - AN Corense 8787

  2.º - Barroselas 79

  3.º - Âncora 66

  4.º - CD Cerveira 65

  5.º - Campos 64

  6.º - Moreira 58

  7.º - Monção 54

  8.º - Fontourense 75

  9.º - Courense 44

10.º - Valenciano 40

11.º - Raianos 30

12.º - Venade12.º - Venade 2121

13.º - 13.º - FriestenseFriestense 1515

14.º - Limianos14.º - Limianos 1313

15.º15.º - Torreenses - Torreenses 66

16.º - Melgacense16.º - Melgacense 11

Brilhantes resultados da Brilhantes resultados da 
equipa de ténis de mesa do equipa de ténis de mesa do 
Agrupamento de Escolas de Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

A equipa de ténis de mesa de iniciados masculinos da Es-A equipa de ténis de mesa de iniciados masculinos da Es-
cola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira alcançou cola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira alcançou 
o título de campeã distrital do desporto escolar, na vertente o título de campeã distrital do desporto escolar, na vertente 
de individual, com a prestação do aluno Daniel Simões. Além de individual, com a prestação do aluno Daniel Simões. Além 
disso sagrou-se vice-campeã distrital, na vertente coletiva, disso sagrou-se vice-campeã distrital, na vertente coletiva, 
com os atletas Daniel Simões, André Coelho e Octávio Lima.com os atletas Daniel Simões, André Coelho e Octávio Lima.

Esta competição, que se realizou no passado dia 9 de Esta competição, que se realizou no passado dia 9 de 
maio, nas antigas instalações dos Bombeiros Voluntário, foi maio, nas antigas instalações dos Bombeiros Voluntário, foi 
bastante disputada, uma vez que participaram 10 escolas do bastante disputada, uma vez que participaram 10 escolas do 
distrito, estando inscritos nesta modalidade e escalão cerca distrito, estando inscritos nesta modalidade e escalão cerca 
de 200 atletas.de 200 atletas.

Gala dos 25 anos do JuvalençaGala dos 25 anos do Juvalença

O Juvalença comemorou, no dia 16 de maio as suas O Juvalença comemorou, no dia 16 de maio as suas 
bodas de prata. Para assinalar a data, o clube realizou um bodas de prata. Para assinalar a data, o clube realizou um 
jantar comemorativo, onde estiveram presentes antigos e ac-jantar comemorativo, onde estiveram presentes antigos e ac-
tuais judocas, os fundadores do Juvalença, assim como os tuais judocas, os fundadores do Juvalença, assim como os 
elementos dos corpos gerentes e a presidente da União das elementos dos corpos gerentes e a presidente da União das 
Freguesias de Valença, Arão e Cristelo Côvo, e representan-Freguesias de Valença, Arão e Cristelo Côvo, e representan-
te do Clube de Natação e Cultura de Paredes de Coura.te do Clube de Natação e Cultura de Paredes de Coura.

A abertura da sessão coube à presidente da direcção da A abertura da sessão coube à presidente da direcção da 
Juvalença, que falou sobre as atividades e êxitos do clube. Juvalença, que falou sobre as atividades e êxitos do clube. 

Depois foram entregues lembranças de reconhecimen-Depois foram entregues lembranças de reconhecimen-
to aos 5 judocas medalhados: Daniela Pedreiras - Medalha to aos 5 judocas medalhados: Daniela Pedreiras - Medalha 
Nacional Bronze 2010; Cecília Carvalho - Medalha Nacional Nacional Bronze 2010; Cecília Carvalho - Medalha Nacional 
Bronze 2010; Bruno Flores - Medalha Nacional Bronze 1993; Bronze 2010; Bruno Flores - Medalha Nacional Bronze 1993; 
Jéssica Gonçalves - Medalha Nacional Prata 2007; Maria Fá-Jéssica Gonçalves - Medalha Nacional Prata 2007; Maria Fá-
tima Oliveira -  Medalhas Nacionais Prata 2004, Bronze 2005 tima Oliveira -  Medalhas Nacionais Prata 2004, Bronze 2005 
e 2010.e 2010.

Náutico de Ponte de Lima Náutico de Ponte de Lima 
domina Taça de Portugal de domina Taça de Portugal de 
TripulaçõesTripulações

O Clube Náutico de Ponte de Lima foi o grande vencedor O Clube Náutico de Ponte de Lima foi o grande vencedor 
da Taça de Portugal de Tripulações de Regatas em Linha, da Taça de Portugal de Tripulações de Regatas em Linha, 
que decorreu nos dias 23 e 24 de maio, no centro de alto ren-que decorreu nos dias 23 e 24 de maio, no centro de alto ren-
dimento de Montemor-o-Velho. Nesta prova apenas compe-dimento de Montemor-o-Velho. Nesta prova apenas compe-
tem embarcações K2, K4, C2 e C4, nas categorias cadetes, tem embarcações K2, K4, C2 e C4, nas categorias cadetes, 
juniores e seniores. juniores e seniores. 

A boa prestação dos atletas limianos, que já haviam A boa prestação dos atletas limianos, que já haviam 
vencido esta competição nos anos anteriores, valeu-lhes a vencido esta competição nos anos anteriores, valeu-lhes a 
conquista de 5380 pontos, quase o dobro dos pontos obti-conquista de 5380 pontos, quase o dobro dos pontos obti-
dos pelo segundo classifi cado o Clube Náutico de Prado que dos pelo segundo classifi cado o Clube Náutico de Prado que 
conquistou 2820 pontos. O terceiro lugar do pódio foi para o conquistou 2820 pontos. O terceiro lugar do pódio foi para o 
Clube Náutico de Crestuma com 1920 pontos. Clube Náutico de Crestuma com 1920 pontos. 

Realiza-se em Ponte de Lima, Realiza-se em Ponte de Lima, 
no dia 7 de junho a II Maratona no dia 7 de junho a II Maratona 
Limiana  Limiana  

Com o apoio do Município de Ponte de Lima, a organiza-Com o apoio do Município de Ponte de Lima, a organiza-
ção é do Batotas, Clube de Desportos Radicais de Ponte de ção é do Batotas, Clube de Desportos Radicais de Ponte de 
Lima, em parceria com a Associação de Ciclismo do Minho, Lima, em parceria com a Associação de Ciclismo do Minho, 
sendo disputada em trilhos da vila mais antiga de Portugal, sendo disputada em trilhos da vila mais antiga de Portugal, 
começando e terminando junto à Ponte Medieval de Ponte começando e terminando junto à Ponte Medieval de Ponte 
de Lima.de Lima.

As inscrições já estão abertas. A prova destina-se à par-As inscrições já estão abertas. A prova destina-se à par-
ticipação de todos os interessados, independentemente de ticipação de todos os interessados, independentemente de 
serem ou não atletas federados, prevendo esta Maratona Li-serem ou não atletas federados, prevendo esta Maratona Li-
miana a inscrição nas habituais categorias de competição, miana a inscrição nas habituais categorias de competição, 
de lazer e paraciclismo, estando contemplados percursos de de lazer e paraciclismo, estando contemplados percursos de 
Meia-Maratona e de MaratonaMeia-Maratona e de Maratona


